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Chete da Hedacção Huvo Reohu 


Crónica 


Dad 


ses 


e 


Os Estados Unidos da América 
e a Grã-Bretanha 


associaram-se, carinhosamente, 


internacional 


Voltar 


Como era de esperar, o ponto 
crucial do entendimento entre os 
«grandes» sobre a maneira de con- 
seguir um tratado de paz com cada 
um dos povos vencidos manifeste 
-se, quando foi abordado o o 
germunico, Houve muito boas es 
peranças e não nos recorda, se, por 
uma questão de ordem sentimental, 
delas, também, fizemos éco, de que 
a arrumação do caso italiano seria 
um feliz prenuncio para a solução 
de casos mais graves, como esta- 
belecer, em definitivo, a paz com 
a Alemanha. As dificuldades que 
oferecia a questão italiana, excluindo 
aquelas que dizem respeito, propria- 
mente, a um tratado de paz, mas as 
de ordem de «interesses que bordam 
sempre estes assuntos e representam 
os designios particulares de cada uma 
ou do conjunto das partes interes 
sadas, eram de natureza tão dife- 
rente que, como base para futuros 
entendimentos e de natureza mais 
difícil, não haveria muito a espe- 
rar. O interesse dos acantendores» 
aliados em frente da Itália cifra- 
va-se em apreciar se o desejo de ex- 
pansionismo russo para o mar de- 
veria ser consentido ou contrariado 
e esse manifestava-se em influen- 
ciar, defendendo, alguns pontos de 
vista dos paises ribeirinhos, como 
o manifesto caso de Trieste, ou, en- 


ado no plano dum adversário 
tivo, passou a ser apreciado no 
plano dum eventual aliado, duma 
ou outra das facções. 

Os russos, dum lado, os anglo- 
-americanos doutro e só a França 
no seu papel de sacrificada de sem- 
pre, mantendo o ponto de vista ini 
cial, enquanto à necessidade de eli 
minar as possibilidades de a Ale- 
manha preparar uma nova guerra, 
passaram a considerar o campo ger- 
manico não como um adversário que 
é preciso vigiar, mas como um co- 
laborador que se torna necessário 
uecer, rápidamente, para um au- 
lia futuro. 
Evidentemente que, desde esta 
mudança de vistas, quanto ao pro- 
blema de paz com a Alemanha, esta 
passou a ganhar a paz, depois de 
ter perdido a guerra, E aquela série 
de medidas tomadas tanto dum lado 
como doutro, auxiliando os movi- 
mentos políticos internos, ou no 
sentido da democracia, ou no plano 
de um socialismo mais do sabor 
russo, para além de tudo quanto se 
invoca e pretende no sector econó. 
mico, como imperiosa necessidade 
de levantamento no todo europeu, 
não passa, no seu conjunto, duma 
solicitação, duma atracção para 
qualquer dos campos. Numa pala- 
vra, a charneira em volta da qual 


co! 


ca 


à Festa Nacional da França 


Em Metz, onde foi aclamadissimo, 


WINSTON CHURCHILL 


atirmou: 


«Sem o auxílio de uma 


Europa unida 


a grande organização mundial à cabeça da qual 
se encontram os Estados Unidos da América, com 


as suas virtudes e o seu poderio, 


fácilmenie sc evaporaria e dissiparia 


Cum iii 


lidades” 


PARIS, 14 — Realizaram-se, hoje, em todo o território da 
França cerimónias comemorativas da Tomada da Bastilha, cujo 


aniversário representa a Festa 
De tarde, efecuou-se em 

lando as tropas pela Bastilha. 

festivais populares. — UP. 


Nacional Francesa. 
Paris uma parada militar, desfi- 
Pela noite fora, sucederam-se os 


PARIS, 14 — Winston Churchill chegou, esta manha, de 


. 


À situação po 
na Turquia 


ESTAMBUL, 14 — Uma semana de- 
pois dts primeiras eleições livres na 
Turquia, os jornais da oposição publi- 
caram uma carta aberta a Chukru Sa- 
rad Joglu, primeiro-ministro da Tur- 
quia, intimando-o a demitir-se. A 
carta é assinada pelo presidente do 
Partido Democrático, em Estambul. O 
Partido Democrático, é o mais forte 
dos cinco partidos da oposição, recen- 
temente formado. A carta diz que se 
tem exercido pressão contra os parti- 
dos da oposição por parte das autori- 
dades locais e que quer o primeiro- 


ca 


| 
| 


-ministro tenha aprovado ou não, não 
se conseguiu deter a onda. — REU- 
TER. 

e 


Com solenidades a que presidiu 


o Arcebispo Primaz de Braga, 
continvoram ontem 


1 


e 


es MC air ta 


O arcebispo primaz de Braga, D. António Bento Martins Júnior, procedendo à benção do primeiro sino para o 


carrilhão da nova igreja de S. José 


pera nn 


Construção de uma ave- 
nida em S. Pedro do Sul 


Em São Pedro do Sul, val ser cons 
truída uma avenida que lgará a vila 
à estação do Vale do Vouga. 

As obras importarão em 211,500500. 


«A olionça entre 


os aliados 


avião, a Metz, para assistir à Festa Nacional Francesa. No aeró- 
dromo, esperava-o o ministro das Finanças, Robert Schumann, e, 
à saida, Churchill foi aclamado por grande multidão. — REUTER. 


tão, jogando sobre a distribuição das 
colónias italianas ou o seu condo- 
mínio «triangular», que assegura- 


giram os receios ou os projectos 
bélicos futuros, vendo o caso crua- 
mente e sem a ilusão da obra de 


agora, na paz, 


a 


ria a presença russa no Mediter- 
raneo. 

Com a Alemanha, o caso é dife- 
rente e é diferentemente interpre- 
tado por cada um dos quatro paises 
empenhados em estabelecer a paz 
com os germanos, Pode dizer-se que 
a paz com a Alemanha está domi- 
nada mais pelo receio dum encon- 
tro, duma guerra futura entre os 
blocos ocidental e oriental, do que 
por características de indole primi- 
tiva ou preventiva dum levantamen- 
to germanico para uma nova guerra ( 
de sua conta, Essa preocu 
dominava os espíritos al no 
tim da guerra e durante os primei- 
ros meses de paz, foi-se diluindo, à 
maneira que o contacto entre os 
mesmos aliados revelou um anta- 
gonismo de mentalidades e de inte- 
resses, e, mais do que isso, à me- 
dida que a desconfiança mutua pre- 
tendeu nova ocupação de posições 
para uma nova guerra. Assim, o 
caso germaniço, ao contrário de ser 


«ia 


paz em que tanto se empenha a 
O.N. U. continua a ser a Alemanha. 

O fulcro da questão já não está 
em como se há-de vigiar e acaute- 
lar o Mundo de um renascimento 
bélico germânico, mas sim enquan- 
to ao plano de divisão ou unidade, 
que melhor possa facilitar os desi- 
enios que cada agrupamento tem 
sobre a Alemanha. Por isso, a juta 
se traça entre estipular se a Ale- 
manha deve ficar uma federação, 
forma de partilhas e dividir influên- 
cias mais ou menos no traçado de 
ocupação que hoje, sofre; ou, se a 
Alemanha deve ser unificada, ma- 
neira de surripiar o todo a uma das 
partes para pertencer, em seu con- 
junto, a outra. No seu ponto essen- 
cial, a pugna trava-se em volta 
deste empenho e desta solicitação. 
E a Alemanha, no plano interno, 
como pensa? Fica para outra vez. 


PAX. 


METZ, 14 — Winston 
chegou ao seródromo de Metz às 11 


horas. Foi recebido pelo ministro das 


Finanças da Franca, Robert Schumann, 
pelo general Henry Giraud, 
comargianta-chete do tocq; as forças 
armadas francesas, e por todas as per- 
sonalidades locai 


Rea dolph Churchill, 
aeródromo para roceber seu pai. A via- 
gem de Churchill, do aeródromo até 


ao centro da cidade, foi triunfal. No 
as 


porcurso de quatro quilômetros, 
suas estavam apinhidas de gente. 


Churchill pronunciou o seu discurso no 
banquete oficial pouco depois das 16 
calorasos acolheram 
a sua declaração Co que «a França e 
a Grá-Brotanha nunca so deviam sepa- 
rar». À mosma nota foi frisada por 
Schumann, que recebeu Churchill, em 
e disse: 
o Mindo deveu tanto a um 
eee o 6 36 homem». ” 


horas. Aplausos 


nome do Goveilno francês, 
«Nune: 


Churchill 


antigo 


Era acompilnhado 
por sua filho Maria, e por seu filho 
que estava no 


«Há quarenta anos que 
trabalho com a França» 


Eis, 'nas suas linhas gerais, o discurso 
pronunciado polo ex-primeiro ministro 
britânico o grande artífico da vitória 
dos Aliados: 

«Há quarqnta anas quo trabalho com 
a Franca, não só por amizade para com 
ela, mas por causa das ameaças que 
os nossos dois paises têm sofrido e a 
quo tão axpostes estão, O caminho tem 
sido longo 4 terrivel, Estou admirado 
por me ancontrar aqui, no termo da 
minha carreira. Há duas gerações que 
os nossos dois países caminham jun- 
tos, e juntos têm lutado. Nunca des- 
cobri nada que pudesso fortificar mais 
os nossas acçõas o mantê-las junta: 
Na nossa resistência à agressão o à 
ti alamãs, os nossos dois paises 
lutaram juntos a estão vigilantes. «A 
poder de terriveis custas, cumprimos o 
nosso dever». Raferindo-se 30 pericdo 
entre as duas guerras, Churchill diss 
«Nunca «devemos esquecer que dois 
milhods de franceses deram as suas 
vidas pela causa aliada. No império 
britânico houvs um milhão de mortos; 
mas, numa população muito maior, os 
dapos infligidos à França na primeira 
guerra mundial, tanto às energias como 
à vida da França foram profundos. Co- 
roatla por uma vitória o iluminada pela 
glória, u a sangrar. 


(Continua na 5.º página) 


as festas de Fafe 


tendo-se juntado, na vila, andores das 


trinta e seis fr 
e, entre esses, 


eguesias do concelho 
o da venerada 


imagem de Nossa Senhora de Antime 


(Do nosso enviado especial) 


Alguém habituado a ver multi- 
does, propôs-se calcular o numero. 
de forasteiros que invadiram a vila 
na ansia de se associarem às fes- 
tas concelhias. Mas a gente é tanta 
e anda dispersa por tão diferentes 
locais, que qualquer cálculo sairia, 
por certo, errado. As pessoas são 
muitas... e só Deus as poderia con- 

Mal o Sol rasgava as ultimas 
pontas do negro manto da noite e 
já se ouviam, ecoados de longe, os 
primeiros canticos dos grupos que, 
acompanhando as imagens de Nossa 
Senhora de maior devoção nas suas 
freguesias, caleurriavam cómodas 
estradas ou caminhos pedregosos e 
ingremes, por montes e vales, a ca- 
minho da sede do concelho. Ontem 
o dia foi consagrado, especialmente, 
à Senhora de Antime, cuja imagem 
é conduzida, processionalmente, da 
capelinha erguida no monte a três 


“auilômetros de distancia E o 
andor, pesando trinta e duas arro- 
bas (porque a imagem é de pedra), 
tem de se mostrar, no dia da Pa- 
droeira, nas ruas de Fafe, para cum- 
primento votivo dum acôrdo que 
a multisecular tradição reveste do 
doce encanto duma lenda e que, na 
ronda de dilatadas gerações, vai se- 
guindo, inquebrantável e impereci- 
vel, animada de sincera devoção, de 


eteriia Té e espiritualismo. 4 
(Continua na 4.º página) 


consagrou, ontem, com uma 
imponente procissão 


Efemérides 


não corresponde à 
aliança que os ligou 
durante a guerra» 


portuguesas 


Rodrigo da Fonseca 

Magalhães é pela pri- | 

meira vez nomeado 
Ministro 


1835 


Rodrigo da Fonseca Maga- 
lhães, nascido no século passado, 
tendo tuo uma mocidade aciden- 
tada, pois combateu nas inva- 
sões francesas e na Guerra Pa- 
ninsular, fot um dos mais notd- 
veis políticos do noviciado cong- 
titucional Deputado, Jogo em. 
18947 em 15 de Julho de 1855, | 
entrou no Ministério Roldanha 
para gerir a pasta dos Estran- 


— afirmou o marechat 
Tito 


LONDRES, 14 — O marechal 
Tito, primeiro ministro da Jugoslá- 
via, discursou, ontem, perante uma 
multidão de vinte mil pessoas, em 
Dodgorica — disse, hoje, a «rádio» 
de Belgrado. A" tarde, Tito conti- 
nuou na sua viagem pelo Monte- 
negro. 

Falando em Dodgorica, declarou: 
«Depois da vitória, alguns dos alia- 
dos não mostraram a compreensão 
devida para com os direitos legi- 
timos dos seus antigos aliados e 
sentem simpatia e pena pelos seus 
antigos inimigos. A. aliança, duran- 
te a guerra, foi, realmente, firme ; 


geiros. Passando o Mimatério a 
chamar-se «do Rol Godoy, ao 
cabo de dois meses transitou 


para a pasta do Reino, caindo, 
com todo o Governo, em 18 de 
Novembro. 

Voltou ao poder, em 183, 
para a pasta do Relho, num ga- 
binete em que António da Conta 
Cabral foi Ministro da Justiça. 
Nasceu, então, a emulação e: 
tro os dois cartistas, porque am- 
bos aspravam à pasta política, 
Em 1840, constituindo-se um Mt- 
nist Joaquim António de 
Agutar, voltaram os dois mutos 
a ser ministro 


o tricentenário da proclamação de Nossa Senhora 
-- Padroeira de Portugal 


, Ocupando, en. 
tdo, Rodrigo Magalhães a pasta 
dos Estrangeiros 

Neste M 


As festas do conce- 


nistério, Cabral m- 


Um aspecta da recepção no Consulado da França, no Porto 


À data nacional francesa 


foi comemorada, ontem, 
em Lisboa € no Porto, 


. 


Uma ventania 


desagradavel 


colheu de surpresa os portuen- 
ses que se ues;ocaram para O 
campo e para a praia 


O dia de ontem, pela tempera- 
tura registada, não foi verdadeira- 
mente deste: meado de Julho quase 
sempre calmoso. De roupas leves e 
frescas, com os seus farneis apetre- 
chados conforme as circunstancias 
o permitem, a população abandonou, 
manhã cêdo, a cidade, em busca de 
refrigério salutar das praias e das 
sombras acolhedoras das hortas e 
dos pinhais. Mas não foi feliz, pois 
falharam a previsão dos meteorolo- 
gistas e a infabilidade das pitoni- 
sas... Em vez de «vento fraco e mo- 
derado», surgiu forte ventania, que, 
ao princípio da tarde, nos «brin- 
dou» com rajadas que atingiram a 
velocidade horária de cinquenta qui- 
lómetros. Na orla maritima norte- 
nha, nomeadamente nas praias de 
banhos, a ventania fez sentir os seus 
emeitos com mais intensidade, o que 
obrigou à retirada de centenas de 
pessoas. 

No entanto, e apesar de tudo, era 
já noite alta quando muita gente, 


bem disposta e alegre, regressava 
aos seus lares... 
>—a ee 


Seiscentas mil pessoas 
ameaçadas pelas inun- 


dações na India 


CALCUTA, 14. — Seiscentas mil 
pessoas na área do Chittagong, em 
Bengala, estão ameaçadas pelas vas- 
tas inundações que assolaram Sil- 
char, uma des principais cidades de 
Assan, 

As linhas férreas estão inunda- 
das e as culturas de arroz foram 
danificadas nos distritos mais orien- 
fais da India, chegando a água a 
quinze pér de altura, nalguns pontos. 
— REUTER. 


com d'versas 


O dia nacional da França — que 
comemora a tomada da Bastilha — 
teve, este ano, a sua segunda cele- 


bração, depois da guerra. E, para 
assinalar essa data, que das 
maiores e das mais expressivas 


para à França, o sr. Jean du Sault, 
ministro em Portugal, reuniu á sua 
volta os membros da colónia do seu 
pais em Lisboa e recebeu os seus 
cumprimentos, pela palavra do sr. 
Oliver, na ausência do presidente 
do «comité» das associações fran- 
cesas em Portugal, 

O sr. Oliver, que é também 
vice-presidente da Camara do Co- 
mércio Francesa, falou do signifi- 
cado da reunião de ontem, lem- 
brou as circunstancias trágicas em 
que a França viveu nos ultimos 
anos de ocupação, e, depois de 
evocar a figura do general De 
Gaulle, que à sua volta reuniu as 
energias dispersas da França, lem- 
brou como este pais está a res- 
surgir. 

Sem duvida — disse — há ainda 
um longo e difícil caminho a per- 
correr, mas os estrangeiros podem 
já hoje visitar a França e verificar 
o seu esforço para o ressurgimento. 
Depois de evocar a amizade dos 
portugueses e de cumprimentar o 
sr. e a sr* Jean du Sault, que ao 
lado do seu esposo recebeu os mui. 
tos membros da colónias, o sr. Oli- 
ver saudou a França, Portugal, o 
Governo francês e, em especial, o 
presidente do Conselho, Jean Bi- 
dault, e, ainda, as Nações Unidas, 

Falou, em seguida, o sr. minis- 
tro Jean du Sault, que, depois de 
agradecer as palavras do sr. Oli- 
vier, lembrou ser estet o segundo 
ano em que a França liberta fes- 
teja o seu dia nacional. Evocou a 


solenidades 


amizade dos belgas, dos america- 
nos, dos inglêses e dos portugueses 
— amizade que tornou possivel uma 
colaboração capaz de ajudar a con- 
duzir a França ao eu ressurgimento 
actual, onde os «taxis» já circulam 
e onde cada um faz por cumprir 
o seu dever, como pode verificar-se, 
se compararmos a sua situação com 
a de outros países da Europa. 

O sr. Jean du Sault disse que a 
França vive um período de tran- 
sição, á espera de que a nova 
Constituição sirva as tradições fran- 
cesas, satisfaça as suas aspirações 


(Continua na 5.º página) 


lho da Maia 


e de Nossa Senhora do Bom Despacho 


iniciadas, anfe-ontem, 


revestiram-se de certo esplendor, especialmente 
a famosa e tradicional procissão 


Hoje o sr. governador civi 
mente o concelho e assiste 


(Do nosso enviado especial) 


O concelho da Maia, rico pela 
sua lavoura tradicional e consequen- 
temente pela sua importancia pe- 
cuária, tem a sua sede em Barrei- 
ros, povoação elevada à categoria de 
vila em Dezembro de 1902. Quaren- 
ta e quatro anos, quase, fizeram do 
velho couto de Leça do Balio, uma 
ridente povoação progressiva e cheia 
de encantos apreciáveis. 

O amor à terra está vincado no 
espirito dos maiatos, pois, todos sa- 
bem por tradição que ela é a maior 
fonte das riquezas. 

Não admira, portanto, que nos 
campos e cortinhas, os lavradores 
só parem o labor da enxada ou da 
charrua, para se descobrirem res- 
peitosamente, com o coração a tras- 
bordar de fé na riqueza da sua ter- 
ra, ao toque das «Avé-Mariasn... 

Este bom e laborioso povo que o 

e grande maiato Augusto Simões tem 


««snum estrado amplo exibiram-se os ranchos, « 


| do distrito visita oficial- 
à grande parada pecuária 


defendido, reivindicando para ele in- 
dispensáveis benefícios, acorre com 
gosto à festa de Nossa Senhora do 
Bom Despacho levando-lhe as suas 
promessas, ofertando-lhe um bocado 
do que ganharam com o suor dum 
tano de laborioso trabalho. 

O distinto orador sagrado rev. 
Hr. António Neves, no sermão que 
ontem pregou na paroquial de Bar- 
reiros, disse àquele laborioso povo: 

— Nossa Senhora do Bom Despa- 
cho, a intermediária das vossas pre- 
tes dá o bom despacho ao que pedis 
porque em todos eles há a exalta- 
ção da vossa fé e do vosso acriso- 
ado amor à terra maiata. 

Barreiros da Maia, vibrou de ale- 
gria sã e comunicativa nos dias fes- 
tivos de Nossa Senhora do Bom 
Despacho. E se a popular romaria 
vai perdendo o típico dos tradicio- 
nais costumes; se as maiatas já não 
aparecem com as saias de larga To- 
«da, enfaixadas com largos laços de 
dã côr de vinho; se abandonaram 
«a chinela bordada e o lenço de ra- 
magens, pelas «modas da cidade» a 
«devoção por Nossa Senhora do Bom 
Despacho mantem-se inalterável, 
porque é um povo bondoso, de arrei- 
gada fé. 

Da estrada nacional Porto-Braga até 
à «Donus Municipalis» do concelho e da 
capelinha do Encontro até à igreja ma- 
triz, viam-se caprichosos embandeira- 
mentos em arcos de belo efeito decora- 
tivo. Para os miudos que corriam de 
lés a lés as ruas enfeitadas, aquilo era 
a «festa», E lá ao cimo, próximo da 
igreja, os coretos das bandas musicais, 
o pavilhão do chá e bebidas frescas, as 
doceiras, os vendedores de brinquedos, 
das louças e as mulheres da regueifa tipo 
Valongo, aguardavam a chegada dos fo- 
rasteiros Eles ,este ano, não foram em 
tão grande número como o ano passa- 
do. E justifica-se: No ano findo, havia 
grande feira, exposiço agrícola e um 
cortejo das actividades locais com gran- 
de número de carros alegóricos. 

Na noite de sábado, profusão de lu. 
zes eléctricas deu o ar de festa noctur- 
ma. Não houve arraial nem fogo de 
artifício. O povo maiato, dirigido espi-- 
ritualmente pelo zeloso pároco da fre- 


guesia, rev. José Pinheiro Duarte, aca- 
ta as leis eclesiásticas e clvis. 


(Continua na 4 página), 


A freguesia da Foz do Douro vi- 
veu, ontem, um dos seus dias gran- 
des, dos seus inolvidáveis dias. A 
consagração à Virgem, feita, ontem, 
na Praça do Impér teve a grandeza 
simbólica das belas manifestações 
cristãs. A Foz em peso, toda a sua 
alma crente, viveu, sentiu e amou 
esse dia festivo, esse dia de glória, 
ao evocar o tricentenário da procla- 
mação de Nossa Senhora — Padroeira 
de Portugal. O que foram as festi- 
vidades e a admirável procissão, gar- 
rida e vibrante, ingênua e simples, 
pertencem mais aos olhos de que a 
uma rápida e fugidia impressão. 
Realmente, a Foz deu um dos mais 
belos e mais surpreendentes espectá- 
culos de fé, de que a freguesia terá 
memória. 

As festividades da manhã foram 
todas dedicadas à mais elevada prá: 
tica da Religião. Assim celebraram- 
«se na igreja paroquial cinco missas, 
com comunhão e prática. Na comu- 
nhão, além de numerosos adultos, 
tomaram parte centenas de crianças. 
A's 9 horas houve as ofertas das 
crianças a Nossa Senhora para as 
obras da igreja. 

Todos estes actos tiveram farta 
concorrência de fieis, e nas práticas 
feitas foi enaltecida a gloriosa Pa- 
droeira de Portugal, 

Pouco depois das 15 horas e meia, 


mas, a-aliança durante a pas-não - 
corresponde á da guerra». — REU- 
TER. 

A Foz do Douro 


nha a maioria na Câmara dos 
Deputados, e Rodrigo Magalhães 
na dos Pares, José Estevam, 
leader oposição, pretendeu, 
certo dia, provocar uma crise, 
Costa Cabral, descobrindo-lhes o 
propósito, recomendou aos seus 
ados que não lhe fizessem 
a 


quando toda a Foz regor, 
fieis, principiou a formar-s 


cissão junto da igreja paroqui 


a da 
igente 

da C 
ja princ 


a direcção do zeloso e int 
roco rev. Manuel Dias 
Cerca das 16 horas e m 
piou o impressionante des 
o belo cortejo um rico estandarte. 
Seguiam-se noventa anjinho 
e graciosamente vestidos; 
meninas da Cruzada Eu s , 
Conferên de S. Vicente de Paulo, 
centenas de crianças da comunhão; 
formosos andores do Sagrado Cora- 
ção de Maria, Nossa Senhora da Con- 
ceição, Ná Senhora de Fátima; as 
confrarias das Almas, do Senhor dos 
Passos, e Santissimo Sacramento e 
milhares de fieis. Sob o pálio condu- 
zia o Santo Lenho o rev, Lopes, aco- 
litado pelos revs. 


af 
o gosto, 


ao realizar-se uma 


votação, o Governo teve grande 
maloria. As galerias, apinhadas, 
esperando sessão brava, viram, 
ao contrário, os dois barbados 
rivais beljarem-se em plena Cq- 

Em 1851, Saldanha chamou 
para o Ministério da «Regenara- 
cão» Rodrigo Magalhães, tendo 
sido este e Fontes os pilares da 
nova situação politica. 

Fontes, apenas com 32 anos, 
deu ao 


Marques da Fon- 


seca e Marques da Silva, servindo Ministério, com a aua 
de mestre de cerimónias o rev. Al- hicida nteligência, a rasgada 
meida Gomes, pároco de Aldoar. Fa- |] iniciativa que tão necessária 
zia a guarda de honra ao pálio uma |] era; Rodrigo — o Raposa, com 


os seua 64 anos, larga experión- 
cla política, apostolando a tole- 
rância e a conciliação, — que o 
Acto adicional reflectiu, logrou 
firmar, em bases sólidas, o nog- 
so regime constitucional. 
Saindo do Governo em 1858, 
morreu em 11 de Mato de 1858, 


deputação dos Pilotos da Barra. Se- 
guiam, ainda, na procissão as meni- 
nas das congregações e jocistas com 
os seus estandartes e senhoras do 
Sagrado Coração de Jesus e de Ma- 
ria. Fechava a proci 
Marcial da F 

Alas de povo espalharam-se pelas 
ruas do percurso, enquanto das ja- 

(Continua na 4.º página) 
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Um aspecto da procissão na Faz do Douro 


O Comerrio do Portá 


Mulhexes e Crianças 
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PORTUGAL — 
| DE ALÉM-MAR 


O estado das culturas) Sência em marcha 
| em 30 de Junho  |Riquezas 


Retalhos 


(FIDAC MIA Primavera excepcionalmente fria e 


4 fachada do novo e majestosa 


edificio da Escola Técnica de Sá da Bandeira, 


em Lourenço Marques 


Inauguração do novo 
edifício da Escola Té- 
enica de Sá da Bandeira 


Em 1 de Maio último, inaugurou-se, 
em Lourenço Marques, O novo edificio 
destinado às instalações da Escola 
“Técnica de Sá da Bandeira, em que 
o Estado dispendeu cerca de dois mil 
e setecentos contos, Trata-se de ma- 
Enífico e majestoso edifício, de linhas 
elegantes, a enriquecer o já vasto e 
moderno casario da capital de Mo- 
cambique, Foi o aumento sempre 
Erescente da população escolar--actual- 
mente estão inscritos mais de sete- 
centos alunos—que motivou a constru- 
ção imediata deste novo edifício, pois 
que as anteriores instalações da Es- 
cola Técnica de Sã da Bandeira, nos 
baixos da Escola de Correia da Silva, 
havia muito tempo que não satisfa- 
zlam nem às condições pedagógicas 
indispensáveis nem o aumento cons- 
tante de alunos. Com biblioteca, mu- 
seu, salas destinadas às aulas práti- 
cas de Fisica e Química (apetrechadas 
com bancadas com bicos de gás e 
estufas), vestíbulo para ambos os 
sexos, salas de professores, de empre- 
gados, este grande edifício fica bem 
numa metrópole como Lourenço Mar- 
ques e afirma eloquentemente o inte- 
resse e o carinho que o Governo cen- 
tral vota às Colónias. 


HOMENAGEM A TEIXEIRA 
PINTO, PACIFICADOR 
DA GUINÉ 


Em homenagem ao pacificador da Gui- 
né, o major Teixeira Pinto, realizou-se, 
no dia 5 de Junho, feriado municipal de 
Bissau, na sala de sessões da Camara Mu- 
nicipal, uma cerimónia comemorativa 
que, pela primeira vez efectuada no ano 
em que se celebra o V Centenário da Des- 
coberta da Guiné, soleniza uma Impor- 
tante data da história da ocupação da 

olônia. 
oresidtu o governador Sarmento Ro- 
drigues, abrindo a sessão o presidente da 
Camara. Municipal. comandante Luciano 
Dentinho, para apresentar o orador — al- 
tesos Carlos Beirão. 

No uso da palavra, o alferes Carlos 
Beirão pronunciou um magnífico discur- 
so, pondo em relêvo a vída é obra do 
heroico pacificador da Guine, 

O orador disse a certa altura : 

—O panorama político da Guiné, 
aquando da chegada do major Teixeira 
Pinto, era deveras confrangedor: a sobe- 
rania nacional não era efectivamente re- 
conhecida em grande parte da colónia e, 
se a mantinhamos, em certos pontos, era 
à custa de postos e destacamentos milita- 
res. As revoltas sucediam-se, os massa- 
cres eram frequentes e para os vingar- 
mos organizavam-se colunas de opera- 
eu] 


uma situação g 
Nossa famá do povo colonizador. Era ne- 
cessário pôr-termo a este estado de col- 
sas, já pelas terríveis consequências polí- 
ticas, económicas e morais que dele adívi- 
nham, já por uma questão de brio e de- 
coro nacionais. 

E mais adiante afirmou, a respeito das 

ões militares finais : 
teixeira Pinto teve que sustentar 
uma luta insana contra aqueles a quem 
não convinha a ocupação efectiva da ilha. 
A justificar a necessidade dessa ocupa- 
ção, diz-nos Teixeira Pinto: A ocupação 
da Ilha é necessário fazer-se custe o que 
custar, pois é deprimente para nós que 
na primeira parte da Província onde vão 
vapores estrangeiros, nós só dominemos 
dentro dos muros da Praça. 

E a terminar disse, ainda, o orador : 

— No dia '12, Teixeira Pinto, após ter 
carregado à baloneta, por três vezes, so- 
bre o inimigo, é ferido por um Atirador 
grumete. Apesar do seu doloroso ferimen- 
to, o herolco comandante acompanha de 
maca à sua coluna na marcha para Sa- 
fm, mas alí, atacado por febre pertina: 
tem que desistir e recolher a Bissau e a 
coluna passa ao comando do tenente Sou- 
sa Guerra que nesta campanha tão glo- 
rlosamente recebera o seu baptismo de 
sungue. Realizara-se o sonho de Teixeira 
Pinto. A Guiné Portuguesa estava paci- 
ficada e jâmais teríamos de córar perante 
o estrangeiro. 

Levantou-se, em seguida, o presidente 
da Comissão Municipal que, depois de 
elogiar e agradecer ao orador cessante 
as suns boas e brilhantes palavras e a 
anuência ao convite, apresentou no pi 
bilco o rev, Cruz que em nome da popu- 
lação de Bissau iria saudar o governador, 
pela curiosa e grata coincidência de, na- 
quelo mesmo dia, ser agraciado em Lis- 
boa pelo governo americano com a Le- 
glão de Mérito. Era um facto e uma cir- 
cunstancia que a Comissão Municipal e a 
população que ela representa não podia 
deixar no esquecimento. Em seguida deu 
palavra ao novo orador, 

O rev. Cruz, em palavras cheias de 
sinceridade, descreveu a missão espinhosa 
do contratorpedeiro «Lima». No dia 26 
de Janeiro de 1943, diz, chegou a notícia 
de que a 340 milhas de Ponta Delgada, 
onde o «Lima» estava amarrado, tinham 
sido torpedeados dois navios mercantes 
americanos — «Julia Ward Howe € o 
«City of Flinto. 

O navio do comando de Sarmento Ro- 
drigues saí para o mar e após as buscas 
feitas no melo de grande ansiedade, per- 
sistôncia e dureza de mar, salva 118 vidas 
a juntar ao saldo de benemerência que 
contava já no seu activo — os 110 naufra- 
gos do «Avila Star», arrancados à morte 
em Junho de 1942. A 31 de Janeiro, depois 
de ter suportado no dia anterior um vi 
lento temporal que lhe causou avultadas 
avarias e o fez inclinar de 67 graus — o 
contra torpedeiro «Lima» entre em Ponta 
Delgada, com os seus tanques de combus- 
tível esgotados, tendo percorrido mais de 
1,500 milhas, mas trazendo a seu bordo 
118 vidas que bem compensavam os sa- 
critícios passados com o objectivo de ser- 
vir a humanidade e o País. 

Tem, depois, a palavra o sentimento e 
a gratidão. O ministro dos Estados Uni- 
dos agradecido pelo auxílio do navio de 
guerra português, entrega em Lisboa a 
seguinte mensagem : 

«Em cumprimento das instruções do 


eu Governo, desejo expressar a V. Ex, 
Je Presidente do Conselho e membros do 
Governo Português, o profundo reconhe- 
cimento do Governo dos E. U. pelo acto 
de heroísmo praticado pela tripulação do 
«destroyer» português «Lima», saivando 
um numero de sobreviventes de navios 
americanos afundados há alguns dias na 
região dos Açores, acto praticado com 
tanta bravura — dadas as circunstancias 
bastante difíceis devidas ao temporal — 
que impressionará bastante o povo ame- 
ricano logo que dele tomar conhecimento 
é tenho a certeza que será considerado 
por toda a parte como um brilhante 
exemplo da grande tradição portuguesa, 
em que o génio do bom marinheiro se 
junta à concepção cristã de socorrer O 
sofrimento e dor, 

Vem, em seguida, a voz agradecida dos 
náufragos que, através do Consul dos Es- 
tados Unidos na cidade da Horta, envia- 
ram a seguinte mensagem por eles pró- 
prios escrita e assinada 

«Nós os abaixo assinados, oficiais e 
tripulantes dos infortunados navios «City 
of Flinto e «Julia Ward Hower respeito- 
samente pedimos que o Governo dos Esta 
dos Unidos, em nosso nome agradeça of 
cialmente ao comandante, oficiais e guar- 
nição do contra torpedeiro «Lima». Sabe- 
mos que eles se colocaram acima e além 
do cumprimento do dever, salvando é 
acarinhando os náufragos daqueles n: 
vios, Nós pedimos que estes bravos e ga- 
lhardos marinheiros sejam oficialmente 
agradecidos e recomendados pela sua de- 
voção ao Código do mar, por terem pres- 
tado um. inestimável serviço aos seus se- 
melhantes, e à Marinha Mercante e ao 
Governo dos Estados Unidosm. 

E quase a terminar, o orador diz: 

— Poa isso, sr. comandante Sarmento 
Rodrigues, V. Ex. foi o alto represen- 
tante da nossa grandeza de alma, do nosso 
espírito tal qual é. O contra-torpedeiro 
«Lima» — nosso navio, com V. Ex* com 
tanto enternecimento lhe chama num dos 
seus livros, o «Lima» — tocado de espu- 
mas, foi na amplidão dos mares e nas 
asas de todas as tempestades, o açafate 
gracioso de flores de esperanças que Por- 
tugal enviou a muitos desventurados ; e 
o peito de V. Ex foi a muralha de aço 
que suportou todos os aguaceiros e onde 
bateram ao ritmo dos nobres sentimentos 
da alma portuguesa, todas as tempestades 
e todas as fúrias do mar», 

O orador foi demoradamente ovacio- 
nado. Usou da palavra, em seguida, o go- 
vernador que fez uma magnífica síntese 
da obra admirável do soldado cuja home- 
nagem era O fim primário daquela sessão 
solene. 

Notou que Teixeira Pinto não tinha 
sido o inimigo, o vencedor dos indígenas, 
mas sim o destruidor da tirania a que es- 
tavam sujeitos, da qual as suas vitórias 
os libertaram. Todos os povos desta pro- 
víncia o devem olhar sob este aspecto, 
sendo conventento que os individuos a 
quem compete a orientação dos indige- 
nas lhes façam compreender que foi a 
acção dos nossos guerreiros que tornou 
possível a paz é o progresso quo hoje dis- 

uti s 


teve a honra de comandar, numa obra de 
tragédia mas que teve o mérito de au- 
mentar o prestígio do nosso País. 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


8-7-1497 — Partida para a India da 
anmada de Vasco da Gama, consti- 
tuída pelos navios 8. Gabriel, que era 
& nau almirante, S. Rafael e 5. Miguel 
ou Bérrio. 

9-7-1896 — Início das operações de 


Cotubaba, Sanir, Balibó e Cová, em 
Timor. 
10-7-1499 — A caravela 8. Miguel, 


de Nicolau Coelho, entrou no Tejo, de 
regresso da India, sendo por ele que 
D. Manuel I teve as primeiras noti- 
clas da vingem de Vasco da Gama. 

11-7-1938 — O Presidente da Repú- 
blica, sr. general Oscar Carmon 
acompanhado pelo então ministro d 
Colônias, sr. dr. Francisco José Viel- 
ra Machado, infciou a sua triunfal via- 
gem a bordo do paquete Angola, às 
Provincias ultramarinas de 8. Tom 6 

ríncipe e do Angola. 

12-7-1898 — Conclusão das operaçõe 
de Batugadé e Catubaba, na ilha de 
Timor. com bom êxito, 

13-7-1895 — Por decreto desta data, 
toi criado o distrito de Lunda, 
sede em Capenda, Camulemba. O pi 
meiro governador do distrito foi o co- 
ronel de Infantaria Henrique Augusto 
Dias de Carvalho, o notável expiora- 
dor da Lunda. 

14-7-1642 — Por decreto desta dat 
erlou D, João IV o Conselho Ultrami 
rino, instituição quo prestou altos ser- 
viços. 


— 


Festas em benefício dos 
Bombeiros Voluntários 
de Carregal do Sal 


CARREGAL DO SAL, 14 — Com sen- 
Sacional programa, vão realizar-se, nos 


próximos dias 20, 21 e 22 do corrente, 
festejos em benefício dos Bombeiros V 
Serão 


luntários desta vila. 
dos pelas orquestr; Perúsp e 
«Central», do Troviscal. e pelo afamado 
Rancho Folclórico das Rosas, da Figueira 


da Foz — C. 
rece 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para a Póvoa de 
Varzim, o sr. Eduardo da Costa Farta 
para as Caldas das Taipas, o sr. Joaquim 
Novais; para a Régua, a sr.* D. Inês Go- 
mes dos Santos Rego; de Venda do Cam- 
po para Vila do Conde, o sr. António de 
Vasconcelos; de Darque para as Aguas 
do Gerez, o sr. Albino Parente Ribeiro; 
de Moimenta da Beira para Vila Nova de 
Paiva, o sr. José Francisco Pereira. 


abrilhanta- 


Abbot que diz tudo quanto à essên- 
cia da Federação Inter - aliada dos 
Antigos Combatentes os quais alcan- 
çada à vitória, procuraram conquis- 
tar-a-paz. Falharam neste sublime 
objectivo, A paz é mais dificil de 
conquistar do que, à primeira vista, 
parece — e isto porque a moral dos 
povos está muito aquém do neces- 
sário para uns alicerces seguros con- 
tra as procelas das forças armadas. 
A «Pidac» falhou, pois, a seu e nosso 
pesar, em conquistar essa quis rara 
que se chama paz. Mas, por outro 
lado, conseguiu levar a cabo muitas 
das suas nobres aspirações. Tinha 
vários ramos, uns mais frondosos do 
que outros, mas todos úteis e atraen- 
tes. Uma das suas ramificações é a 
mossa Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, que, como se sabe, 
tomou conta, em 1938, da bela e be- 
nemérita instituição Casa dos Filhos 
dos Soldados, que é, indubitável- 
mente, uma das mais úteis e enter- 
necedoras da Cidade Invicta. Essa 
casa de beneficência, essa casa onde 
se paga um tributo (ainda que não 
O justo tributo) aos que lutaram ao 
serviço da Pátria, foi fundada, em 
1916, pela Junta Patriótica do Norte, 
a qual, não obstante a sua boa von- 
tade, não conseguia, ultimamente, 
alangar e melhorar a sua acção. Por 
esta e outras dificuldades, a Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra per- 
filhou aquela instituição e tenta, 
desde então e arduamente, ampliar o 
seu movimento e dar-lhe mais cor e 
mais sol, 

Devido, talvez, à conflagração 
mundial que vimos desenrolar de 
1939 a 1945, tem-se a impressão de 
que a guerra de 1914 vai muito longe 
e já não há filhos pequenos dos que 
nela combateram. Não há, real- 
mente, vergôntea dos que tombaram 
nos campos de batalha, mas existe 
dos que regressaram à Pátria. Lem- 
bremo-nos de que alguns foram para 
a guerra, impelidos pelo desejo de 
engrandecer Portugal, com dezassete 
anos e, até, menos. Destes, os que 
voltaram estão ainda em idade varo- 
nil. Quantos combatentes, por esse 
País fora, têm numerosa prole, verde 
ainda, e pouco têm para lhe dar! 
Quantos são doentes, doentes porque 
estiveram em contacto com a metra- 
lha, maiasmas e outros destruidores 
do físico e do moral, e vivem, ou, 
antes, vegetam, olhando, orgulhosa- 
mente, o seu distintivo, que, afinal, 
quase só os conforta, moralmente. 
Mas, não é neste pequeno cantinho 
que posso desenrolar a minha opi- 
nião quanto ao nosso dever para 
com os combatentes da Grande 
Guerra. 


Falemos apenas da sua prole. 


Fol interessada pelos filhos dos comba- 
tentes pobres que visitei a Casa dos Fl- 
lhos dos Soldados, na Quinta Amarela, 
que vejo como grande ninho construído 
com esperança e amor sobre uma árvore 
que a generosidade deste e daquele deva 
amparar, não se dê o caso dos ramos se 
agitarem e o ninho cair! All agasalham, 
alimentam e educam quarenta e quatro 
raparigas e vinte é seis rapazes, o que 
perfaz o total de setenta protegidos. Esta 
cifra é grande e, ao mesmo tempo, pe- 
quena. Eu explico o que vos parece um 
paradoxo : é grande, tendo em vista & 
baixa verba de que dispõem e é pequena, 


lavras 
cruzadas 


PROBLEMA Nº 177 
12345 67894011 


Horizontais — 1, Capita! federal dos E. 
U. A; 2 Cidade de França (dep. Alta 
Saboia) — Preposição — Bases; 3, Bor- 


ras — Congestão cutânea, que dá origem 
a vermelhidão da pele; 4, Pátria — Gri- 
tar; 5, Caminhar — Devotas Chete 
etíope; 6. Empregos — Aversão ; 7, L(í- 
rio — Ovário dos peixes — Nome de umi 
letra ; 8, Vaso para coar — Nom.e de ho- 
mem; 9, Contrários — Filtrar; 10, As 
nossas pessoas — Aspecto — Um dos p'a- 
netas do sistema solar ; 11, Refreamos. 
Verticais — 1, Célebre general inglês 
que comandou o exército anglo-luso du- 
rante a segunda e terceira invasões fran. 
cesas; 2, Despachar — Povoação do co! 
celho de Oliveira de Azemeis — Coloca! 
3. Fechar as al para descer mais de- 
pa — Psicopatla : 4, Tempo do verbo 
aver — Zelosos; 5, Prefixo de negi 
ão — Pronome pessoal — Prende ; 6, 
Pertencias — Perfume ; 7, Pronome pes- 
soal — Ovuios fecundados — Algarismo; 
8. Demorar — Acreditel; 9, Realizais 
Triturem com os dentes; 10, Tambem 
não — Ermo — Adubo para as terras, 
preparado com. matérias orgânicas; 11, 
Fabricantes de calçado. 


SOLUCAO DO PROBLEMA N. 176 
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Há um acróstico do coronel Fred olhando as muitas crianças, filhas de com- 


batentes ou de cidadãos mortos ao ser 
viço interno da Pátria, que necessitam 
amparo. A's raparigas, dos sete aos de: 
zasseis anos, ensinam, na Casa dos Filhos 
dos Soldados, todos Os serviços caseiros. 
Vi-as, com um esplêndido aspecto, que, 
per sí, nos fala dos cuidados de que são 
alvo, na oficina de lavores à trocar bilrot 
produzindo autênticas maravilhas, ou ma: 
nejando a agulha na execução de crivo 
ou doutros bordados que rivalizariam com 
os da bela Arachne. 

Foi daquela oficina, transbordante de 
sol-e de oxigénio vindo a jorros da quin= 
ta, que, durante esta guerra, saiu uma 
tonlha tão belamente bordada que não 
encontro palavra para a adjectivar. Essa 
toalha, com as armas da Inglaterra e o 
escudo de Portugal, cantando a aliança 
luso-britânica, foi oferecida à princesa 
Isabel. Os soberanos da Inginterra abri 
ram uma excepção e à herdeira recebeu 
esse presente, tão simbólico, executado 
por crianças cujos pais lutaram ao lado 
de ingleses na ânsia de vencer os correll- 
glonários do belicoso von Bernhard! e de 
contribuir para esse bem-estar que só à 
paz torna possível. 

Pois bem. na sala de visitas da Casa 
dos Filhos dos Soldados está emoldurada 
uma carta de Jorge VI, agradecendo 
aquela penhorante oferta, assim como um 
interessante retrato da princesa, o qual 
acompanhou as palavras de Sua Majes- 
tade, À colónia inglesa no Porto, que tem 
sido muito amiga da instituição a que 
me refiro, congratulou-se, sem dúvida, 
ante o carinho € apreço que dispensaram 
à sua futura raínha. 

Delxei a oficina de lavores ao som da 
cantilena de biiros e ante o olhar límpido 
das multas crianças a quem preparam 
para a vida, afastadas dos país, sim, mas 
com a dita de não terem fome nem frio 
e do viverem num ambiente sadio, pací- 
fico, como que betejado pela Nossa Se- 
nhora da Paz que alinda a capela, tão 
primorosamente cuidada, como, aliás, 
todo o edifício, da Casa dos Filhos dos 
Soldados. A «Motas disse-me um adeus 
cativante, sem deixar de embaínhar um 
lenço que as suas mãozitas mal segura- 
vam. Mas... não conhecem a «Mota» ? E 
um pedacinho de gente (tem olto anos, 
talvez) que não pára, um minuto, quieta. 
A directora, de quem trouxe as melhores 
impressões olhou-a, com carinho, é segre- 
dou-me as partidinhas que ela gosta de 
pegrar às companheiras e, até, aos supe- 
riores. De vez em quando, foge para a 
quinta ou em busca de bonecas... 

«Onde está a «Mota»? — é como que 
um constante estribilho nos lábos dos ha- 
bitantes da Quinta Amarela, E a eMota», 
silenciosa, esconde-se mais, ri e preme- 
dita novas partidas, Felizmente, está ro- 
denda de gente boa, que compreende 
aquela ânsia de brincar, aquela ânsia de 
movimento e de diabruras própria da sua 
idade. E! ainda novata naquela ca: 
portanto, aínda se não sabe se as suas 
mãos serão habilidosas e se, no seu cére- 
bro, entrarão, fácilmente, os tracinhos 
que aguardam dar luz e cor ao seu espi- 
rito agora a desabrochar. 

Quanto aos rapazes, preparam-se, all, 
como as raparigas, para o exame dá 
quarta classe, E, como na área da Quinta 
Amarela ainda não há oficinas (o di- 
nheiro da Liga é tão pouco !), vão fora 
aprender este ou aquele ofício, durante 
umas horas do dia. Após o exame, os que 
são Inteligentes frequentam escolas in- 
dustríais em cursos nocturnos. Desse 
modo, quando saiem da Casa dos Filhos 
dos Soldados, estão aptos a ganhar a vida. 
Não se julgue, porém, que a simpática 
instituição que 05 abriga e lhes aplana os 
caminhos, os abandona após a idáde em 
que devem, finalmente, entrar em con- 
tacto directo com o Mundo. À sua acção 
é mais vasta. mais completa. Antes de 
mandar embora rapazes ou raparigas, a 
direcção coloca-os onde possam ganhar, 
honestamente, o seu pão. Bem hajam os 
obreiros da caridade que não esquecem 
o devido auxílio a prestar aos filhos de 
combatentes que saiem da Quinta Ama- 
rela e entram na fase mais espinhosa, 
mais chela de perigos, da sua vida. Essa 
fase começa, creio bem, quando entram 
no Mundo, nesse mundo completamente 
diferente daquele em que viveram du- 
rante anos. À mudança de amblente e 
luta em que vão entrar poderiam ser ca- 
tastróticas se lhes não dessem, ainda, as 
mãos por meses ou anos, 


Em Valadares realizam-se, nos qua- 
tro ultimos dias do mês corrente, as 
tradicionais festas em benefício 
dos pobres 


Na ridente « próspera freguesia de Va- 
ladares, realizam-se, nos próximos dias 
27, 28, 29 e 30 do mês corrente, as gran- 
des festas Pró-Assistência aos Pobres de 
Valadares, com a assistência do sr, dr. 
Fernando Moreira, presidente da Camara 
Municipal de Gal 

Do programa geral das festas consta o 
concurso das bandas musicais 1.º de Agos- 
to, Ilhavo e Bombeiros Voluntários Por- 
tuenses ; ornamentações e deslumbrantes 
fluminações na extensão de milhares de 
metros ; parque de diversões ; fogos de 
artifício; grandioso cortejo folclórico, 
etnográfico, comercial e industrial e dy 


tulada «III Circuito de Valadares» ; gran- 


de arraial popular ; largada de muitas 
centenas de pombos correlos, de todas as 
sociedades columbófilas do concelho de 
Gala ; arrafal minhoto ; bars, orquestras, 
bailes, barracas de chá, «caldo verdes, etc, 
Haverá combolos extraordinários, 


Populares festejos em Aldoar, 
nos dias 20 6 21 

Realiza-se nos próximos dias 20 e 
21 do corrente més, tradicionais fes- 
tejos populares na freguesla de Aldonr 
com o seguinte programa. 

Dia 20 — Pelas 19 horas darão en- 
trada na freguesia as bandas de mú- 
sica dos Pombeiros Voluntários de S. 
Mamede de Infesta e Bombeiros Vo- 
luntários Portuenses, sendo queimado 
um vistoso fogo de artifício pelas 23 


horas, 
Dia 21 — Continuação do arraial 
21 horas, 


——— o —<—— mm. 
Inspecções militares 


CINFÃES, 14. — A revista de cader. 
metas o fardamentos às praças deste 
concelho, que se encontram na dispo- 
nibilidade e licenciadas, far-se-á pela 
ordem seguinte na sede deste concelho: 
freguesias das Gralheira, Cinfães 
vAlhões, Moimenta e Nesperétra no dia 
21 do corrente; Fomnelos, Ramires, São 
Cristóvão de Nogueira, Oliveira do Do! 
ro e Tendais. no dia 28 do corrente 
Santiago de Pihes, Souzein, Bustélo da 
Lage, Espadanédo, Terreiros de Té 
dais, Travanca é Tarouquela, no dia 4 
do próximo mês de Agosto. 

A Junta de Recenseamento inicia os 
seus trabalhos no próximo dia 19 pe- 
las freguesias de Alhões, Oliveira do 
Douro e Tarouquela; no dia 20 serão 
inspecclonados os recenseados pelas 
freguesias de Bustólo da Lage c Píães; 
em 22, os das freguesias de Espadané- 
do, Fomelos e Travanca: em 23, os de 
Ferreiros de Tendais e Tendais; em 24 
os recensendos pela Gralheira e Sou- 
Pelo; em 25, os de Nespereira; em 26. 
os de Moimenta, Ramires, São Cristó: 
vão de Nogueira e parte dos recensta- 
dos da freguesia de Cinfães e no dia 
mM os restantes de Cinfães. — C, 


chuvosa deve ter originado uma 
redução de 19 “7, ao rendimento 
da produção de trigo calculada 


O Instituto Nacional de Estatísticas As searas de cevada participam tam- 
findou presentemente um estudo sobre | bém dos inconvenientes apontados para 
o estado das culturas no mês de Junho o trigo, havendo da mesma forma 
findo, elaborado pela repartição res- | vada percentagem de bagos mirrados A 
Bectiva, dicigida pelo engenheiro agró: | produsão gioual espera-se que ulicapasde 


nomo sr. Pinto Magalhães, o qual] em 80º à do ano tansacio, 
transcreveros devido ao grande inte-) As aveiss têm dado belo rendimento 
resse e oportunidade, —bagos bem ch pesados. São de 
Peias informações provententes das | todos os cereais les que melhor se 
principais regiões produtores de trigo, | comportaram : o seu porte atingiu por 


parece poder concluir-se que o rendi- 
mento deste cereal está a ficar um 
tanto âquem das esperançosas expecta- 
tivas anteriores, atribuindo-se o facto. 
fundamentalmente, ás condições adver- 
sas em que se deu à granação. 
Efectivamente, uma Primavera excep- 
clonalmente fria e chuvosa, em que se 
registaram quadras de verdadeiro in- 
verno, não passar sem deixar for- 
temente assinalado o seu rasto. Às suas 
consequências notaram-se principalmente 
nos trigos mais temporãos, que err. fase 
vegetativa mais adiantada, resistiram 
pior á acção do temporal, acamando em 
maior escala. Tombado o trigo muito 
longe ainda da sua maturação — o grande 
maioria em plena floração e a outra 
ainda por florir—o prosseguimento do 
seu cleio vegetativo foi gravemente afec- 


vezes excepcionais dimensões 
e mais, À estimativa do seu rendimento 
aumentou cerca de 20 -, e a colheita g0- 
dal prevé-se que seja em 160 % auperior 
à de 1944 

Para & 


batata de sequeiro prevê-se 


ao ano transacto, de cerca de 27 %, o que 


quele ano, não pode conside: 
bom indicativo para esta cultura. 

O grão de bico, o trilho e feijão de 
sequeiro apresentem relativamente bom 
aspecto. Para o primeiro é estimado um 
aumento de rendimento apreciável — 
cerca de mais 14 %; para os dois ulti- 
mos a cotas atribuídas embora cerca de 
40 superior ds do ano findo, são de 
considerar ainda baixas. 

Resta-nos para completar as conside- 


tado, não só pelas consequências Au | rações Acerca do estado da culturas, pró- 

acama, mas também pela impertinência | prlamente dito, fazer referências 4 vinha 

das chuvas, que, dificultando a polini- | e oliveira 

zaço, originou o abortamento de muitas | Para a primeira atribulu-se um de- 

flores, créscimo de rendimento de cerca de 
Por outro lado, os grandes calores re- | 20 %. A par de uma menor abundancia 


gistados nas duas ultimas décadas do 


de cachos há 
mês — embora não deslocados da quadra 


goinha e já 


elevada percentagem de be 
lguns prejuízos devido so 


mas não fazendo uma transição conve- | mildio. 
niente — forçando a maturação, origina-) As oliveiras tbm-se composto multo 
ram nalguns trigais mais atrasados, «| tlveram bonita rebentação e a floração 
formação de «gêlhas», afectando o seu | também fol razoável. Atribul-se-lhe como 
rendimento. provável aumento de rendimento cerca 
Assim, conforme constatam as aludi- | de 66 %. o que. todavia, segundo into) 
das informações, são muito frequentes | mam de algumas regiões, não corres 
as senras em que se encontra elevada | ponde à floração qu mostraram. Espe- 
percentagem de espigas parcial ou total- | rava-se mais. 


mente chochas ou então — caso mais 
abundante e de elevadas proporções — 
com bagos mirrados, de fraco peso espe- 
cítico e pouco valor farináceo, 

Em face e apesar do que se acaba de 
expôr, não se deve porém concluir que 
se trata de um mau ano de trigo. O que 
se pretende é apenas salientar que não é 
aquele ano excepcional que e esperava. 
mesmo depois de passudos aqueles inter- 
mináveis dias de «invernia primaverils, 
pois hoje, com os trigos quase ceifados 
e já alguns debuihados, tornaram-se bem 
evidentes os prejuízos causados por aque- 
les desfavoráveis dias. 

Mas apesar de todos estes transtornos, 
a redução sofrida (cerca de 19 %) na 
cota atribuída ao rendimento dos trigos 
de inverno, não é de assustar. Por ora 
apenas há a lamentar a inferior quali- 
dade de parte do produto (peso especi- 
fico), que se assim. não fosse traria um 
apreciável aumento á estimativa do mês 
passado. 

Os trigos das terras mais fracas e os 


colheita de fava. aínda em primeira 
estimativa, atribui-se o quantitativo de 
930 mil hectolitros, ou sejam cerca de 
330 % em relação à do ano anterior e 
aproximadamente 200 em comparação 
com a média do decénio 1996-45 E” a 
maior produção de fava registada, não 
devendo no entanto esquecer-se que se 
trata duma estimativa e, por conseguinte, 
sujeita ás correcções que o cálculo deti- 
nitivo indicar. 

A segunda estimativa da área cultl- 
vada de arroz indica que esta cultura 
ocupa sensíveimente a mesma superfi- 
cle que no ano anterior, devendo ter-se 
em atenção que a sementeira naquele 
ano foi estimada em cerca de 70 % da ue 
1944. Contribuiu em parte para isto, o 
tempo chuvoso decorrido, que alagou 
muitas terras, impedindo que fossem 
trabalhada, chegando em Coimbra a 
transplantar-se arroz com mais de 50 
dias de viveiro. 

As primeiras estimativas das áreas 
cuitivadas de batata, milho e feijão de 


de primavera apresentam boa «espigaria» | regadio indicam para a primeira um 
e a estimativa do seu rendimento é mais | aumento cerca de 14 “ e para as se- 
esperançosa, o que deve atributr-se ao | Eundas uma área ligeiramente Inferior 


facto de não terem acamado—os pri-| —menos 25 % para o milho e 4 “ para 


meiros pelo seu porte mais reduzido e | O feijão. 
e meados pela fase vegetativa mais u 
rasada em que se encontravam. No seu 
conjunto, atendendo á área que lhe foi | q Nospnereados e feiras continua ainda 


a registar-se mais procura do que oferta 
notando-se, porém, como era de espe- 
rar, redução nos preços dos produtos 
provenientes das novas colheitas. 


Os salários têm atingido valores abso- 
lutamente excepcionais, que dificilmente 
poderão ser compensadores. 


Pela Cidade 


—————— 


dedicada, espera-se uma colheita que 
sobreleva em 80 % a de 1945, 

Os centeios continuam prometedores, 
tendo apenas havido na VII Regfão uma 
apreciável redução na estimativa, qu. 
totalmente compensada pela me-horia r 
Eistada nas outras, prevendo-se uma co- 
iheita de 128 %, tendo a do ano anterior 
como base, 


pai ou ços à isportes Co: 
Matilios do Parto. que caiu do carto dm 
que seguia, sofrendo fractura do nu- 
mero. 


—— poe 


Bancos e Companhias 


Banco de Angola 

Está publicado o relatório e contas 
do exercicio de 1945 do Banco de An- 
gola, elucidativo documento da situação 
económica daquela província ultrama- 
rina, que acentua a sua prosperidade 
bem demonsirando o dedicado zelo que 
à sua administração tem presidido, O 
relatório põe em justo destaque O cres- 
cente acréscimo das principais receitas 
da colónia, registando mais um favorá- 
vel saldo de gerência e concluindo pela 
afirmação da «serena confiança nos vi- 
tarlosos destinos de Portugal em Ango- 


no porta-moedas um anel com pedrá 
finas mo valor de 800500, uma meda- 
lha de ouro e 200500. A' saida do Par- 
que das Camélias audacioso larápio 
furtou-lhe o porta-moedas. Uma mu. 
lher comentava, na rua, o acontecimen- 
to e dizia para o auditório: 

— Porque não trazia ela a medalha 
ao peito e o anel no dedo que era 
mais dificil de roubar, 


PERDEU O ALFINETE DE OURO? 

A sr D. Alice Guimarães Pilar,' da 
Praça da Republica, participou à poli- 
cia que perdeu ao passar na Rua de 
(Guedes de Azevedo um alfinete de ous 
ro no valor de 2.000800, 


SEM OS SACOS 


Du CA MihO: MobReiro; ua de [ln graças ao variado complexo das suas 
S. Vitor, queixou-se à aaa Eos riquezas natural. à admirável tenacida- 
um individuo que indicou, arguindo-o | de dos seus colonos e à valiosa coope- 


seus indíge: 


de ter ido a sua casa pedir grando | ASão do” 
quantidade do encos, recusando-se ago- 


ra a entregá-los. 


FURTO DE ROUPAS E OBJECTOS 
DE VALOR 


Queixou-se à poltela o sr. Julio Ro- 
drigues Miranda, da Rua da Alegria. 
por lhe furtarem de sua casa um vos- 
tido, outras roupas de sêda e um re- Bombons de 
lógio de pulso tudo no valor de 
5.080800, ALCAÇUZ AROMATIZADO 


(Mentha - Anis - Violoto) 


PRESOS POR DESORDEM Vanda exclusiva 


Na Rua Cimo de Vila, envolveram- 
-se em desordem José Teixeira, de 40 
anos, comerciante, de Sobrado, Va- 
longo, Marta Glória Ribeiro Cardoso é 
Maria Sales Ribeiro, ambas da referida 
rua n.º 4. do que resultou ficar ferido 
no nariz o Teixeira, que fol socorrido 
mo Hospital de Santo António. 


de Turenno 
PARIS-3 


FÁBRICA EM NANTERRE s 
Serviço especial para exportação 4 


2 meiros 


um aumento de rendimento, em relação 


tendo em vista O fraco rendimento da- 
e um. 


permanentes 


O enorme industrialismo que ca- 
racteriza a época actual, incremen- 
tou, até certo ponto, condenável e 
prejudicial abandono da terra, do 
solo. Agora, devido à penúria ui 
versal, está-se a regressar, intensiva- 
mente, à agricultura e ao cultivo, ex- 
ploração, organização e planificação 
das riquezas permanentes que a ciên- 
cia e à técnica agrícolas podem pro- 
porcionar. Outros produtos naturais, 
como o carvão e o ferro tendem a 
exaurir-se, em futuro mais ou menos 
longínquo. São susbstâncias que, 
apesar das recuperações, acabam por 
se extinguir, definitivamente, Já o 
mesmo não acontece com os produ- 
tos da terra. Esta, conveniente e sá- 
biamente tratada e adubada, desen- 
tranha-se em sucessivas colheitas. E' 
corrente Inextinguível de bens ines. 
timáveis, para a Humanidade intei- 
ra. Grande percentagem das trocas 
mercantis assentam, essencialmente, 
sobre a base sólida da produtivida- 
de do solo. Esta é a fonte inexauri: 
vel de renovação de capitais. Por 
isso, nos Estados-Unidos, nos últimos 
anos, se tem irrigado a ferra, pode- 
-se afirmar sem hipérbole, com mi- 
lhares de milhões de dólares. 

Apesar da sua formidável e bem 
apetrechada armadura industrial, 
compreendeu-se, além-Atlantico, que 
sem a correlativa riqueza agrícola, o 
poderio e expansão norte-americanas 
seriam, perigosamente, deficitários e 
vulneráveis. O progresso nacional 
depende, em grande parte, da cul- 
tura inteligente, científica e previ- 


INSECTOS 


Os insectos são de todos os ani-. 
mais os mais curiosos pela sua con- 
figuração franzina e pelos seus 
hábitos e costumes, não raro pare- 
cidos com os nossos. E' curioso que 
os inseotos, cujas espécies conheci- 
das atingem meio milhão, tenham 
todos as mesmas partes; qualquer 
que seja a sua forms e cor, têm 
uma cabeça, um tórax e um abdó- 
men, olhos com facetas, um par de 
antenas, seis patas e duas ou qua- 
tro asas, enfim : um conjunto com- 
|-pleto de órgãos apropriados às fun- 
ções mais diversas. Mas também 
admiramos as suas metamorfoses, a 
adaptação dos seus órgãos para a 
vida aérea, aquática e subterrânea, 
o seu mimetismo de forma e de cor, 
o seu diformismo conforme as esta- 
ções, a sua fosforescência, a sua 
mímica estranha, a sua vida social, 
os seus trabalhos de toda a espé- 
cie, perniciosos, quase sempre, infe- 
lizmente. Porque possuem para ata- 
car, seja a vida vegetal ou animal, 
uma actividade hostil e devoradora, 
apenas consideramos, como excep- 
ção, alguns insectos útels, como a 
abelha ou o bicho da seda. Na 
maioria, são inimigos que dani im 
as seáras, as árvores, as hortaliças, 
os frutos e as vinhas. Infestam-nos 
as casas, sugam-nos o sangue, en- 
venenam-nos e transmitem-nos 
doenças. «Os insectos, diz Maeter- 
linck, assenhoreiam-se da vida com 
uma autoridade, uma fecundidade, 
como ninguém» 


sora do solo. É claro que nem todo A vida dos insectos, suma- 
se presta, de entrada, á utilização |] mente curiosa, deu lugar a uma 
que dele se pretende fazer. Mas, |] clência especial, a entomologla, 


clência tão complicada que se divi- 
diu por muitos especialistas. Uns, 
apaixonando-se pelas formas e pe- 
las cores, reunem colecções ; outros 
estudam os seus costumes e os 
seus hábitos ; outros, ainda, pro- 
curam uma aplicação prática, hi- 
giénica e médica e formecem-nos as 
armas contra éstes Inimigos, quase 
sempre minúsculos mas temiveis. 


trabalho do homem, as 
dificuldades e obstáculos iniciais 
não são insuperáveis. Vencem-se. O 
solo, devidamente beneficiado, é me- 
lhorável e dará colheitas de cres- 
cente valor. Mas, a maior riqueza 
permanente é o próprio homem. É 
o que a paixão, o fanatismo pela 
máquina tem levado a olvidar. 
Quanto mais valer o individuo, sob 
o aspecto físico, cultural, intelectual 


graças ao 


e moral, mais uma nação se enri- |] MÁXIMAS 
quecerá e o Estado que a governa, u 
dirige e conduz se consolida e pres- |E ouro, Tal que não tem cura é lou 


tígia. 

Noções claras e simples que o 
bom-senso aponta e aconselha, mas 
que, por isso mesmo, nas ultimas dé- 
cadas, se haviam bastante esquecido 
e desprezado. Solo e população de- 
vem valorizar-se, ao máximo, se, de 
facto, se pretende engrandecer e fa- 
zer perdurar um povo e uma pátria. 

AV. 
——————ase 


ELA. 


ROVINCIA 


Cento e setenta laní- 
geros mortos por 
terem comido ervas 


envenenadas 


GAVIÃO, 14. —Foram, há dias, 
envenenadas, as pastagens das char- 
necas de Aivado, Pendão e Perna do 
Arneiro, ele destruir uma praga 
de ; 


Foge do maldizente como da ser- 
pente. 


Horta nem celeiro não quere com- 
panheiro. 


CURIOSIDADES 


As quantidades de nicotina absor- 
vidas pelo corpo humano, no fumo 
dos cigarros, eleva-se a cerca de cin- 
co por cento do alcaloide entrado na 
boca, quando o fumo é aspirado, Nu: 
ma aspiração incompleta esta quan! 
dade eleva-se a 75,6 % e numa aspi 
ração total o fumo prolongado chega 
atingir 95.4 %. Por outro lado, o efei- 
to da nicotina é reduzido por certos 
fenômenos e por determinados com- 
ponentes do tabaco. Os produtos re- 
sinosos do fumo, insolúveis na água, 
envolvem as partículas da nicotina e 
dificultam, assim, a sua penetração 
nos vasos. Depositam-se, também, nas 
mucosas, protegendo-as contra a acção 
demasiadamente forte do fumo. No 
entanto, é considerável a quantidade 
de nicotina absorvida pelo corpo hu- 
mano, quando se fuma muito. Outras 
investigações demonstraram claramen- 
te que o fumo é extraordinariamente 
prejudicial às mulheres e nos rapa- 
zes, agindo sobretudo em prejuizo da 
germinação. 


ANEDOTAS 


A 
Incêndio 

VISEU, 14. — Na estação dos ca- 
minhos de ferro de Figueiró, mani- 
festou-se, hoje, violento incêndio 
num vagão da Companhia Nacional 
que ali se encontrava carregado de 
enxofre o qual ardeu totalmente. 

Os prejuízos, que são avultados, 
estão cobertos pelo seguro. 


Afogado num põôço 

VISEU, 14, — Quando, esta tarde, 
tomava banho num riacho que tem 
próximo um poço, caíu ao mesmo e 
morreu afogado, João de Oliveira, 
solteiro, de 34 anos, proprietário e 
residente em Travassô de Cima. 


Trinta casas destruídas 


pelo fogo 

MONTALEGRE, 14, — Alguns 
mancebos da freguesia de Sobreira, 
que foram inspeccionados para o ser- 
viço militar, comemoraram o facto 
com descantes e lançamento de fo- 
guetes. Um destes, porém. caíu sobre 
a colmada duma casa, à qual lançou 
fogo. As chamas alastraram rápida- 
mente e dentro de pouco tempo estia- 
vam destruídas cerca de trinta casas, 
também cobertas de colmo. Morre- 
ram muitos porcos e os prejuízos são 
de monta. 


Entre dois estudantes : 
— Achas muito tempo Um mês? 
— Mês de e de férias?.. 


Uma senhora bem nutrida fa no 
«eléctrico» sentada ao pé dum rapazi- 
nho quase esquelético, O carro ia 
cheio, Iras numa paragem, entraram 
mais três senhoras que ficaram de pé 
na coxia e uma delas cumprimentou a 
senhora gorda. Esta voltou-se, então, 
para O rapazinho e disse-lhe : 

— Porque é que o menino não se 
levanta e deixa aquela senhora sen- 
tar-se? 

—E a senhora porque não se le- 
vanta e deixa sentar as três?... 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Um médico norueguês descobriu, 
depoís de multas experiências, o me- 
lhor remédio para acalmar as dores 
de dentes : mastigar casca de canela, 
Diz ele que aquela casca, destruindo 
a sensabilidade dos nervos, faz parar 
imediatamente a dor. 


As joias de prata muito sujas im- 
pam-sé mergulhando-as, durante dez 
minutos, numa solução de quinze gra- 
mas de hiposulfito de soda para cem 

Lavam-se depois em 
já-se-lhes brilho com 


uma camurça, 


PENSAMENTOS 


Do homem que uma vez perjurou 
não há juramento aceitável, embora 
ele jurasse pelos deuses. (Cicero). 


—— 0 Reconhece, é homem, a missão pro- 


«-. E POR FURTO 


- Recolheram às prisões do Aljube: 

Virgilio Gracloso Fernandes, de 31 

anos. pintor. da Rua Rocha Soares, por 

introdução em casa alhela; António 

Vieira, de 45 anos, trabalhador, de 

Guipilhares, Gala, por furto de bata- 
5. 


RECUSA ENTREGAR A MALETA 


Quelxou-se à polícia, D. Guilhermina 
Pinto Bessa, da Travessa de Sá Noro- 
nha, contra um individuo que indicou, 
arguindo-o de se recusar a entregar- 
-lhe uma maleta com rotipas e calçado 
no valor de 600800. 


UMA SERIE DE DOENÇAS 
SUBITAS 


Foram, ontem, tratados no Hospital 
eral de Santo António, por terem sido 
acometidos de doença súbita: Filomena 
Gaspar dos Santos, de 49 anos, da Tra- 
vessa de Serpa Pinto, 184; Maria Isabel 
Tavares da Silva, de 94 anos, vitiva, do- 
méstica. de Laborim, Gala; Óscar Maria 
Garcia, de 32 anos, tipógrafo, do Beco 
do Pedregulho, 16; António Rosa, de 
anos, de Avenida da Boavista, 657, e Ma- 
tilde Dias Gonçalves, de 38 anos, da rua 
do Telhado, Ga! 


— rase<— 


Vido elegante 


O Cd 
ANIVERSARIOS 


Fazem: amanhã anos as senhoras : 

Condessa de São Mamede, D. Carlota 
de Mendoça e Melo, D. Luiza do Carmo 
Vaz e Albuquerque, D, Maria da Silveira 
€ Lorena, D. Maria do Carmo da Guerra 
Quaresma Viana, D. Maria Margarida de 
Lucena Pereira Cabral de Romero, D. 
Luiza Lobo de Avila Graça. 

E om senhores : 

Paulo de Morais Palmeira (Regaleira) 
dr. Jodo Francisco Franco Frazão (Pe 
nha Garcia), Arnaldo Ferreira de Figuoi- 
redo, António Luis de Sousa, dr, Antônio 
Moreira Freire, João Carlos de Mtranda 


EM vIAGEM 


Com sua esposa, está em Espinho, ido 
do Porto, o sr. dr. José do Carmo Cabral 


videncial que a dor há-de exercer no 
porvir. (De Puchesse). 


Os homens vulgares catem e não 
se erguem mais de sob o peso da des- 
graça. (Chateaubriand). 


De Vizela 


Movimento de aquistas — Festivi- 
dade — O tempo — Outras 
noticias 

VIZELA, 14 — Já se encontra em 
Vizela grande numero ce aquistas para 
tratamento, estando os hoteis e catub 
similares com. todo o seu movimaato de 
época termal. Ao Grande Hotel Univer- 
sal chegaram os srs, Arneldo Leite e 
esposa : João Moreira da Silva, conhe- 
eldo floricultor ; Benjamim Fontão, co- 
merciante na Figueira da Foz e citros 
novos e antigos aquistas. 

— Acompanhado de toda a sua tâmi 
la. também já aqui se encontra o 
comendador Mário de Oiveira, antigy 
e considerado funcionário superior do 
Banco de Portugal, nessa cidade. 

—Por Indicação de pessoa amiga de 
Vizela, fomos ver aquela malfada ponce 
de pau que é uma vergonha no estado 
em que se encontra, E' um perigo pasa 
os adultos e muito mais para as crian- 
ças. O remédio, de momento, é uma 
raparação. 

— Realizou-se, ontem, na Montanha 


Os maus travam-se de mão para 
fazerem o mal; e porque é que os 
bons se não mancomunam para faze- 
rem o bem? (Silvio Pélico) 


de S. Bento, a festividade ao milagroso 
S. Bento, que se venera na sua cape- 
linha quinhentista e onde se conserva- 
ram, durante o dia, milhares de fieis, 
não havendo nota nenhuma discordante 

— Tem estado tempo de calor abra- 
zador, marcando o termômetro 34 + 
35" á sombra, pelo que os lugares fres- 
cos são muito procurados. 

— Consta-nos que, muito em preve,| 
vamos ter bom conjunto musical : Le 
se exibirá nos salões do Grande Casino 
Peninsular. Também nos consta que o) 
seu proprietário dá todas as facilidad>s 
à comissão de festas que se organize 
ma presente época para recreio dos 
aquistas —C, 
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O olhar puríssimo da menina sorria às minhas lágrimas como se 
elas fossem um sinal de alegria. Mas um dia havia de chegar, e infe- 
lizmente bem cedo, em que tomaria parte nas minhas tristezas, sofreria - 
com a minha amargura, e eu pensava, agora com toda a nitidez, que ela 
também encontraria apoio moral no meu coração, se mais tarde a vida 
lhe impusesse qualquer espécie de sofrimentos. Falei depois do destino 
para o qual a Quina me pretendia atrair, - À 

— Sei que a Quina tem razão, — disse, muito abatida, à pobre 
velhinha — mas, para o caminho que me aponta, era necessário que eu 
fosse moralmente forte. Ora eu sou o contrário disso ; sou pouco firme 
nas minhas ideias, o que agora quero logo não quero, e não me posso 
modificar... 

— Isso é próprio da sua idade, meu querido tesouro — respondeu 
a Quina com enternecimento. 


—Mas hei-de tentar; sim, hei-de tentar fazer como a Quina — 
declarei por entre soluços. — Esforçar-me-ei por obter calma e corageih 
apoiando-me nas minhas crenças, que devem vir a ser as de minha filha, 
para que ela por sua vez não caia mais tarde em desespero se o destino 
lhe der uma sorte parecida com a minha. à 

Levantei com energia o meu moral abatido, ergui-me porque ja 
me pesava a inacção, mas subitamente, com a minha lógica habitual, 
gritei num ímpeto de pesar exarcebado : ) X 3 

— Não me digam mais nada, não me falém de resignação, não 
quero acreditar que tudo esteja perdido. Quero lutar, hei-de lutar, hei-de 
fazer tudo o que estiver ao meu alcance para não me deixar esmagar. 
Minha ivelha Quina ! Desde que me casei, não é coragem nem resignação 
o-que peço nas minhas orações, mas sim felicidade, a felicidade a que 
tenho direito, a felicidade que me fugiu, a que me pretendem intame- 
mente roubar, a que eu anseio por reaver a todo o custo. 

Alguns dias mais tarde saí precipitadamente para o umbroso 
parque desta bela casa das Lages Estreladas afim de repousar durante 
algum tempo de solidão duma cena desagradável ocorrida com meu 
marido a propósito de nada. 

Caminhei um grande pedaço sob o domínio das mais bizarras 
impressões. Parecia-me que todos os objectos à minha frente, pedras 
e árvores, sebes e arbustos, canteiros e ruelas iam deixar-me e, antes 
disso, me fitavam com simpatia e compaixão. Só num cérebro doente 
podiam perpassar tais sensações. Ai! quão enfermo o meu se encontra. 
últimamente ! Era talvez uma parte de mim própria—a mocidade, as 
ilusões, a esperança — que se preparava para emigrar, deixando enquis- 
tar-se na minha alma e no lugar que elas ocuparam uma austera certeza. 
Arrepanhada pela dor que produz a partida para sempre de alguma coisa 
que nos é muito cara, afirmava a mim própria que, apesar de tudo o que 
estava passando, a minha cabeça nem estava desequilibrada nem se 
deixava impregnar dum romantismo exagerado, 

Sentei-me pensativa num tronco de árvore, tentando retomar posse 

de mim mesma, encarar de frente e a sangue frio a vida que me criaram. 


Não sei se foi o excesso da minha mágoa, se foi a reminiscência 
das palavras da velha Quina, se foi a calma augusta do panorama que 
tinha em frente e tanto amo'o que me pôs, em presença da fonte pura, 
límpida, das impressões e anseios do meu passado de donzela, mas o que 
é certo é que me surpreendi pela primeira vez, desde há longos tempos, 
a apelar para Deus, a reconhecer seguramente que Ele devia ser, de 
forma mais directa, permanente, forte, o fio condutor da minha vida. 
Pela primeira vez encarei, sem explodir em gritos de desespero e de 
revolta, a possibilidade duma vida despojada da felicidade legitima que 
me pertencia e a necessidade imperiosa de repousar, num ideal mais 
elevado, de toda a minha nigérrima decepção. N p 

Chama singular era aquela que se desprendia das minhas facul- 
dades anímicas e me incitava a uma nobre ascenção ! Flama eterna e sua- 
vissima que derrama no espírito balsamo doce e penetrante, que ressus- 
cita no peito a energia, que arrebata num' impulso irresistível para ideias 
generosas, que nos faz subir para além da luz pálida de todas as 
constelações ! 3 

Um instante depois, recafa nas minhas congeminações agitadas, 
que desapareceram igualmente para me embalar no sonho dum amor 
compartilhado, daquela ventura plena de encantos a que eu não queria 
renunciar e da qual a menor parcela me teria conduzido, segundo se me 
afigurava, mais rápida e seguramente a Deus do que as realidades amar- 
gas desta minha vida de tormento, ê 

No meio de tantas contradições, levantei-me para regressar a casa. 
Ao aproximar-me, reconheci com surpresa, sobre o saibro da alameda 
principal, o ruído duma caleça e as palavras afectuosas com que o 
cocheiro incitava o cavalo a manter certa espécie de marcha que vaga- 
mente se parecia com o trote. Havia já muitos meses que o velho trem 
não viera às Lages Estreladas e por isso eu, algum tanto assustada sem 
bem saber porquê, apressei muito o passo com o pensamento de que meu 
pai, que na vespera me parecera menos acabrunhado, mais bem disposto, 
quisesse fazer-me uma surpresa, 

Ao chegar em frente de minha casa, vi o elegante senhor Moreira, 


mais avelhentado do que o costume, agitando-se e falando nervosamente 
para a criadagem que o cercava. Quando me avistou, correu vivamente 
para mim e pegou-me em ambas as mãos com aspecto de tanta comoção, 
que não teve necessidade de falar para eu me convencer de que alguma 
coisa de muito grave se passara. 

— Morto ? — murmurei, tremendo. 

— Não... mas está mal, está mesmo muito mal. E” preciso vir já 
comigo. 

No trajecto explicou-me o que acontecera, o melhor que pôde, mas 
a sua falta de serenidade era manifesta. Disse-me que meu pai estivera 
muito tempo sem sentidos em virtude duma sincope cardíaca, que reco 
brara depois pleno raciocinio, mas que, no espaço de algumas horas, as 
raízes do velho roble não tardariam a desaraigar-se. 

Quando, desolada, entrei no seu quarto, estava ele numa poltrona, 
perto da janela aberta de par em par, porque sentia a respiração opressa. 
Também. queria, segundo penso, lançar um derradeiro olhar carinhoso 
às grandes árvores do nosso velho e desmantelado jardim. O seu rosto 
estava aparentemente calmo, com uma fugitiva expressão perturbada, 
impossível de definir. mas a qual nem a minha própria inexperiência 
conseguia enganar. 

Que olhar feliz o seu quando me viu aparecer no limiar da porta ' 
Resisti ao impulso veemente que me arrastava a pedir-lhe que não me 
deixasse porque era ele, no mundo, a minha única afeição, o amigo 
constante que velara a minha infância e cercara a minha juventude duma 
ternura tão profunda. 

Longo tempo nos fitâmos em silêncio. No íntimo de nós ambos 
turbilhonava um oceano de pensamentos e impressões. Ele receava enter- 
necer-se; e eu, no meio das minhas lágrimas, não tinha possibilidade de 
articular palavra. Contudo o momento era solene e da sua imensa gra- 
vidade nenhum de nós duvidava. Que iria passar-se em muito 
breve prazo ? 

(Continua). 
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JISPORTOS 


CESESS TONS CD OD ONT . 


Atletismo --As duas jornaaas os compeonatos nacionais de atletismo, na categoria de seniores. Fule- 
bo!--Em jogo particular, o Porto bateu a Acacém ca por 3-1. Nafação--Acácio Agostinho (F. C. Por- 
to) gonhou a Vi Meio-Mihor do mar. Angebol--O Vigorosa bateu o Sporting por 7-6, para o com- 
peonato de Portugol. CiCiÍSINO--O VI Circusto da Curia e as IV Voltas da Conraria. Firo nacio: 
mal--As provas do S. 7. 43. Hipismo--As provas ontem disputadas. Vela--Resuítados de ontem. 
Oquei cm palims--O compeonato portuense. Ténis e TiTO d0S praíos. Notas e comentários 


Intra-muros, o dia de ontem foi pobre na movimentação dos desportos. No 
ameiebol, realizou-se o jogo Vigorosa-Sporting, para o campeanato nacional, com- 
petição, este ano, pouco ou mada feliz, acidentada e privada de tifieresse. O grupo 
portuense venceu, ambora pela tangente, mas se o seu trivnfo foi agradavel, não 
tem Influência quanto à classificação, porque a indicação do vencedor há-de ser 
feita entre os dois represontantes de Lisboa. Com o «eclipse» do F. C. do Porto, 
o clube das Cavadas ficou sózimho e não pode arcar com a tareja. 

Quanto ao hipismo, ttvemos o último dia do habitual torneio. Parada de ete- 
gância, tarde de apreciavel propaganda para o nobre desporto da cavalaria, que 
mão tem, infelizmente, horizontes amplos para exparklir-se, Uma vez por ano, o 
que é pouco, pode agitar-se. Mais não. E' pena. 

Na natação, tivemos, pela iniciativa louvavel dos Galitos da Foz, a clássica 


O oquei em patins, que meio completar o quasro, movimentou-se, tambem, 
com uma nova jornada do torneio regional, composta por trés jogos, aos quais 
nos referimos ma respectiva rubrica. 

A vela efectuou-se — das duas que haviam sido anunciadas — uma compe- 
tição, e o temis baseou-sm num torneio de iniciativa do Estrela e Vigorosa. 

Tudo somado, foi pouco, e não deu motivo para grantle entusiasmo. 

Em Coimbra, realizou-se o encontro Porto-Académica, de futebol, que os 
portuenses ganharam por 3-1. 


O ciclismo teve duas organizações : 
à Conraria, esta em Coimbra. 


o VI Circuito da Curia e as Quatro Voltas 


O atletismo vatorizou-se com os campeonatos nacionais de seniores, a com- 
petição mais importante, realizada em Lisboa, com boa concorrência e agradaveis 


ANDEBOL — A equipa de juniores do Académico, vencedora do campeonato regional de andebol 


rova da meta-milha, que completou o sexto ano de organização. Infelizmente, 
a as condições do tempo : vento forte e mar de certo modo picado, auxiliaram | resultados dos Tepresentantes portuenses, e o tiro aos pratos deu-nos um torneio, Classificações 

a competição, nem a concorrência foi numerosa, Os clubes desinteressaram-se e a | em Amares, de certo mado concorrido. CAMPEONATO NACIONAL 
inscrição Umitou-se a dois — o organizador e o F. C.-do Porto. Os azues-brancos Foi o que houve. A variedade não faltou, mas o interesse não se elevou. Um Clubes Lv. BDFCP. 
; exemplo em que a quantidade supri lidade... E) - V. E DF. 0 P 
obtiveram os primcipais lugares. que a q! lade supriu a qualidade gas RARA RR 
Es . Sporting .. 530272 u 
O Vigorosa, batendo o Sporting, Yes: so riaas 

slosamente esperava, pois a luta entre | José Luís, Manuel Silva e fHerculano a Ee. 


os internacionais Sampaio Peixoto e Ma- 
tos Fernandes prometia ser emocinoante. 
O portuense Sampaio Peixoto, correndo 
na pista 3, logo aos 150 metros logrou 
agarrar a «decalage» de Matos Fernan- 
des, que segula na pista cinco, 

Até aos 300 metros, os dois atletas 
mantiveram-se n par, altura em que o 
academista forçou o andamento para não 
mais perder o comando da prova. Aos 320 
metros Matos Fersandes atacou decis-) Na ida a Barcelona os atletas são 
vamente, mas o extraordinário atleta do | acompanhados pelo inspector dos Despor- 


nais de seniores com 153,5 pontos 
Excelente comportamento dos atletas | iresiguriimane pai ncia o | Sa a Ds) 


ê minando com cêrca de dois metros de | Vieira e eng. Pires Ventura, dirigentes 
do Académico avanço ouvindo do público da captial a | da Federação Portuguesa de Atletismo 
maior ovação da jornada. 


Mendes 
Hoje, mmanhã e quinta-feira, havera 
de selecção para escolha de mais 

tetas, 

As provas são: 

400 metros barreiras, a que concorrem 
Artur Dias, Martins Vieira e Costa Pe- 
reira; 400 metros, estafetas, a que con- 
correrão Jacinto, Canhão e Vicente; e 800 
metros, concorrendo Jacinto e Vicente. 


x Tem três faltas. 


entregou o título nacional à CUF 


G Académico ganhou já o Campeonato 
de Juniores 


ATLETISMO 


OE Treat 
O Sporting ganhou os campeonatos nacio 


Poute dos últimos 


Sport . 12 
Ferroviários . 12 
Boavista .. 12 
Desportivo ...... 13 
x Fontainhas . 13 


x 2 faltas 


3 y s o ixó Vilanovense, 
O Campeonato Nacional prosseguey | Académico, Leixões e Vil ) 
sem a menor sombra de Interesse pára | tem Já 0 lugar assegurado na 1 D 
os portuenses, visto quo o F, C, do | visão. 


Port de u de comparecer aos jo- 
gos e O Vigorosa reveiou grande qui CAMPEONATO NACIONAL 
NO LUSO 


rnesaavo 
enusorn 
Bouawenea 


vra de possibilidades, deixando-se ba- 
ter por equipas nitidamente inferiores 
ao seu valor normal. Assim o título 


Poute dos Júniores 


Segunda-feira, 15 de Julho de 1946 Bus 


XADREZ 
a 
MW Olimpíada do Xadrez por 
correspondência 
Iniciou-se a disputa da 1V elimina 


tória desta Olimpiada, à qual concors 
rem 2 equipas, represenatndo 13 


países, 

Portugal, que possul. em provas 
deste género, incontestável categor! 
encontra-se representado por d 


ul uma composta por jogadores 
as EulPortugal 1 e outra por Jogado- 
res do Nonte-Portugal II. 

Esta categoria advem-lho do bri 
Jhante 4º lugar obtido, na 1.º Olimpia 
da de Xadrez, por correspondência, de- 
de haver conseguido chegar à fl- 
onde apenas a Hungria, a / ustria, 
ea Suiça so cotaram melhor que O 
nosso país, pois obtiveram respectiva- 


mente o 1 e 3º lugares. 
Devemos, porém, notar, que foram 
13 os países concorrentes, representa- 


dos por 17 equipas e que entre estas 
estavam nações como a Dinamarca é 
Alemanha respectivamente classiticada: 
em 5º e 6º lugares. 

Outros países como a França, a Es- 
panha, a Suécia, etc, não chegartim à 

nal. 

a duas equipas que se encontram 
já a disputar a II Olimpiada, são com- 
postas pelos seguintes jogadores: 

PORTUGAL | — Inscrito na HI elt- 
minatória — Dr. Mário Machado (Ché- 
fe de equipa). António Maria Pires. 
Jofo de Moura. Eduardo Pellen. Car- 
los de Araujo Pires e Humberto Reis. 

PORTUGAL II — Inscrito na IV ell- 
minatória — Alexandre Gonçalves. José 
Aristides Cunha. José Pereira Martins, 
Adolfo Goncalves Amaro, eng. José 
Borges de Miranda (Chefe da equipa) 
e Marcelo Soares, 

A IV eliminatória é formada pelos 
seguintes países: Austrália, Bélgica L 
Bélgica II. Dinamarca, França II, Por- 
tugal TI e Suécia IV. 

De cada eliminatória, apenas duas 
equipas serão classificadas para a final 
ou meias-finais. pois, ainda se podem 
formar maís eliminatórias pela Inscri- 
ção de novas equipas de países já ins- 
eritos ou não, e dos quais, como a Es- 
panha. se aguarda a inscrição nesta IE 
Olimpiada, 

Portugal. desta vez representado 
por duas equipas, espera obter classt- 
ficação compatível com o seu justo Te- 
nome 


AUTOMÓRIL ISMO 


A gincana do Vigorosa, não 
terminou ontem 


ad foi pela primeira vez para Lisboi vigorosa-Sporting, 7:6 A gincana do Vigorosa, integrada no 
Os campeonatos nacionais do sónio- diminuta mas torto equipa academis-| 110 METROS BARREIRAS — A pro- a Vão Dlico às razões alegé y E : a E e 
us Oto ano deveriam ter sldo |ta, mercs do extraordinário valor, de | va fo! anulada, em virtude do vento que CAMPISMO das polos dicigêntes azuis-brancos ju E je Silva Ferreira | Académico 5 NÃo POTRO) DIOERAmIa, aa festa do rapa o tar 
dléputados no Forto é que à ultima | Wágard Tamegão e de Sampaio Pel- | soprava ter deitado abaixo elevado Não E tificátivas das suas faltas de compa-| | Sob & arvitragem de Silva Fe Silanovento io ,8. DO DO | tes is cata GERIDO Rara 
hora. foram  transforidos pura, Lisboa, | xoto, bom condjuvados por Herculano | mero de barreiras, que permitiram ao | A propósito do Acampamento | tiva ds os “nós à procurar | (Lisboa), 03 grupos formaram: | |Porto amis 5 1 2 216 19 U]síveimente, no próximo domingo. p 
de & Foderação conseguir recel: | Mendos 6 Alburto Cunha. veterano Martins Vieira, do Benfica, ga- Popular de 1946 ncia es” pole imantemo-nos como | + Vigorasa, -- Lacerda; Coimbra, e | Perroviários 5 0 2 3 15 19 TUrectticação guns obs ; 
para poder deslocar a equipa na-| Em titulos, os portuenses, apesar | nhar a prova, em 15 s. e 6/10, ç Pi : tição | desde o princípio — alheados do assun- | Neca; C. Aforso, T Pinto e Cuai 
al a Barcelona, nho tiveram o |da sua inferioridade numérica de con-|do um percurso místo de bj Não sendo desporto de competição | ASsC0 O DETIDO gar de não termos | Garcia, Galoso, Xavier, Fonseca e ——— yo e——— — 


E : à um dos seus re- 
qui animo é desporto es- | escrito uma linha a propósito do caso 


itualmente emocionante, rico de be- | — pois só arquivamos as decisões ofir 


á — ti tros disseram e 
singulares atractivos. Conju- | Slais — enquanio ou 
eta 6 (e a O aentimênto pa | escreveram o quo muito bem lhes ap 


triótico, porque nos ensina a conhecer | [ecou o O do aus. nada 
melhor a nossa terra, a tomar contac- | tores como o Culpado do que de raaai 
to com às suas paisagens e, consequen- | Pela, notsa acata MiraviA Caco ciação 
temente, a ter por ela maior € mais) À opinião desses «sectores, pouco nos 
asa ca: ipa iataa ar simultant interess; mas aos desprevenidos ER 
Miolo iouvável o agradável, valoriza | brsjnos: quanto) à aoSão Gere 


neste jornal, queiram consultar a ci 
da por uma série de vantagens fáceis | jecção: quanto ao facto de manda 
de compreender. 


mos na Associação não nos consta que 
Todas as iniciativas que visem a sua | fosse” apresentado qualquer voto de 
propaganda ganham direito a acolhi- | desconfiança à direcção da A. H. P, 
mento carinhoso, a uma propaganda | “o «organismo» que toma decisões — 
justificada e util, E' o caso do Acam-|ou que fosse convocada qualquer 
pamento Popular de 194, agora efec- | assembleia geral em que o caso fosse 
tuado, num local de incontestáveis en- | tratado. 

cantos, a Quinta da Fonte Formosa, na) Continua cada um a fazer o juízo 
vizinha Vila Nova de Gaia. Com a re- 


que entender, com mais infantilidade 
presentação de vários nucleos, organi- |ou menos infantililade, que isso pouco 
zou-se u respectivo Acampamento e 


nos importa. Apenas lamentamos que 
p contribuiu-se, assim, para uma tal ini-)se pretenda encobrir a incapacidade! 
re à primel- s ciativa tão oportuna quanto feliz, 


directiva com argumentos ...de crian- 
o o «records 8 m. 50 5, 6) Falhou, no entanto, esta realização | cas. 


cent. 

Sporting — Almasqué; Mira e 
silva; Nunes, Leandro e Vital; Vidal, 
Vicente, Tomás, M. da Silva e C. Cé- 
sar, 

À partida não fot brilhante e fol 
sobretuão muito mal dirigida. No se- 
gundo tempo então, o trabalho do juíz 
de camno foi à nota principal, numa 
actuação intellz e nitidamente preju- 
dicial nos portuenses. Estes souberam 
no entanto manter a calma, pois só 
perto do final Garcia recebeu ordem 
de satla. 

Livres dentro da área por faltas 
contra o adversário foram em série, 
cortados aqui e all por um penalty 
que então (pelo critério seguido) era 
rigorosíssimo. Lacerda defendeu uma 
dola com as mãos e devolveu-a com 
os pés, sem ser punido, Quando uma. 
vinha à saír da área c era aguardada 
por dois adversários foi dada ao guar- 
da-redes. Vidal para fugir aos advei 
sários, Jeu quantos passos quis. 'To- 
más várias vezes conduziu a bola com 
uma mão e afastou os adversários 
com a outra, etc... 


que seria de desejar, sob todos | correntes lograram alcançar 4: 3 para 
o Acadómico, dardo, 200 e 400 metros, 
e um para O Vigorosa, o da vara, em 
que o seu único atleta, João Montal- 
vão, confirmou a posse do seu titulo. 
O FC. do Porto e o Académico 
de Braga, sem pretensões, tiveram 
comportamento discreto, mas cuja. pre- 
senga nunca & de mais reaiçar. 
residiu aos campeonatos O sr. co- 
ronel João Sacramento Monteiro, di- 
reotor geral dos Desportos, que estava 
acompanhado pelo inspector, dr. Sala- 
zar Carreira e pelo delegado no Porto 
aquele organismo, sr. Mário de Car- 
valho. 


Os resultados foram os seguintes 


ALTURA — 1.9, 
(Sporting), 1,80 


de 110 metros planos, 

100 METROS — 1.º, Tomás Paquete, 
Benfica. 10 s, e 6/10; 2º, Edgar Tame- 
Eão, Académico, 10 8, e 9/10: 3.º, Mantel 
Nucto, Sporting, 11 s. Eugénio Eleu- 
tério, Benfica, Il s, e 3/10; 5, Carl 
Mendonça. Benfica, 11 s, e 3/10. 

O vencedor da prova, que no Estádio 
Nacional tinha logrado bater o velho 
«récordy da pista do Lima e de António 
Sarstield — tempo que aínda não foi ho- 
mologado por os federativos terem dú- 
vídas por causa do vento que soprava — 
ontem, no Estádio do Lumfar, deu a con- 
tirmação do seu valor, correndo os 100 
metros em 10 5, e 6/10, tempo que igua- 
la o antigo «récord» nacional». 

'Na prova de ontem, Paquete terminou 
com mais de dois metros de distância 
sobre o Academista Edgar Tamegão, que 
nos últimos metros bateu o consagrado 
campeão lisbouta, Manuel Nuneto. 

10.00 METROS — 1.9 João Silva, Ben- 
fica; 33 m. 34 4, 


os ! 
No capítulo financeiro, o saldo das 


António Cardoso 
Luis Alcide (Ben- 
fica), 1,90 Johto Durães (Spor- 
ting), 1,70 Alberto Cunha (Áca- 
démico) e Monteiro Baptista (Sporting), 
O vencedor saltou sem 
ra tentativa, tendo falh 


nacional ao segundo salto, com a barra 5.0 Manuel - do Benfica. | quanto a pormenores, entre eles um <> A vitória do Vigorosa toi justa e seria COIMBRA, 14. — Integrado no pro- 
a 1,89, quando já na quoda, depois de | Prova monotona. sem (nierese», e em |de ordem primacial: a propaganda. À) O Campeonato Nacional prosseguiu, | mais ampla com ur grbitro mais rigoroso, | Etama das Festas da Raínha Santa, rea- 
trangpôr a fasquia tocou-lhe com um | que os atletas foram favorecidos pelo en- | organização passou quase despercebi- | erectuando-se apenas um jogo, O Vi- | competente e imparcial. O jogo foi cor- | izou-se hoje, no campo de Santa Cruz, 


o encontro entro a A, Académica e O 
F, C. do Porto. O triunfo pertenceu, 
com merecimento, ao campeão portuen- 
se que conquistou a «Taça Rainha 
Santar. 

Apesar do jogo se realizar de ma- 
hã, foi presenciado por grande a: 


tência 
<> 

O Pomo, que nos visitava pela quar- 
ta vez esta época, pols jogou aqui, uma 
vez, no «Nacional» e duas na «Taças 
apresentou a formação mais em reia- 
ção a esses três jogos. Assim, teve 
exibição, na segunda parte, que | - deu 
direito absoluto ao triunfo. 

Já não sucedeu, porém, com o cam- 
peão conimbricenso que, privado do 
concurso e 
mas, ra sem consequência: 
maior, de desastre de automóvel, nas 
só não poderam inhar como, ainda, 
os seus substitutos estiveram longe de 
desempenharem, como era de esperar. 
os seus lugares. Meamo assim, no pri- 
meiro tempo, a equipa ainda teve cer- 
tos períodos de agrado mas que não 
souberam aproveitar para modificar o 
resultado, em face do sector atacante 
fer extado quase Sempre desarticulndo é 
É pc mórmente quando na zona final 
Leixões-Académico, 5-4 Não se Dodo dizer, apesar do «team» 
local não oferecer a exibição que ms 
esperava, que a partida não tivesas 
agradado, pois durante os primeiro 
45 minutos a mota dominante res 
principalmente, no equilibrio ter 
rial demonstrado. Mas, técnicamente. 
os campeões portuenses creditaram-se 
como os melhores, embora, só na fren: 

Araujo tentasse com vontade o ca- 

ho do «goal». 

O intervalo chegou com 
empatadon, 

Na segunda parte, ainda não lam 
decorridos dois minutos, quando os 
nortenhos se colocaram em vencedores. 
E muito embora os escolares nã acu- 
Sassem O toque e so empregassem com 


prego do sapato, derrubando-a, O «en- 
camado» Matos Fernandes, um favo- | mil metros Manuel 
Tito da prova, não consegulu marcar | ting desistiu. 

salto. A quatro voltas do final João Silva 
tos" PRO MSTROS — 1.º, Francisco Bas- | torpecando em Filino Luiz, calu aprovei 
tos (Sporting), 4 m. o 24 m; 2º, Hum: | tando Afonso Marques é Oliveira o Sil 
bento Bastos (Sporting), 4'm. 24 s. el va mara fugirem do seu mais directo 
00; 8% Adriano Gomes (Benfica), | adversário. João Silva demonstrando um 
tomnisar 4 8/1074, Antônio Freitas | grande brio e forca de vontade, levantou. 
(Eentica), 4 m. e 8/10; 5.º, Ma- | so e num sprint impressionante logrou al- 
uol Nogueira (Sporting), tm. w 30 8. | cancar os fugitivos. 

Vencedor correu como quis, não | Na ultima volta. a 150 metros da meta, 
para o tempo, mas sim para valorizar q | Ioão Silva atacou. descolando Afonso Ma. 
gomportamento do seu companheiro de | ques, me não pode seguir na peugada do 

quina, Humberto Bastos. que apenas à | adversário por Galvão Duarte, outro atle- 
ele deve o ter-se classificado em se- |ta do Benfica. lhe ter obstruldo à pas 
Fundo lugar, ragem. 

— 1, Pinto Bastos, 19ra,175 
Emídio Ruivo, Sporting, 12m.045; 3, sa Sa 

tos mi , 11,69; 9, 
nto Tender, IP. C. do' Porto, Gm tás.” 

O atleta do Internacional, Pinto Bas- 
tos steve nítida superlorídade sobre os 
restantes companheiros e na Terceira ten: 
tativa teva uma lançamento que ficou a 
2 centimetros do «record» nacional, mas 
que não pôde ser contado por ter saído 
do círculo antes do peso tocar no chão, 


Aos cinco 
do Spor 


ano do marcador de voltas 


Norgueira 


da, limitada ao sector dos iniciados, 
sem ter, perante o publico alheio, 0) 
de podem ser recrutados novos é n 
merosos praticantes, a influência de- 
sejada, o poder atractivo que merecia. 


gorosa-Sporting, porque o É. C. Porto lrecto — os doís clubes são amigos — e 
não se deslocou a Lisboa para de- | jogadas brilhantes houve poucas. O Spo: 
trontar a CU.F. ting, fot feliz em 3 «goals» em que a bola 
O grupo das Cavadas, com um Etus | foz tabela no poste e na trave e noutro 
po desfalcado impós-se ao represen- | ontigo de «penalty» em que a bola foi à 
Registamos o acontecimento e dis | tante da capital e no segundo tempo | trave e na descida bateu na cabeça de 
pensamos-lhe o louvor devido, masnão | teve ainda fôlego para resistir a este | Lacerda e entrou 
nodemos deixar de dar saliência a este |e à arbitragem. =| Por outro lado, alguns/remates inde- 
pormenor, muito para considerar, cha-| Com O triunfo dos portuenses à C. | rencavels perderam-se na madeira da bar 
mando para ele a atenção dos respeo- | U.F. ganhou o Campeonato Nacional, | iça, 
tivos dirigentes, afim de que, futura- | pois fica com três pontos de vanta-) bei vogorosa Xavier sallentou-se pelas 
mente, se proceda, neste capítulo, do gem e falta-lhe apenas um jogo. suas fintas desconcertantes e pela feli- 
maneira conveniente. <> cidade no remate, Lacerda, Neca e Fon- 
4 Para o Campeonato Regional, etec- | seca acompanharam-no. No Sporting, os 


Festivais desportivos | tuntamise jogos da «pontes de jumio- | Sos defesas. Leandro, Vicente e M. da 
— 4.0 quão Montalvão, Vigoro. 


res e da «poule» dos ultimos. Silva os melhores. 
= 2º Martins Vieira. Benfica, A sessão solene do Ateneu 


io tiuto tem) Ao intervalo, os portuenses ganhavam 
e TA TERANES a Quo o dundemicos que, derror | por 4-2, tendo sido os lisboetas om primei- 
E ' va 3 |. Gomercial de oa tando | 
Tao Leto MA AO Ada ou prêmios nos |ão Vilabovens 


ig nÓsticos ros a marcar. 

a nrocnónticos A cor 6 Fopueca obnivarara os pon. 

to Dias. Sporting, 3.º: atletas que mais se distinguiram na | maioria era o tos do vencedor; Vicente (2), M. da Sflvi 
O vencedor. o Jovem atleta do Clube | época desportiva finda, realizou-se, no| Na «poule» 


quê, 
favorito. 
dos “ultimos, o Acadé: | (2), Tomás é Leandro, Os do vencido. Na 
V: Ateneu Comercial de Lisboa uma ses- | mico apareceu desfalcadissimo e em | segunda parte, dos aos minutos mar- 
a A O PAUS, | são solene que fol presidida pelo. er. | inferioridade numérica ante um adver- | caram-se 5 pontos e Vicente perdeu um 
E RO tentativas oo a paços fniaDdO À Zilo Alves da Silva, que estava ladea- | sário que se dispunha a disputar-lhe | «penalty». 
TRIPLO SALTO — 1.º Luiz Alcide, Ben <> 


do pelo, ar pico Ribeiro, jornalista | o primeiro lugar. rua 
rica, mk; 20 João Vieira Sporting | Neves dos Reis, Jorge Rebelo e Luis) O Sport, aínda em situação peri- 
19.*9: 3º Carlos Oliveira, Académico, fi POULE DOS ÚLTIMOS 
NA BELA VISTA 


400 METROS Nunes: gosa, alinhou em piores circunstancias 

y Sampato Peixoto, mA: 4.0 Homero Reis, Bei Falaram os srs. Alves da Silva, Ne-| contra os Ferroviários e fol largamen- 
a ro ts HoTieo Reis. Bem | vas dos Reis, Luis Nunes e Vasco Ri- | te batido. 

beiro. À seguir foram distribuídas me-| O Vilânovense ganhou normalmente 

dalhas a cento e cinquenta atletas e|ao Fontainhas, e 6 Boavista deixou-se 

colares de mérito a. Manuel Neto, | aurpresnder pelo Dosportivo, não con- 

Paulo Hi vicolau Pereira. seguindo melhor que um empate, 


DUAS APRECIAVEIS EDIÇÕES «IBÉRICA» 


ESCADA DE SERVIÇO 


AFONSO RIBEIRO 


Romence vibrante de humanidade e de sentido social, 
escrito muma linguagem invulgar e de alto interesse 
literário — Volume de formato grande com 480 páginas 


2, Matos Fernan- | fica, 19,90; 5.0 Moniz Pereira, Sporting 
ser | 19.06, 

As marcas dos dois primeiros classif! 
cndos dãonos a certeza de que em Barce- 
lona à prova deve ficar em poder dos 
portuguesas. O vencedor Luiz Alcide ficou 
à 18 centimetros do seu record, demons 
trando à sun extraondinaria ligetresa. 

MARTELO — 1.º Manuel da Silva. Spor 
fine. 4ima: do Herculano Mendes, Aca 
demico. j.r4s: 30 Josê Luiz. Sporting, 
364: 4º Emidio Ruivo. Sporting. 99,º% 
5.º Carlos Pinto, F. C. Porto, 38-30, 

Apenas os vencedores demonstraram ter 
conhecimento da modalidade. pois os ves 
tantes mettam pena pela maneira tão im. 
Derfeita como manejavam o engenho. 

O vencedor ficou nerto do seu maximo 
nacional que só por manifesta Infelict. 
dade não melhorou. 


Arbitro, David Vieira. 

Académico — Burnay; Carvalho e Al« 
buquerque; Augusto, Perdigão e Pessoa: 
Coimbra, Couto, Montenegro e Lemos (só 
J0 elementos). 

Leixões — Couto: Agostinho e Ver- 
gílio: Seabra, C. Pereira e Vasconcelos 
Quelhas, Cándido, Cruz, Rajão e Cus: 
tódio, 

Ao intervalo, 2-1. 

Marcadores : Custódio (3), Cruz e Que- 
lhas, pelo vencedor; Perdigão. Coimbra, 
Montenegro e Augusto, peló vencido. 

Foram expulsos: Carvalho, Pessoa, 
Couto, Perdigão e Custódio. 


<> 


ATLETISMO — Edgar Tamegão (Aca- 
démico) que bateu, amte-ontem, 
mos Nacionais de seniores, o 
recorde nacional do lançamento 

do dardo, com 56 metros 


duas jornadas deve orçar por 22500800. 
Deduzídos 104 para as despesas 
dos atletas portuenses, a Federação 
dove tor arrecadado upenas Uns escas- 


por os grupos 


Bos 12.000300. 4x100 METROS — 1º Benfica (Eleuto- vontado à luta, não conseguiram ate- 

Sob este aspecto julgamos que na elo OvASDdO onerar é Carlos Medos Tiragem vulgar, Esc. ... 35500 Desportivo-Boavista, 7-7 nuar a melhor ligação imposta pelo 
Ermado Invicta a receita poderia ter * Tomaz Paquete) 45 8. é 5/10; 2.º Spor. Pequena tiragem especial a 60$00 adversário. E, assim, o comando pas- 
sido melhor, ting. (João Vieira, João Jacinto. Abrunho. eq g' Pp: . a Arpitro, José Reis. sou a pertencer àquele que, realmente, 


No capítulo desportivo há a assina- 
ler à queda do «record» do dardo, pelo 
acadomista Bigard Temogão. Os res 
ntes atlotas, com excepção do Sn 
palo Peixoto,  Paquete, Fínio Bastos, 
uís Alcide o Manuel da Silva, esti- 
veram bastante abaixo dao suas pos- 
aibilidades. A discreta actuação de 
Matos Fermmandes, tanto na altura como 


sa. à Manuel Nuncio). 

Os encarnados mesmo antes de come 
car a prova tinham nitida vantagem, pois 
a emiva do Sporting era constituída ape. 
nas por dols ssprinters um saltadore um 
corredor de velocidade prolongada. Para 
complemento uma má passagem do teste. 
munho entre Nuncio e Abrunhosa deu 
maior vantagem à equipa do Benfica. 


demonstrara melhores condições 
tal. Ao quarto de hora os 
marcaram novo «goal». 

Os portuenses, com dois «goals» de 
vantagem, jogam absolutamente à von- 
tade, porque à medida que o tempo 59 
ta passando a certeza do triunfo torna- 
va-se mais certa. Ainda mais, quando. 


Boavista — Correia; Silvério e Mati- 
nha; Caiado, Pina e Lopes; Rogério, Ar- 
mando, Mota e Vasco (apenas 10 ele- 
mentos). 

Desportivo — Mitra; Telxeira e Vito- 
rino T; Menezes, A. Magalhães e Vitorino 
Ii: Graça, J. Magalhães, Antenor, Hum- 
berto e David. 


para 
portuenses 


A CICATRIZ 


AUGUSTO VITAL 


Um volume de recomendaveis novelas, em que o seu autor 
revela extraordinárias qualidades de observação psicológica 


por 


Jon 400 metros, 4 deveras confrang Por pontos, a classificação final fo! Volume in 8.º, com 240 páginas, Esc. 17550 o praia a Rs or O Rip eRvO RENO anhAva a en don no gata 
ora. ) ' y Es€; .uu -g E 

a seguinte : i Marcadores: Humberto, Teixeira el Todavia estudantes tentaram com 
tantos Uensiências “ev aatioatas Das 1.º Sporila. 183,50: 29 Benfica, 9: 30 Pequena tiragem especial a . .. ... 50500 Antenor (2 cada) e d. Magalhães, pelo | vontade, o ponto de honra que conse- 


Academico. 425: 40 Internacional, 10: 
Vizorosa, 8; 6 Academico de Braga 
7º F. O. Porto. 5: 80 Belenenses, 

Lista dos campeões nactonals: 100 me- 
tros. Tomar Paquete: 90 metros, Sam- 
pato Petxoto; 400 metros, Sampalo Peixo: 
to: 8) metros Francisco Bastos; 1.500 me. 
tros, Francisco Bastas: 5,009 metros. João 
Silvas 40.000 metros, 
tros “barreira: 
metros Benfica: 4x400 metros. Sporting 
Comprimento. Alvaro Dias; Altura, Anto- 
nto Cardoso; Triplo-Saito. Lutz Alctd 
Darvo. Edgard Tamerão: Peso. Pinto Bas- 
tos: Disco, José Lutz da Silva: Martelo, 
Manuel da Silva 


A selecção nacional ao encontro 
Portugal-Espanha 

No dia 23 partem, no Lusitânia Ex- 
presso, para Barcelona, os atletas por- 
tugueses que vão tomar parte nas pro- 
vas de atletismo Portugal-Espanha. 

A Federação Portuguesa escolheu já 
os seguintes atleta 

Tomás Paquete, Manuel Nuncio, Sam- 
pato Peixoto, Matos Fernandes, Humber- 
to Bastos, Francisco Bastos, João Silva, 
Afonso Marques, Antônio Cardoso, Al- 
varo Dias, Edgar Tamegão, Pinto Bastos, 


guiram por 

João. 
Estava, portanto, feito n 

que premiava o melhor. 


Desportivo; Lopes (3), Rogério (2 
do e Mota, pelo Boavista. 


<> 
NA BENJOIA 


atonometragens dos segundos e tor cas DRE Ro Se a 
qotros classificados acusam diferença 
que na roalidade as tornam absurdas. 

Nos 1.000 metros o contador de vol- 
tas enganou-se, dando origem a que 
om. atletas porcorressem menos trás 
voltas, apesar do protostos do publico, 

No salto em tura, contamos en- 
tro fotógrafos, elementos do jurl, atie- 
tas que não tomaram parta na prova, 
* alguns senhores sem funções quê 
andavam a pavoncar, a bagatela de 
Ke] qetona 

o lançamento do disco, por os 
emprogados do campo não 44 importa- 
Tem com a sus missão verificou-se, o 
esforço do inspector da. modalidade, 
dr. Salazar Carreira dovolvendo o dia: 
So nos atletas, havendo quem dissesse 
juáicioamente quo “aqueis “Inspector 

ja sido o melhor » mais completo 
lançador de disco. 

or equipas, o Sporting teve nítida 
superioridade, terminando com 94,5 pon- 
tos de avanço sobro o Benfica mas hh 
que acrescentar que a final dos 110 me- 
tros barreiras, onde estavam 4 atletas 
do Benfica, ol anulada para se repe- 
tir no próximo domingo, de modo que 
a diferença real entre 08 elegeu e 
«encarnados» é de 87 pontos 

(Bm torcoiro lugar, classificou-se a 


EDITORIAL IBÉRICA  porTO 
Rua de Santo Ildefonso, 379 — Telefone 4501 
1M AN 


resultado 


> 

O F. C. DO PORTO formou: Barr!- 
gana, Camilo e Guilhar; Pocas, Romão 
e Alfredo; Lourenço, Araujo, Sanfins, 
Catolino e Joaquim (depois Zeca). 

Diga-se, desde já, que Zeca impres- 
sionou agradávelmente, quer na con- 
dução de jogo quer no forte remate, 

Araujo também se creditou de e: 
bição de agrado. especialmente pela fa- 
cilidade de remate. Sanfina foi outro 
elemento que, com Lourenço e Zeca, 
formaram os três melhores dianteiros. 
Catolino fot o menos produtivo Os mé- 
dios, em relativa igualdade, e-gora 
Romão, por vezes, sobressaisse E no 
trio defensivo todos estiveram bem, 
Mas Guilhar foi o melhor. 


O Ferroviários bateu o Sport por 13-3. 


<> 
EM SOARES DOS REIS 
Vilanovense-Fontainhas, 10-1 


Arbitro, Vitorino Barbosa. 

Vilanovense — Monteiro; 
Alemão; Dias, Barros e Melo: 
Cruz, Serafim, Pereira e Mamede. 

Fontainhas — Monteiro; Laurentino e 
Castro; Neves, Moreira e Laborim; Cres- 
po, Magalhães e Júlio, 

Ao intervalo, 6-0. 

Marcaram : Leitão (4), Mamede (3), 
Seratim (2) e Pereira, pelo vencedor; 
Crespo, pelo vencido. 

<> 
POULE DOS JUNIORES 


NO LUSO 


Alfredo e 
Leitão, 


ATLETISMO — O atleta Sampaio Pei- 
xoto, do Académico que, ontem, 
em luta com os melhores «espe- 
cializados» lisboetas, confirmou o 
seu título de campeão e «record- 
man» nacional dos 400 metros 


des, do Benfica, 51 8. e 2/10; 3º, Artur 
Dias, Sporting, 52 s. a 4/10; 4º, Domin- 
gos Canhão, do Sporting, 53 s,; 5. 
Vicente, Sporting, 53 s. e 2/10. 

Foi a prova que o público mais an- 


< 

A ACADEMICA apresentou: Jac. 
ques, Messias e Alírio Reis; Lomba 
Braz e António Ma Micael (ex 
-Atlético), Azeredo, Lamas, Taborda e 
Bentes. 
O trio defensivo e médio foram os 
melhores sectores, onde osbressairam 


Académico-Vilanovense, 4-2, 
Porto-Ferroviários, 4-4 


Ea CBR ra 
avançado do Vigorosa, marca o terceiro tento da sua equipa 53 AO CENTRO: D. Teresa Ivens Ferraz, que venceu a prova de amazonas, do Concurso Hípico do Porto 


À ESQUERDA : Xavier, 
Joaviano Ramos, vencedor da prova «Despedida», do mesmo concurso 


FUTEBOL 


EM COIMBRA 


O F.C. do Porto venceu, com merecimento, a Aca- 
démica, conquistando a “ Taça Rainha Santa” 


F. €. do Porto, 3 -- Académica, 1 


(Ao intervalo, 0-0) 


Mário Reis, Lomba e Braz Na tente, 
não foi possível organizar uma forma- 
cão que podesse dar réplica conéigna. 
Micael, que regressou à sua antiga 
equipa, depois de permanência. por 
duas épocas, mal servido, pouco fez. 
Bentes, sempre o melhor, mas com 
pouca felicidade no remate. Os restan- 
tes em plano igual 


A 1º bola foi apontada por Cato: 
uno, a passe de Araujo; a 2º, porLou- 
renço, e a 3º, de «penalty», Dor Arau- 
do, respectivamente aos 2 14 e 3) mi- 
inutos do segundo tempo, 

A bola da Académica foi marcada 
por Joaquim João, aos 32 minutos, 


vencedor da taça «Dr. 
Bento Coelho da Rochas, pretende na 
próxima época reforçar a sus dquipa, 
contando já com o concurso de um jo. 
gador espanhol, Z: + Interlor-etquer- 
do, que se encontra em Viana do Cas- 
telo, 


O guarda-redes do Oliveirense, 
Teixeira, tem uma proposta 
de um clube do Sul 


Teixeira, guarda-redes da turma do 
União Desportiva Oliveirense, recebeu 
uma oferta de um clube do Sul para 
ingressar na sua turma de honra. 

O Jogador da Associação de Futebol 
de Aveiro, rejeitou a proposta, conti- 
nuando a prestar a sua colaboração à 
équipa do União Desportiva Oliveirense 


Micael, do Atlético, já alinhou, 
ontem, pela Académica 
de Coimbra 
O extremo-direito do Atlético, Mt- 
cael, alinhou, ontem, contra o Futebol 


Clube do Porto, em Coimbra, pela tur- 
ma da Académica 


Ainda a festa de despedida 
de Artur de Sousa 


Acompanhado dos dirigentes do Fu- 
tebol Clube do Porto, Artur de Sousa 
(Pinga), esteve na sede da Associação 
de Futebol do Porto, afim de agradecer 
a colaboração prestada pelos dirigentes 
do organismo regional, na sua festa de 
despedida. 

Trocaram-se amistosa 
Artur de Sousa abraçou o pj 
direcção da Associação de 
Porto, Alberto Brito. 


A 
BILHAR 


Eu 
C torneio da Associação, inicia-se 
no dia 22 de Julho 

Organiza a Associação Portuense 
dos Amadores de Bilhar, um torneio, 
para classificação dos seus jogador 
em diferentes. categorias, com vf 
aos jogos a efectuar entre Porto é 
Lisboa. 

As inscrições para este torneio, en- 
contram-se abertas nos seguintes 
lões: Clube D. de Portugal, Clube 
Fenianos Portuenses, Café Leão de 
Ouro, Orfeio do Porto, Café Pall 
dium, Café Porto Bilharista o Café 
Sport. 

O sorteto 6 no dia 20, na sede da 
Associação. 

A seguir, efectuar-se-á o Porto-Lis- 
boa e a disputa da taça «Dr, Neto 
Cabral». 

x 


(Ver mais «DESPORTO» 
na 8 página) 


audações, e 
esidente 
Futebol do 


4 Segunda-feira, 15 de Julho de 1946 O Comercio do Porto - - 


| o proporciona hoje ao Público do Porto 
a ESTREIA de um filme que o Cinema Espanhol considera da mais 
e | 


Despedida do maravilhoso tilme Despedida da engraçada comédia 


O VALE DO DESTINO Lua de mel acidentada 


Greer Garson com 


Gregory Peck MONTY WOOLEY, GRACIE FIELDS 


Este filme não será exibido em qualquer outro Cinema e LAIRD CREGAR ; 
do Porto antes de 1947. Um filme espirituoso que satisfaz todo o público 


Conservatório de Musica 


No 


1/2 


Fxames pars terça-feira, 16, 

A's 10 horas — Piano, 39 ano: 101 
E. 5065 

A'S 140 horas — Solfejo, 9.º ano; 168, 
10 6 89. 

A's 10 hoes — Acástica, História e MU- 

1, 191, 103, 36 e b. 

14.99 — Solfsjo, 2.0 ano; 39 e 49, 
1430 — Solfejo, 8º amo; 97, 96 


Às chamadas para segunda-feira fo- 
ram publicadas mo jornal de ontem, 


Liceu de Rodrigues de Freitas 
Serviço de exames para hoje: 
Provas orats 


alta categoria artística 


«dê 
mmmwLoOola Montes 


A's 16 e 21,30 CEE 


com Conchita Montenegro 
Reconstituição histórica da vida de uma mulher que fascinou o mundo 


CE SS TES PPS TS SED DUDE 
O SS ST ST IIS Dea 
dos do século XIX 
Program a DEL STHUNO Preços especiais para CC )JLISEU DO [=] RT A ETTA o NA | 


T/I 6 SP apuros 
S2JIOU & SE IUCN 


1 VIdW 


Soirée ás 9 


£ES 
Raia) 


Amanha, estreia da sensacional produção colorida 


FÚRIA SELVAGEM, com Reddy McDowall, Preston Foster e Rita Johnson 


TRINDADE E 


g Dois documentários internacionais a Matinée única, de HOJE, Telalono 8196 MENTAL COLISEU!... 
supi, 89 a to; Naienátia Sistema electrico de refrigeração em toda a sala às 4 horas HOJE, às 4 da TARDE e às 9,30 da NOITE 


oras — Português: Efect, 35, 
6 45; supl. 58 a 00. Ciencias : 


a 1300 O admirável filme de extraordinário sucesso 


500 
a sm O BE MFEITOR estupenda criação do grande actor 
pe da «Comedie Française» RAIMU 


GERAL .. 
Galeria 
Balcão 


Economia Política — 2.9 Júri: Int, etect. 
B76, 1092, 1470 é 694; SUP], 1491, 140, 787 


sz 


Ci EA Ras SE So A CARL os Só hoje os dois grandiosos filmes Plateia desde 
ça TEA F Z ilê ] Tribunas desde . 4s50 
dorias — Jóri: | efect, L 
é Sa, sup. PEC RR ade ALBERTO A ortale a do Silêncio Camarotes e Frizas de Um bandido que se transtorma num benemérito! A vida de um «José do Telhado» 


Tel. 4540 com ANNABELLA 


Aê om ja — Francês — Pr 
va oral — 20 JUrl; Ext. ecfect, 15, 169, nºs 0 e 9 14 3 Artilheiros na Vadiagem 1.º, desde ep 2008 francês! Gangsters à luz do sol nas ruas de Paris! 
UI, 61 € 968, Do 
& : À's 20 horas — História pátria e geral Gamarotos e Frizas de 2 a 15900 No programa: Jornal Vitória e História do Cinema 
Efoot: 47; 19.30, 91, 23 e 25; SUB], S A 69.) aos “St Mio Oi 
Pesa ES E | ea 
. z «28, 9, s À's 18 horas — Con! 8 é Escri- Ara 
do a 70, Matemática ; Efé. 0, 10 es 1 E trad pr a Tolet, 
mas. 81 é sã, SUDI 70, sa, Gis 0 qiá, | Tolo, 2458 A's 9 e 30 da noite A's 4 da tarde po ta pe 
A's 9 horas e mela — Aritmética co- a 
Curso complementar de cienctas TPL GE CONCHITA CINTRON MICHAEL REDGRAVE c Ww 
A's 530 — Cien-tisico-químicas : Efect. | SoM. dit 1087 1410, 4l89, 1447 6 217: Supl no filme de grande beleza dramática 
42 44, 65 € 4 sup). 61 8 85. Organização a noras = Apiunéuica comercial e a unica mulher que é um «ás» da tauromaquia, e o famoso «matador» mexicano 


Efect. 4%, 49, 90 6 28: supl. 90 à 51. Filo) geometria — 2,0 JÚF Int, efect, 


ias, Etoi Ber, ereta cum neu: 628, 1000. 91, 482 e SUpI. 1081, 41900, P E P E (0) R T I Z 


supl 44 à 71. Oleno, biológicas ; Efect, e] 808,70) 600 ja das E E 
no magnifico filme 


Touros, Sangue e Glória! 


NOITE SEM ESTRELAS (cThe stars Look Down>) 


A EXALTAÇÃO DO ESPIRITO DE SACRIFICIO DOS MINEIROS 
No mesmo programa, o filme policial 
Um Tiro no Estudio 


Escola Industrial de Passos Manuel 
Efect. 90, 58, 57 e 58; supl. 65 à 59, 

A's 15 horas — Cleno. físico-químicas (Vila Nova de Gala) 
Efect, 49, 59. 56 a 60; Sup]. 61 à 85, Orga- 
nização : Efect. 94, 96. 97 e %; supl, 90 4) Serviço de exames para hoje: 
81. Filosofia : Efect. 70, 71, 80 e 81; supl. Cursos diurnos 


com Bernard Neddeil « Stella Bonheur 
PROGRAMA EXCLUSIVOS TRIUNFO 


3 a 109, Clenc. geográficas ; Efect. 31, 33, A's 9 horas — Provas orais de: Portu- 
308,48. pl io at Cienc. biológicas: | euêsão ano — são chamados os alunos («Maravilla del Toreo») E ee 
Efec! , 43,51 6 53; supl, a 74, Mate-]901 US e 26. Historia — São chamados s a Ê ' 
mática ; pfeét . bá 85 é 06, supl, bo a 80.) os alunos sé 56 aº6% Geogratia — "São | Uma história palpitante de interesse! As mais extraordinárias faenas! Toda a heleza s sou recolheu À Igreja de Santa Clara, 
chamados os alunos àt e 4? a S E onde foi exposta a relíquia do 
Cursos” nocturno; Mor -Filme cu Eenho, sobre. 0 nltaramór. Concluiu-se 
Dr. Alvaro Bordalo onhE E, horas = Ourso de Mostre de & emoção da festa brava. . Programa Sonoro com O hino ge Santa Cruz, Sentanios 
ras—Fis] — 928 TD PS ir at AA A TR RA ee -se as duas u e < 
PROF. DE FILOSOFIA E HISTÓRIA | Sc OS AANG TÃO A, | Aee aver spo unicas Com o versículo é 
Retoma o magistério em fins [12 3 70 — Suplentes — 161, 169, 186, Padre Cabral, Largo da Feira, rua oração próprios e a bênção do Santo 
ae Agosto Ctba caano = sto comaco | AS festas do concelho de Fare [iss issnsza sadio da jeveia PA a Epa reason 
aa TalNnos SI 1 ee, Na igreja houve, depois, exposi- Tol. 9559 — HOJE, às 21, 


35 é 404 — Suplentes— 


ção do Santíssimo Sacramento e 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) Te Deum. Durante o Te Deum, o JÚLIO DENIZ 
A imagem da Senhora de Anti-, tica, Asilo das Crianças e Religiosas | Grupo Musical de Santa Cecília, sob 


A visita á Universidade 
Dentro das visitas culturais reall- 


Liceu de Alexandre Herculano [43 05 e 181. 
Português — 3.º ano — São chamados 
os alunos 182, 07. 233 e 284. — Suplentes 


Serviço de exames para hoje: 


Provas orais —481. 34, 382 e 897, - ride dali ênci: zadas durante as festas a de hoje foi 
3º ano — AS 9 horas: me — tal qual nos diz a tradição — | do Hospital e do Asilo da Misericór-| a proficiente regência do «maestrop EM 2.º SEMANA À Univeraldado, cunde O nt. de Manual 
ortuguês — Efect. 10, 8, 1, 9, 33.) Escola Comercial de Mousinho | é go granito metamórfico, com bra-| ia, Discipulos de S, José e Marias | Afonso Valentim, cantou, admirá- cs de Almeida, professor da Fa- 


culdade de Letras, proferiu uma bri- 


1 88 é 140. da Silveira «os pestiços e sem pés, sem feitio al: | do Sacrário, zeladoras do Sagrado | velmente, Congratulumini, de Mon- ihanto Jíção na Biblioteca Geral, da 


Bi, 35, 35 e 39, su) 


Francas E! 24, 26, 9, 28, 9, 33, er ivi |. 
86 6 57; SUDI, 142 € 19 abldo ela incs ata dio] gum de gente, além do rosto. Agora | Coração de Jesus, todas as confra-|do; O, Secrum Congibium a que é director & foi escutado por nu 
ERES O O PSI] DA ES Geografia. comeretal | Como antigamente, pegam ao andor | vias, cruz paroquial, sacerdotes de Te tur EGO PSA Piochis meroso auditório. 
diz e tits SUDI AMO 1 o sy o | (Continua nã terça-fei oito rapagões e, apesar da sua va-| obrepeliz e com capas, membros da | Seca; » y de trobeiso Oba atdõns desportivas 


A's 9 horas e meia — História, pátria | jentia alguns ficaram, em tempos | União Nacional, Sindicatos, Grémios, | € Cúntico para o Coração de Nossa 


Bi; supl. 146 e 148. 1; Efect, ext, 160, 1% Th, 47%, A átii 
deita do ape é ea: | MOLE SÕE, é co mis qts | MS damigados deixo da imagem | Lagião Portus, Machado Porto) ftmjesa de HH ta, Gt MAMMA pes pari Corro ileçar dp g am 
de SAI CATA RIC UI: iate SO 2 A's 9 horas e meia — Física, química | Mesmo assim — informa-nos o rev. siguesa e Bombeiros Voluntários. Eis futebol, entre & Associação Académica 


Frânces — Efect. 4t, 43, 47, 48, Solistória Tatural o Efock. int. 1323, 1924, | Santa Cruz — há grandes empenhos) Antes da procissão eucaristica, 
e SI SUPL AS CS o o qu, 481, 199, | (49 9 horas é meta — Dactilogratia : | para levarem, aos ombros, a charo-) o presidente da Camara Municipal, 
so ciencias — Elec 18, Mo MO. 181, 192, | ptect. int. 608, 604, 605, 628, 1956 e 1057. | la, por que os rapazes de Antime| sr, dr. José Barros e Vasconcelos, 
“ datemática — Efe 108,05, 07, | a cn AnNoraS € meia m Direito comercial | têm fé, julgando ser bem sucedidos | leu, em nome do povo de todas as 

+ Mb 68, 67, 68 98. | no casamento se tiverem conduzido | freguesias, o auto de renovação da 


” 1286, 857 e 8%, 
ano Also ova A's q horas e meta — Inglês (prova | a imagem da santa venerada. E este" consagração do concelho ao Ima- 


8 o Futebol Clube do Porto, tendo ga- 
nho este por 3 a 1, como na secção 
desportiva noticinmos. Fol-lhe conte- 
rida a taça «Raínha Santa» e entre- 


) 
J! es trofeus à Académica e ao Enião 


Todas as cerimónias foram trans- 
mitidas por potentes alto - falantes. 
... 

O serviço policial, que foi exce- 
lente, esteve sob a direcção do chefe 
Damião. = 
pa 


'utebol Coimbra-Clube, respectivamen- 
te, 2.º e 3º classificados. 

As 15 horas, efectuou-se a corrida 
. de ciclismo, com quatro voltam à Con- 


[4 rarla, num perotirao de 64 quilómetros, 
- bre prova que atrafu numeroso público qu 
aplaudía, entuslásticamente, os corre- 
dores à sua passagem. Tomaram parte 
|| TEATROS | ; Gotas 
= 


ão F, C. do Porto, do F. C. do Ca- 


PRE Roi O ggal): Elect. Amt. 58, 080, 667, 601, 360, 
75: stpl. a. . 665 6 TA, 

asAiPlêS = Elêct, 7, 9, 12, 19 e 48; 6UDI A 18 oras « mota = Prancês (prova 

História — Efect. 13, 31, 40 6 187; sup. | guild qPteQã, Inte 767. 87. 858, 1190, 470, 

2 À's 46 horas — Português (prova oral); 

Efect. Int. 069, 1286, 067, 608, W79, 706, 798 


16 horas — Dactllogratia : Efect 
k é 1088. 

16 horas — Inglês (prova oral): 
int. 660, 70, 897, 838, 620, 849, 802 


46 e 47; sup] E ; 
Matemática — E . 8,14, 00,91 6 
28. supl, 238, 
6.9 ano — A's 14 horas e meta : 
Português — Efect, 43, 44, 49, 46 47, 48 


Thabé e do Sangalhos, Alinharam À 
artida 15 corredores, entre eles José 


ovais, campeão nacional, em «ama- 
am m Ai quão qua 
A classificação foi a seguinte 


159; supl, 2% 2% e 296. 
2 nglestel Bloch 27.98, 906 50: sup, | O O o oras — A EMAS | === António Castro, do Académico, Porto, 
82, 24 e 00, E E NET E RESP Ss em 1h. 5i m. e 49 5.; 2.º, Santos Gon- 
História —— Efect. 48, 50, 51 9 55; supl. ç horas -- Aritmética € ç calves, do Si alhos, no mesmo tempo: 
02 96 e 206 E LE . den t 3º, Henrique Mendes, do Sangalhos, 1 
) . 7 é, geometria (prova oral); Efect. Int. 188, N Eat nda ú 
sas — Blect, 50, 54, 57, 58, 67, 70 ei === he 58 m.; 4º, Manuel de Olivelta, 
A elencias — Etoct, to, 60, 61, ro, 18, são, id e quo, EO A Ed k dl a majestosa procissão que, ontem, |..s.s mosácinenis de Oliveira, 
Alatemática — Efect. 20. 97, 43, 82, 58 | rgrta natural Efect, in. 89%, 706, 880, 08 É : S "|, SOLISEU DO PORTO — As 16 6 21 t Monteiro, da Tluminante. 
e 57; supl. atz, au e EEN LET PRA qd : , dioso filme francês « | S q 
7.0 ano de Olencias we o horas; + | DO forte e metenográtia - São ena- ERES Ê ; : Ê Pemtettoro que “tem valiosa interpre- se reolizou para Santa ara ento de comboios 
do ofogicas = Bteot so; 5, q o 6; SUP. | mados Os alunos do curso nocturno E é A á Ee tação do conhecido e excelente actor 
o eae ERR Se Sd SE 8 a dieta E So seográma Pa “encorpoi - Ois mi 
Matêmática — Efect, 94. 29, 36, 37 e 48. | — Na próxima terça-feira, às 40 horas o Ei - Fig Er AO ago o : ENO ali 
sul ot, 108 e, 110, meia, Infelam-so as provas orals de AN Ei : É | TORO e Raio cinema estreia ho- e as autoridades civis e militares 


E é mé tal tri VA sa E A Rd je 
Filosoita — Efect, 9, 4, 45 e 46. Supl. | TA o sa Gtra turmas o 8) RE : * o. Je, às 9 e 30 da noite, o filme mexica- 


no, «Touros. sangue e glórias. Este fil. COIMBRA, 14. — Estão prática- 


me reune sensacionais atractivos, e1- 
Escola do Magistério Primário Tre os quais a mulher que se revelou | mente terminadas as festas que & | Soares; o presidente da Camara Mu- 


do Porto aa Ê E % tum fenômeno da tauromaquia: Con- | cidade promoveu em honra da sua | nicipal, sr. dr. Alberto Sá de Oliveira, 
; ' f j chita Cltron, que interpreta a protago. | santa padroeira e que aqui atraíram |e outras entidades. Mais de doís mil | Os festivais no Parque da Cidade 
Exames de Estado para o magistério pe A Ê místa. Também intervem no filme O | muros milhares de forasteiros ao | “tnjos» número jamais igunlado, da- 
primário É ; f E : p Qmatadom Pepe Ortiz. ã » jãs | Tam nota enternecedora a esta impo- | wo Parque da Cidade, cujo aspecto 
E É AQUIA D'OURO-Este cinema apre- | contrário do que era de supôr Pelas | nentíssima manifestação de fé. Incor- | « quaasbenate “realicadgos Bojo o 
As Provas dos exames de Estado para Pormenor da procissão-peregrinação senta hoje, às 4 da tarde e 9.6 30 da | dificuldades que ainda perduram em | poraram-se, também, as irmãs da Rai: | fasteni com a exibição do Grupo Foi 
o magistério primario serão iniciadas, na solte, o filme «Noite sem estrélas», que | consequência da guerra. nha Santa, e as irmãs do Apostolado | rico Dr. Gonçalo Sampalo, de Bra- 
terca-foira. Prestarão as suas provas es- agra- | «em como principais intérpretes Mi - E Geral da Oração, com os respectivos 


E e 
Organização — Efect. 3, 5 e %: sup! 
141, 145 e 146. 


48 


são; o chefe do distrito, sr, dr. Castro 


“3, 44, 45 € 


[E corais, que presidiu à procis- 


em 
supl. 95, 


43 45 e 48; 


Matemática — Efect, 
supl. 113 14 e 14 
Filoso Er 


1.53, 60, 61 e 44) critas neste dia, às 15 horas, as candida- | ano, para tamanha estafa, os rapa- , culado Coração de Maria e ao S dm  edgreso e Margares Lockwood. | Verificou-se que, apesar da po-| estandartes. As bandas de música de | E: e da Banda de IMhavo. 
us de nnºjas zes pagaram, cada um, cento e cin- | do Coração de Jesus, dizendo: No mesmo programa, o flime policial | bresa das festas dos últimos anos, Sualdim, Pais, Figueirense, de Soure O programa de hoje 
Instituto Industrial do Porto quenta escudos, afim de beneficia- — Sempre, ó Virgem Santíssi- | kUm tiro no estudio» com Bernard | estas mantêm as tradições que lhes | 2, de Alfareios abrilhantaram a pro- 


cisão. A's 18 horas, alvorada com bandas 
rem daquela honra. ma, o concelho de Fafe em vós con- | Neddeil e Stell y 
Exames de admissão Ainda nêste século — segundo | fiou; sempre, nas suas tribulações, | estreia do filme espanhol: «Lola Mon- | quais é preciso continuar a dar todo | gem da Rainha Santa chegou ao Largo | às 15 horas, excursão em caminhetas 


adote gás criaram fama em todo o País e às) “Quando o andor conduzindo a ima- | do música o girândolas de foguetes; 


do itogrâicas — tect st s6 9.74 61 o a o Tate | o ida casi deoa a Senar da Mo | qa do ea oa | O nadas, Sorvete o | dão Fortagem houve, ima lasgada. de | ao tamção fofineuio do tucemo os 
70 ano de Letras — A's 9 horas; E ng ne pelado "ia 2a do Sor: | Artur Pinto Bastos — um dos ra- | sericórdia. E, enquanto a tormenta | e triunfal da debiebre cbaltacina + qua meros que prendam o visitante, o | lumbófiia de Coimbra. sendo conferente sr. dr. Fernande: 
Português e sente, an peovas, dente? exames, Contor- | pugões que ajudava a conduzir a | da querra infenizava o mundo, este) £om 2, fia arte e a aus beleza do | que ainda se não fez completamen: |, Jk, Nolecia quando, a prociato | Marúna, nasittento da “Faculdade do 
Í Senhora andava de rixá com outro. | bom povo erguia para vós as mãos, | século XIX. E' protagonista, Conchita | te, no corrente ano, Que Coimbra q 
Filosofia — Efect. 5 € 19. Escola Industrial de Faria Gul- Por tal motivo, ao dobrar dum ca: | pedindo a paz para todos, e que a | Monrwigro. complementos, di medite na realização das próximas 
Organização — Efect, 2. 5, 6, 44 e 19, 


marães (Arte Aplicada) minho deu tal geito que, fazendo | terra portuguesa, que desde o prin- | documentários dos mais recenets acon- | gostas q que a lição de hoje lhe 


i i tecimentos do estrangetro, 
Serviço de exames para hoje: cair o andor, matou o companheiro, | cipio se chamou Terra de Santa Ma-) TRINDADE — Hojo, An 21,30, ultima | aproveite, 
AT1O horas — PraDSÕo, » ano: Elect. | esmagando-o. Mas esta morte foil ria, fôsse livre do grande flagelo, | exibição do grandioso film O fogo de artifício lançado a 


ME, 217, 900, 293, 059, 254, 955 é 256; supl. | imediatamente vingada por um ter | que tantas vezes nos ameaçou. do destino Da a noite passada do areal do Mondego 


Liceu de Carolina Michaelis 
Provas orafs — II ctelo 


Serviço de exames para o dia 16, 


As festas do concelho da Maia 


aa o horas — 14 Ssoção de Jetias = | 50 0 ro do figura, 24 | CeirO Durante o resto da tarde e noite, E e que teve a duração de mais de 

DrtUgUêS 5" mia Etlaeçá CA Tt de N: de S. Jorge Magno en: | houve arraial abrilhantado por «Zés | le do destino» constitut juas horas, agradou plenamente, E” 

19e ória : 9, 5€ 55, ano; Pintura decorativa, 4.0 ano, o monte de S. Jorge Magna louve a! al poi s 
Pv ção de letras. Bortúguas : 0.08]  A'S 18 horas — Matémática, 20 ano : | contram-se grandes pedreiras de gra- | P'reiras», «cabeçudos e gigantones», tos êxitos da troca 4 sensacional | AiIcil calcular o número de pessoas (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 
6,78, 181. Inglês: 6, 11, 49 e 90. His | Efect. 306, 590, 505, 605 e 039, nito metamórfico e porfiroide, ópti-| e pelas bandas de musica de Golães, | eme colorido «Furin Selvagem». que o presencearam. Nas imediações 


UNA DM ancias — Matemática: | 5887 615: 88 Gê “e Gr Serato “Rari | mo para construções. Nesse monte | Amarante, Cabeceiras de Bastos, Re-| OLIMPIA — As 10 2140. últimas | do rio era um mar do gente que 


: — e nã ! i bições do curioso flime «Lua de | ocupara, também, o areal. Milha: 
19 29, 32, 44, 46, tg é 77, Clências ; | Valente, o povo venerava — e não sabemos | velhe, Vieira do Minho e Bombeiros | ex! o upara, » O areal, res 

medo ) Oficina de ourives, 5º ano :m.º60. | se ainda O faz — a Penedo da Pe-| Voluntários de Felgueiras. As mas | pel danada SoM corar V999Y | do pessoas, por falta do alojamento, à nizattas a cm A voa rã 
E dra e DO a fede PE gadinha, no qual, segundo a crença | estão vistosa e primorosamente ilu-| "2º Amanhã, estreia do flime em tec. | dormiram nas praças e jardins pú- | Ontem, pouco depols das 11 horas, te- | sadas no chão ou vm mesas Loscas do pi 


A missa solene é a magestosa | mocidade tolgasa, quere a quinta Grama, 
prooissão Xo quere o Parque de Nossa Senhora. Sob 


Da indir Cinzelagem, 5.9 àno: n.ºs 998, 36% 43, : ! 4 ) 

9. (96, (35 8 34. Ciencias ; 95,96, 96, |, ONeNlaem ingênua, viam-se impressas nas ro-) minadas, a Exposição Industrial e | nicolor, «Fúria Selvagem. com. Pre) blícos, Esta manhã, bandas de ml- | pega iccend a ego Neo art irOM | No vero dos Tastaquelros, o poro subo: 
; oras e meia — 14 Seção de) pintura e tecnologia, 4 amo; , | chas marcas das patas da jumenti | Agricola tem sido muito visitada e | Jon Foto Rody Mae Dowal e sica, entre as quais a de Gualdim de Moreira, O rev, José Pinheiro | sos. Depois dancas é descantes np tamo 
Te o 8 mistonia 46,166 | ano efectuam-ses os diurnos: no dia 16, | nha que Nossa Senhora montava na | o fogo de artifício foi deslumbrante. MARLOS ALBERTO — A's 16 « 21 | Pais, de Tomar, e a de Tlhavo, per- pároco de Barreiros, acolitado | do Malhão da For, que há 88 anos visita 


e os nocturnos no dia 17. sua fuga para o Egipto... JSF horas e quinze, os grandiosos flimes, | correram as ruas da cidade, que A » | Barreiros não faltou. 


3 “ ê «A fortaleza do silêncios e «Três artl- | desde ced t é ! No Parque, num estrado amplo, exi- 
1.º Secção de letras — Portuguas nm.» E conta-se que os pastores de An- (EEE le cedo eram extraordinariamen- ç DENçE : 
Ê, e g na vadiagem. iram-se os Ranchos das «Rendilheiras 
br x EEE Inglês 39, 54 € 156. His- Escola rdiatoa! do Infante time encontrando a imagem, quise- rece JÚLIO DINIS As 21,30 o maravi= | tê movimentadas. Na igreja do Car- da Praçav, de fVila do Conde, e o dos 
4a Secção de ciencias — Matemática : » Henrique ram-na pars a sua freguesia. Os de lhoso filme musical e colorido «A mu- | mo, onde continuou a romagem de «Unidinhos Sá e Melos, de Guitses. O 


86,186 0 160, Ciencias ae Canaima poqua o er AO comemorações do tri- lher dor meus. sonhos» com  Marika | leis em adoração à Rainha Santa, 


Serviço de exames para hoj 


di deles. Houve questões, vio- PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 | T6Z0u missa Mgr. José dos Santos 
* Secção nclas — Matemática : o pis . ' 
Bea bn E lancias, lutas estabetecendo-+e, de) contenário Ca Padrogira|* Somsietuna fam agem | meio 


61/87 e 196. pois, a paz, com o acordo multise- 


As 9 horas — Geografia — Etectiyos ; S ; A procissão de gal g 
Chama-se a atenção das examinandas o Es s referimos. s.. pi são de gala que conduziu 

de que, por conventencia do serviço não | 112, ab DD nerola doa 6 306 | cular a que já nos rei fá Homenagem ao empresário a imagem da Rainha Santa para 

é respeitada dem numérica uplentas : 982, "21004 "1016,:/4006, “Bio, 1049, Todos os motivos expostos e ou: pi 
spéitada a ordem n j 401 e BÃO. tros que a história oral mantem Rocha Brito Santa Clara, foi imponentissima o 


E Oficinas de serralharia — 3.0 ano; Con- E 
oção do Liceu de Carolina Linuação das provas. através dos tempos, contribuem para (Continuação da 1.º página) Está constituída uma comissão org! Como temos referido, a procissão 
Michaelis 41 horas — Geografia — Efectivos: | a popularidade das festas a Nossa nfzadora de uma festa de justa homena- | em que é conduzida a imagem da Rai- 
Serviço de exames para hoje: SI 486 O, 4 60 O cuvos; | Senhora de Antime. nelas, vistosamente engalanadas, as | gem ão considerado, empresário ar, Ar- | nha Santa para a aua fgroja no alto 
rotas orats — = E À 1 ima- | naldo da Rocha Brito que, por proposta | de Santa Clara, fol sempre a mais 
1º Cleta — AO We horas e mela — Por- | 2056, 2046 488, 2970, 490, 1i24 90 e $1:) Os trinta e seis andores que pre- | senhoras cobriam de flores as imas | Qdo Ch MOO nterlor. fot agraciado | extonsa o imponente das" etostusdas 
tuguês Francês, Clencias e Matemática, | Suplentes : 91, 407, 1, 65, 42. 408. 509 6 14! | cederam o da Padroeira, pertenciam | gens. A procissão seguiu, entre cân- | pelo sr. Presidente da Repúbll em Portugal, À de hoje mais uma vez 
2.0 Qlclo — A's 9 e às 14 horas e mela Português — Efectivos 18, 981, 012 | às freguesias de Aboim, Agrela, Ar- | ticos e flores, pelas ruas de S. João | comenda da Ordem de Benemerência, o confirmou. O extraordinário cortejo 
— PortLatim, Inglês, Alemão. História, | 607. 37, 218 6 99; suplentes; 448, 818, 944, | ÀS. ia " Cólstina de | da Foz, do Passeio Alegre, Esplanada religioso ocupara quase metade do p 
Ciencias * Matemática, 1579, 98, 09. 2536 359, mil, S, Romão e Santa Cristina de , rência que renl- | curso que é de cerca de 3 quilómetrc 
Curso Complementar de Letras — A's Fisica e Química — Efectivos ; 903, 858, | Arões, Cepões, Fareja, Estorões, Mo- | do Castelo, ruas da Senhora da Luz Idade Rocha Br! ao longo do qual se viam alas com- 
44 horas e meta — Portugués, Latim. Or- | 910, 12 14 e 115; suplentes; 350. 434, 443 | qa Fafe, Santa Comba de Fome- |e do Gama, até à Praça do Império, pactas do povo, que, silenciosamente, 


anização Política, Filosofia” e Oleúcias | 1%; 316 e si9. los, Freitas, Golães, S, Miguel do Jonde grande multidão de fieis a | no Coliteu do Por nfgnias daq DO ia dos Era EO carga as 
Curso Complementar de Clencias — A's Cursos nocturnos Monte, Moreira de Rei, Ribeiros, S. | aguardava. condecoração. pecto majestoso, Das janelas pendia: 


9? horas — Matemática, Clenclas, Fis-Qui- Vicente de Passos, Pedraido, Gon- Num estrado ali armado, o rev, mia 0 me | icas colchas do damasco e estavam 
micas, A's 48 horas — Geografia — 1.0 jóre- | VÍ y » Costa, Ê repletas de senhoras que, à passa, 
Politica, Pan a DA cais OrRaN NãO | rtectivos 77, 869, 010. 164, 1187, 1409, | tiny Felgueiras, Quimadela, Quin- | Manuel Dias da » diante de má O Sub-secretário da Imagem lho arremassavam flores e 


126 e 1956; suplentes: 1512, 1561, 1006, | chãis, S. Bartolomeu do Rêgo, Reve- Err pessoas, ea uma bela e olha agitavam lenços numa despedida im- 
Exames de admissão ao Liceu 1702, 17AS dra7, BG é 1018, lhe, Vinhós, Sam Gens, Seidôis, Ar- | alocução. Começou por fazer a con- da Assistência odio ne ava vinda parta oitado, 


Geografia —'9,* fúrl — Efectivos ; (104, degão, Arnozela, Seratão, S. Marti- sagração a Nossa Senhora. Eis-nos 


o povo ajoclhara piedosamento e re- 


As provas escritas dos exames de | (Tj 12 1908 e 1594. nest — diz — 1 
ss aro q Matemática — Efectivos ; 956, 968, 1905, ç Silvares, Tra- | Nesta praça z — à proclamar. q lembrava as suas súplicas. 
SORnneDO i4a fomos imo MUDO O DS Te IE alcieis sclemente de tricentenário de Nossa Senhora — visitou ontem Elvas A procissão saiu da igreja do Car- 


As 81 horas — Elestrotecnia (Teórica) | Vassós, Várzea e Vila Cova. Ácom- 


— Efectivos - 178, 998, 698 Gi 659 e 877; | panhavam os andores, centenas de 
Escola Comercial de Oliveira | pientes ção, 010, 1089, 1000 1077 4 1174: | Irmandades e Confrarias com suas 


Martins Desenho de máquinas — Continuaí 
Serviço de ex prova! quinas — Continuação | qmas vermelhas, brancas, verdes € 


A's 8 horas — Dactilogi azuis, num conjunto policrómico su- 


Rainha de Portugal. Todos acorre- ELVAS, 14, — Chegou hoje a esta | Mo às 19 horas e meia, depois de ter 
ram ao chamamento que foi feito | cidade o ar. dr. Trigo de Negreiros, | oricio a Ma topi ando qerPera do 
para dizermos que não queremos | àUb-tecretário de Estado da Amictincia, | sículo e oração própria, Abria o prés- 
outra Raínha senão a Virgem Santís- | donde saiu, depois, para visitar o Al: | tto Os, Bombeiros Voluntários Depois 
sima. Por isso a viemos louvar como | bergue Elvense dos Inválidos do Tra- | Santa” seguidos duraria (da Rainha 


O andor de Nossa Senhora do Bom Despacho ao chegar à igreja 


Int efect, 645, 713, 831, 1010 € 1798. Ext, Í i l te; E seguidos de mais d Sampaio, pároco de Barca e turlfrário o | povo, centenas de pessoas, aplaudiu com 
efect, 45; supI, do, Os “nxames de Tecnologia “dog -cutvos | Eessivo e td lero “| Mãe de Deus. Glória a Maria — | balho, a Creche de Nossa Senhora Meninas do feio po irao Rena | ay Atonto Sliva, da freguesia de Guel: | entustasmo os, interessôntes ranchos, 
As 9 horas e mela — Dactilogratia — | diurnos iniciam-se mo próximo dia 17 pelas | Iaparigas da Juventude, Jocistas elmo nossa Padroeira — Glória a | Encarnação e, por ultimo, o Hospital | tida, os colegiais de S. Caetano e as | fães. muito embora” multas reconhecessem 
2 Júri; Int. afect, 563, 902 6 9941; supl. | O horas, [Cruzada Eucarística. Atrás de cada há da Santa Casa da Misericórdia, cujas | Cruzadas de S. José, Santa Clara, San-| O templo, que apresentava luxuosa [que aos seus cantares e bailados 
9M!, Ext. efect. 50, 5) e 266; sup). Sá e 54, E fandor viam-se, descalças, algumas | Matia- obras recentes, no valor de 180 contos, | to Antônio dos Olivais, Sé Nova, Santa | armação, em sedas e damascos e protu- | falta o folclore da região. Mas agrada- 
A's (40 horas — Português — Prova) sao <— | mulheres do povo que, em cumprl- O rev. Dias da Costa, cujas pala. las ju provedor er. | Cruz e S, Bartolomeu. Segulam-se as |são de luzes, estava apinhado de povo. | ram pela vivacidade e alegria dos seus 


elo 
oral: Int. efec. 1681. Ext. efect, 930 e 940; vras vibrantes emocionam e galvani. | Francisco da Silva Telo Rasquilhi irmandades de Nossa Senhora da Boa | À's portas da igreja, dezenas de pessoas | componentes. 


sup. ai. o mento de promessas, levavam, numa E R Houve, nesse estabelecimento deca- | Morte, de Nossa Senhora da Concei- | pretendiam ouvir missa. Nos coretos, as apreciadas bandas 
A's 10 horas — Francês — Prova oral Portugal no estrangeiro | Gas pit velas e outras ofegen- | 22 & multidão, prossegue : à q8o la Ponte e do Santa Cruz o da ao Evangelho sublu ao púlpito o rev. | musteale Municipal de Estarreja e 
— 40 Tur; Int, ofect. 772, 1904 € 1984; a Ra a hetoia CAPS ias a — Viemos aqui agradecer, como j nfraria da Raínha Santa, com a|dr. António Neves, que prégou um elo- | Bombeiros Voluntários de Moreira e q de 
eupl. mo 9h6 e b73. Ext, eféct, 990 e 999; revista literária italiana «Nuova | S2S Para a igreja. A p opere” | os filhos agradecem às mães; viemos p: venoranda imagem. A' frente desta | quente sermão subordinado ao tema | Atena, executaram programas de múst- 


Cup], 240, Mi e 20, publicou, sob o, Elinação entrou em Fafe pela rua | aqui, também, pedir que nos aben- provedor da Misericórdia, | jam os mesários da confaria, srs, dr. | «Nossa Senhora do Bom Despacho», que | ca clássica e ligeira. Cada banda 


As 40 horas — História pátri E, or Mata, drs. Jullo de Abreu é | Domingos Braga da Cruz, rev. Antó- | desenvolveu em Imagens felizes, chetas ú laudia. Velho- 
— AS Jo horas — História pátria 4 geral balcão do Atlânticos | do Teatro, voltou so fundo Es Pra | ç0e, que nos salve e que nos assista, Joaquim Valentim, capitão Carpinteiro, ) nio Ealrado, Cris a Gota, João Gus: | de verdadeira Unção selgiosa coino bem | anna ca SO UaLE DAN 
eupl, 604 700, 745 o 810. Ext, efect, 04, | Jornalista Beniamino de Ritis. Escrito em | SA Para o passeio ado Norte) Depois de larga exaltação da Vir-| dr, Melo e Sousa, o chete do distrito | dido Rosa Pais, Raul Silva, António | compreende aqueie bom, povo. comentavam a interpretação de determ!- 
26, 90 é 109; sup], 103, 108, 114 é 196. orma Nterária bastante elevada estuda | desceu a Avenida da Estação em | gem, do pedido de benção e de pro-| & por fim, o sub-secretário da Assis- | Joaquim de Sampaio e dr. Mário da) —Nossa Senhora — disse o distinto | nadas peças que lhe agradaram. 7 
's 16 horas — Geografia comercial : | com simpati dosição no mundo | direcção à Igreja Nova, pela rua | tecçã ate Port tência, Silva Mendes. O andor era ladeado | orador sagrado — não é só a padroeira | Os balancés rodados, as cestas e ou- 
mi, tech. 18 124 6 TEMOS SADIA, jagi | Som simpatia a nossa posição no mundo | Hirecção à larcia Nova, ecção para » e para Portugal) O ee por degionários desarmados e por bom. | desta terra, E” a padroeira de Portugal | tras diversões tinham 0 seu público. Ha- 
é 1335. Ext. efect, 149, 417, 119, 191 6 132; | nf dade de fesnteir É o rev. Dias Costa suplica que a ci- eiros voluntários. Segulam-se as ir-| que, conforme as vossas preces atende | via na romaria alegria e movimento. 


DI, 140, 4Ã4, SÁS, 198 6 dO, q! Dispostos os andores ao lado da ado Ardeu um adari mandades de S. Martinho do Bispo, de | os vossos apelos, que são os desejos dos al, mada 
nho E sl horas — Sottes do meenoto Espera & ão mesmo tempo nos | senhora de Ântime, o sr. D. Antó-| svantar numa das suas pragas um ole Goto | partição E ora, à Bb? | Dono peritos , e tds CB tera de saves, Pont ga 
Dre Te cao dio, Pre: arue Stéct. | no próprio ar, nas condições climatéricas | nio Bento Martins Junior celebrou | grandioso monumento à Padroeira de em Canidelo-Gaia dades jam acompanhadas dos respes: | clssio, que Tevava a rirante de eetannee: | Bares, e dicAnton en tano iceram ata 
24; supl. 1 6 8. À a e missa, falando, aos peregrinos, O) Portugal, Na madrugada de ontem, cerca | tivos párocos, seus capelãos natos, de | tes e  guiões de diversas irmandades e PREPARA 
A's 10, oras — Inglês — Prova oral vev. dr. Maurício dos Santos, O momento, depois, é impressio- |das 4 horas e meia, manifestou-se | Ja a vonentvel Ceia, drancas. No tim | contrarias, dezenas de anjinhos conqu. 


Int, efect. 68 MIS, TIS A TOO: SUPI, TO NE jon APR Pe Ria NA Leoa a Venerável Ordem Torceira de S. | zindo em salvas uvas e espigas de trigo o a de hoje 
AUS Rio e AA ER ae : dos Açores, bei meio da tarde saiu da Igreja | nante, Enquanto a banda executa o | violento incêndio na ia do sr. | Francisco, acompanhada do seu co- |e os andores de São Miguel e Nossa Se- program 
DAP cm apto a LOC: SM, 56, 30 e 78% | pafiblogia dos portugueses quo diz ser | Matriz a majestosa procissão euca- | Hino de Nossa Senhora e são soltas | Joaquim Francisco Alves, do lugar | missário, “rev. Artur Pereira das Ne: | nora do Bom Despacho Atrás do andor 


Ais 8'1/4 horas — Elementos de Fístca- | & de um povo aiegre e faustoso, como | ristica, organizada pelo arcipreste | numerosás pombas, milhares d d f E STRU oCNRRRO e o clero, Era conduzido, depois, | sob o pálio o pároco de Barreiros, con- à 
mi re e melancólico com y + milhares de pes- |de Sampaio, fregu: le Ci jo pálio, a cuja: A's 10 horas, haverá missa solene na. 
JOM ; Int. efect. 6 é 567; à nossa paisagem “cuja | rev. Manuel Domingos Bastos (San-|soas acenam com os seus lenços e | que em poucos minutos reduziu a | sra D. Migual de Alascado Eearigus | duzindo a cruz da freguesla, Tedeado Por | igreja matriz, seguida de procissão. 
ni se reflecte na nossa) ta Cruz) e presidida pelo arcebispo [lançam pétalas sobre os andores, | escombros todo o prédio, qr João Sacadura Bote, dr. | Estarreja .Centenas de pessoas seguiram | | Às 15 horas, a visita oficial do sr, 
pd sa Plementos de Fistea. re Darc E a pdeitas para | iprimaz de Braga. Nesse cortejo de | Este belo espectáculo, rico de vibr: Compareceram os Bombeiros Mu- | Tuga O q pio à procissão e pelas ruas do Itinerário o ET O RR A O 
ita o do Mint Int. glect 580. 407 | gente do Conselho que chama um «dita: | fervor religioso encorporaram-se as | ção e sentimento religiosos, dura mi- | nicipais de Gaia e Voluntários de |da Cruz e dr. Aurélio de Almelda. de TO solana rasto dpois 14 


88 e 108; aUDI 48. 151 A 164, dor sem uniforme e sem m. trinta e seis freguesias do conce-| nutos. Coimbrões, Carvalhos e Valadares. O Santo Lenho era levado pelo có-| O arraial e a exibição dos ranchos | Parada pecuária, sendo conferidos pres 


A'e 8 horas » mola — Direlto Comercial | exerce um poder ilimitado lho e escoteiros, Juventudes mascu-| A procissão reorganiza-se e se-| Os prejuízos são importantes, | Nº8º Urbano dos Santos, acolitado pe- mios aos melhores exemplares, 
(a ECOnG TIA Oca Juri: Int,| sem, contudo, o adaptar a um enfático |); ra] rr a q + Jos revs. dr. cónego Moreira dos San- típicos 
e Sa TE 0 Go SUP. 404 Me ta | tom' pessoal, mas governando com ener- | na € feminina, Associação das Cria- | gue, depois, pelas ruas da Cerca, do | desconhecendo-se as causas do si-Jtos e rev. Mantel Gonçalves. 


As 19 horas ólto Comercial eb gia e sensatez» das de Santa Zita, Cruzada Eucaris-"Alto da Vila, de Sousa Guedes, do” nistro. Seguiam-se o sr. Bispo Conde, de Encheu-se de povo, especialmente da D. B. 


O Comercio do Borto Segunda-feira, 15 de Julho de 1946 5 
EM SANTO TIRSO Nas Caldas da Saúde 


1) ev [) 
Noficiário estrangeiro As tradicionais festas  |A homenagem ao sr. comendador 


emma em do Conde de S. Bento Inácio Alberto de Sousa 


À Festa Nacional da França gd prosseguiram, ontem, constituiu uma eloquente 


À LUT ÂÃ manifestação de simpatia 
CONRIAGAD IDA DssRG INS com grande afluência de forasteiros, 


entre a Democracia €|; E 
E ; b inaugurando-se, hoje, a feira franca 
«O futuro est nas | iuiiuedercito cem a rerio  AAO MES RADÕE Gmucie | à Câmara dos Lords - sig 


à qual se associaram os mais categorizados ele 
mentos da vida social portuense 


(Do nosso enviado especial). | geado em nome da Irmandade d 
à Senhora da Lapa, da qua 


). [rios carrosseis e outros entreteni. 


a (Do nosso enviado especi E N 
nossas mãos para O || mos em perfeito acordo. Nem o general Raras vezes uma homenagem : E 
j s à sem- | mentos, E, em baixo, junto da ponte, : À | Inácio de Sousa é provedor; dr. Au 
De Gaulle nam eu perdemos; jamais, a) PARIS, 14 — Milhares de soldados | estaremos pre arados Santo Tirso, a vila fidalga e sem- | mentos RE prestada a alguém com suficientes | (sa; E E “eai 
Leia prep! poa io a o a as | não faltou larga concorrência nas | Pjoios para Dem a merecer tem reu» | Célio | Proença que, exalta as 


aprovei tarmos ou espesança na grandexs da França, nem | desfilaram pelas ruas de Paris, come- 

nunca desespersmos de qua esta vitória | morando a tradicional festa do vês 
para o estragarmos» | havia de finalmente, conquista- | aniversário da começo da Revolução 
prolonga- | Francesa, pela tomada da Bastilha 


qualidades, afirmando que a sua vi 
é um exemplo de virtudes, de tra 
balho, de dedicação pelo semelhante 
dr. Antônio Pires de Lima que « 
smuda e felicita por ver assim reco 


para ela» sua frescura, na beleza e nos encan- | barracas de farturas e nos mais sin-| nído tão numerosas e, ao mesmo 


a tos de que é pródigamente dotada, | gelos e rústicos «bars» que se multi- | tampo, tão categorizadas personali- 
chuva adia — afirmou um membro | cumpriu também este ano o pre-| plicavam por toda a parte — a pipa | gades como a de ontem, prestada 
urchill continuou : «Nunca houve | das acolheram as referências de Chur- | Pela primeira vez, desde a Revoluçã âni 
a e H a . imei A Ição, (di | 
auorra mais facil do impadir do que | chill a Do Gaullo. civis, em número de 2.300 operários do Governo britânico 


ceito a que a sua gratidão a obriga | do famoso vinho regional colocada | através de um vulgar banquete num 
o de prestar homenagem à me- | Sobre O carro de boi deblhedor hotel das Caldas da Saúde, i é 
esta último « horrorosa guerra. Bastava h sr a + | nhecidos os seus méritos e a sus 
ato da RR Concluindo, Churchill disse que de-| das fábricas de 'armamento, vestiam | MORPETH. (Northumberland), 14. 
o se leixado a Alomanha rear- | sejava termina o seu discurso com| trajos de trabalho, transportando es-| —O ministro dos Combustíveis e 


mória do seu grande e sempre sau-l | O número culminante das festas f ã ô 8 
8 s as f em Santo Tirso, E não foi sômente | Spa. dr Adriano de Azevedo Fer 
ar-so. Mas os aliados dividiram-se, | dois assuntos práticos, e acrescentou : | tandantes das Uniões — marcharam | Energia, Emmanuel Shinewil, ata- 


oia rterbedanci  Dessoas | nandes que lembra a feliz coinci 
+ s a dência da homenagem se fazer n 
perdendo-se om palavras | «Em primeiro lugar, dirijo-me à Euro-| em coluna de «acetare». Eram che- | cou, num discurso feito aqui, a Cá- tação de reconhecimento e apreço | próprio dia em que Santo “Tirso £ 
pa: Apés dois esforços para impedir | fiados pelo primeiro comandante fran- | mara dos Lords. O discurso foi feito que a homenagem ontem prestada | resta também a outro grande bene 
a hegemonia alemã, devomos, desta cês do tempo de guerra, De Tassigny, | numa reunião de mineiros, e Shi- 

Vez inão falhar na” nossa finalidade. | que seguia num «jeep», Bidault estava | newll disse: «A luta entre o De- 


ao sr. comendador Inácio Alberto de % : 
to de I mérito — o Conde de S. Bento; dr 
Sousa “se  diterenciou de tantas | Alcino Pinto, presidente da Assócia 


Não é necessário repetir as censu- 
ras. Tivemos do suportar o castigo 


mas, no fim delo, ainda nos encontra | 5, à ê à 

y em o auxilio de uma Europa unida, à | presenite e correspondeu à continên- | mocracia e a Câmara dos Lords : E R e ão dos Proprietários, que sauda em 

mos com vida. O futuro está nas nossas | grado organização mundial à cabeça | cia daqueles. Notavel foi a ausência | ainda não começou. Depende deles Ê À : dade, de expontânea adesão, de vi- | Inácio Alberto de Sojsa o homem de 
ê » é q e vido e sentido entusiasmo, de cari- | iniciativa e o cidadão exemp 


pl a ei | se encont i- | de De Gaulle rejeit i E 
sra NATAS RA da qual se encontram os Estados Uni. e , que rejeitou dois con 


, fui chamado a desempenhar uma 
parte nos acontecimentos. Nunca con- 
aonti que houvesse a mais ligeira recri- 
Bretanha e à 


se começará agora ou mais tarde; s 
mas, quando vier, estaremos prontos z Ei pa a eai a 
para à luta. Espero que algum dia E E a y rizou. O sr. comendador Iná- 
—e é bom que seja em breve— 8 É é a: f É (po Alberto de Sousa pôde ver e sen- 
não mais sejamos incomodados por 4 r, assim, quão sincero foi o senti- 
essa augusta assembleia, mento que fez reunir à sua volta, 

Não devemos esquecer a confu- e pe de ni o escol dos seus 
são que os conservador ixa- adm es, 

q ervadores deix A comissão organizadora, consti- 


Bráulio Vieira que põe em 
especialmente, o carinho do home: 
nageado pel pe o 
abade de Vilar de Andorinho (Ga! 
que sauda e agradece em nome de 
povo da sua freguesia as beneme 
rênoias que Inácio Alberto de Sousa 
lhe tem dispensado; dr. Cerveira 


dos, com as suas virtudes e o seu po-| vites para assistir às comemorações 
dorio, facilmente so evaporaria e dis- | oficiais. — UP. 


ti 
agp CHURCHILL VISITOU A CA- 
- PITAL DD LUXEMBURGO, 
«Não pode haver uma| ONDE FO! ENTUSIASTICA- 
MENTE ACLAMADO 


ligou as nossas populações do forma 
indissoluvel e inviolavel, O futuro deve Europa forte sem uma 


! ram atrás de si. Eu próprio, te-| & Y , E É í 

ser dirigido por homans que tenham o BRUXELAS, 14 — O automovel de | nho estado a arrumar muita trapa- q 7 à tuída pelos srs. dr. Artur Marques | Pinto que saul homenageado, 

entido da História das proporções. França forte» Winston Churchill fol obrigado a parar, | Mada. desde que entrel para o Bar- RES E É ans e E es do iodo parteuino o patrão: até: 
, x , lico, aquele que — afirma — 


esta tarde, quando vinha de Metz para 
Por causa da explosão originada na | o Luxemburgo, no momento em que à 
Europa, a humanidade foi arrastada | população da cidade fronteiriça fran- 


o podemos corgantir que se comota 
qualquer grande erro. Tomos 
quáles s quem as preocupações 


anintão Temos estado à espera % ne Re Marques, Francisco Ferreira Mar- 
isso há muito tempo. Agora, te- RU ) ques, José Freire Corte Real e Luis 
mos o Poder não mão e vamos fazer : : s, está, também, de parabens. 


tem uma alma que pode salvar, ou 
perder; Sousa Pinto, em nome dos 


res e as divergências da vida diátia «| para a luta e para a miséria. Devemos | cesa de Thionville ameaçou lançar-se | uso dele. Usar arários tê ens j 

4 5 | us 5 emos a nossa maio- . Fogo a 4 S. | operários, que lê uma mensagem de 
anyal das maçõos, destroom o sentido | ser bons europeus. Nos nossos pensa- | sobre o referido carro, se este não) ria, não como eles usaram da sua, n ts ito do seu empreendimento não | caudação; Jorge Viterbo Ferreira 
da proporção e da continuidade mentos, o primeiro lugar deve ser | parasse. Churchill atravessou a fron-| — para prejudicar o povo — mas O cortejo desfilando através da vila podia ser mais completo — nem mais | que se associa à homenagem em no- 


brilhante. 


rican. Explicando o motivo da sua ocupado pala Europa. Em segundo lu- | teira do Grão-Ducado, onde foi rece-| para provar a todo o Mundo Que] ;.., benemérito, o Conde de S.jde ontem foi, porém, o grande cor- qa me do Mun ipio do Porto; Joaquim 
y e , d) ves, que o faz igualmente, em no. 


à Motz, Churchill disse que, nas pri-| gar, falo à França. Não pode haver | bido pela Grá-Duquesa Carlota. À ci-| este grande paí , p ; : 
meiras fusos do desembarque do Norte | resistência da Europa sem uma França | dade estava especialmente ornamen- | povo, oo dada ao Rca Bento. À homenagem, festiva perda o a e E ER e 
' E ira apoteose que todos os anos se | compactas de povo, levou até junto jna nora própria e correspondeu ao 


de África, elo a o genoral Giraud ti-| forte. Nunca, antes, houve neccasida- | tada para o receber. — REUTER. Shinewi! declarou que estava a : 

mat meontro para Metz, | de tão clara de. ui & à E estava | caveste de aspectos novos, mas sem- | do monumento do Conde de S. Bento | pensamento unânime daqueles que | jég; S dr ToE : 
sa at aj saio pn Dl o ad er Ragi-= prepara uma e Pa coma) pve de aqpçios, joe, ras pr | do pena coco, co? 7 | a de eco conheco ae Coma | maos que chuta no? ham 
Entusiástico elogio existo de a França o ser. À juvontude & energia eléctrica e que tomaria |bramtes hinos, enquadra-se no pro-) - Constitulam o imponente cortelo dador Inácio Alberto de Sousa. AL-| seado a verdadeira figura do bom 
soa pao O canoa o) TOMOU; ONE; POSSO = |tinia: der cogita tie ainda codito | EU e PO O rates qual das trinta | cançou ele uma idade provecta atra- | português de antanho; coronel Jo- 
de De Gaulle gra No: sacia === comttodos or , 1 Pad (“Se ainda conti-| Ge S, Bento e servelhe de natural Je duas freguesias, qualquer deles 0 | vás de uma vida exemplar, como | viano Lopes, qu a ado 
Maua rea voslisa 6 conifudtas == "QuitEs Eee Ta SS em segul- | complemento. mais garrido e típico, orgulhoso de | chefe de família desvelado, como in- | mais ter acrescentar a tudo quanto 
E grandes o entusiásticas aclamações | hojo, um povo. Aprendomos muito dos da. tratar da indústria do gás e) 5, Bento. festejado no seu dia )erguer o seu arco iriunfal arstica, | Gustrizs, activo e empreendedor e gli havia sido dito, se associou à ho 
5 Tieta aclamada tar 0 novo DVverno o, teremos completado a tarefa | própio = 11 de Julho «, recebe | mente construído. de tiras de papel | como cidadão prestantissimo. E isto | menagem abraçando Inácio de Sousa 
se ouviram quitndo Churchill afirmou : inceses. ancesos podem api que nos pruposemos» — acrescentou | às homenagens devotas dos fieis no |de cor. Rapazes tocando harmónios | grangeou-lhe, naturalmente, muitas |e, einianto esa que agradeceu 


à estamos ! dor algumas coisas de nés. Apelando 


«Quando o meu ca-| para a minha qualidade de vosso velho a Ee 
a itália 


— Pois bam 


ele. «A nacionalização do indústria í jo vi: : - impati 7 
É NOR a seu altar do velho mosteiro. E, cum- | ou tangendo violas e ferrinhos acom- |e bem radicadas simpatias e dedica- | com breves, mas bem expressivas 


do carvão é, apenas, o começos. — | prido o dever religioso, logo se se- | panhavam alegres ranchos de formo- | ções. Alguns dos seus amigos enten- | palavras esta manifesta 


marada general De Gaulle, esse espi-| o fiel amigo, insisto com todos os REUTER. da sai a n 

i - gue o de patentear a gratidão dos | sas e sádias raparigas que apesar de |deram dever assinalar devidamente Fo lidos nú 7 
feueão Inceoultáva, me seca | frances para oa iotom no test do, es — a ie o de pateniest x gralidão, dos | Ms é sácias Tor a Ud obíies ds |ecia: ciapa da ua vida, Asbim Das | castas de sondaçdo oo “riram 
tão maravilhosamonto am Paris, om | orientar a Europa, para a paz e para a MA, 14. — O novo Governo LA GUARDIA “o Conde de S. Bento —, cuja mu- | flores todo o percurso cantaram e | ceu a ideia da homenagem — e assim E 


Novembro de 1944, disso-lhe que tinha | liberdade, para dias melhores e mais | formado por Alcide de Gasperi, o 
esto encantro marcado, e De Gaulle| amplos. Poupando-vos, poupareis a | primeiro Governo da República ita- 
disse-me que tomaria parte nele. Não | Europa e poupando a Europa, poupar- liana, prestou hoje, ao meio-dia, 
pretendo afirmar que nunca tenha tido -vos-eis, à vôsm. — REUTER. juramento, perante o chefe provi- 


nificência jamais será esquecida. | dançaram à moda da sua terra. E 

Esta homenagem reveste-se todos | iam, também, carros alegóricos das 
os anos, desse carácter festivo que se | artes e oficios, bandas de música e 
tornou já tradicional e afamado naja luzida representação oficial do 


VAI VISITAR A POLONIA, 
A AUSTRIA E A CHECOS- 


E Sório do Estado, presidente Enrico BOVAQUIA grandeza e esplendor do seu pro-| concelho — com a Câmara Muni- 

A troca de mensagens enire 0 presidente Truman | De Nicola, na sua residência oficial.) LONDRES, 14. — O director ge | Bram: cipal e respectiva bandeira, as de- 
a — REUTER. ral da UNRRA, Fiorello La Gue Iniciou-se este, anteontem, com | mais autoridades, as Juntas das fre- 

e Georges Bidault * sal da UNRRA, Fioreilo La Guard irondosa. alvorada de girandolas | guesias e regedores. Um numeroso 

a de foguetes. As ruas foram percor- | grupo de senhoras — um rancho ado- 


das por bandas de música, por gru- | rável de gentis raparigas tirsenses — 
pos de gaiteiros e de «Zés Preiras», | levou flores e deixou-as junto da e: 
uns e outros tão cheios de pitoresco | tátua do Conde de S. Bento, num 
e estranha bizarria, preito de homenagem bem expres- 

Ontem, a vila animou-se extraor- siv 

dináriamente. Das trinta é duas fre-p A! noite. o festival, com as pr 
muitos esforços e sacrificado muito) O Gabinete decidiu que haveria x guesias que constituem o concelho | fusas iluminações eléctricas e à ci 
sangue, Acrescentou : «Lutando pelo | vinte e quatro sub-secretários, qua veio um mundo de gente! E não ti- | sica moda do Minho, o fogo de ar! 


% a E h E ém, tomóveis | fício e ncerto: icais he- 

sangue. Acrescentou alutario noto) vinte é cuatro sutecretários doc Gol q mois alto monte nar era; tende de ri o o IA de alegria é declunira- 
Estados desembarcanam no solo fran-| bleia Constituinte e aceites pelos das festas. No aprazível parque, de- | mento, 

plos de liberdade e respeito pelo ilndi- | cês e nele combateram. Contribuiram | respectivos ministros. Dez dos sub- corado com as mais graciosas fanta- Hoje, inaugur: a feira franca, 

víduo, que há 157 anos, Neste dia d o 4 


lori A o e o dr ae ecpretários (serao, eristhos omocis: Sías de papel de cor, entre as quais | sempre — concorridissima, | efectuar. 
glorioso, pel xitos alcançados pela avultavam artísticas figurações de|-seá um concurso pecuário e, à 
a 


para a Europa, esta semana, visita- 
rá a cidade de Varsóvia, no fim do 
mês de Agosto, segundo informou, 
hoje, a rádio da mesma cidade, que 
acrescentou que La Guardia irá 
também, á Austria, á Checoslov: 
quia e à Ucrani 


14. — Segundo os 
ocasião do «Dia da Bastilha», Bildault, io, Os aliados têm 
segundo a rádio de Paris, disse, esta) o direito de veto nas nomeações 
tarde, que os Astados Unidos e a Fran- | para certos postos oficiais no Gabi- 
ca tinham estabelecido as suas liber- | nete italiano. O ntimento dos 
dades comuns, quase (ao mesmo tempo | aliados foi dado ás nomeações fei- 
e que para as defender tinham feito | tas por Alcide De Gasperi. 


WASHINGTON, 14 — Numa men- 
cagem, pela rádio, comemorando o 
«Dia da Bastilha», e dostinada ao Pre- 
siderite e ao povo da França, o Presi- 
derite Truman disse, hoje: «Apesar 
das suas perdas, e das destruições no 
seu territ pela segunda vez, em 
25 tamos, a França permanece na linha 
da frente das Iações livres da terra, 
proclamando, hoje, as mesmos princi- 


deles apenas rindo dos seus liwos | tas, cinco socialistas, cinco comu: 
rande lica Francesa e as acções | escolares. Somos velhas amigos, e, às|nistas, três republicanos e um animais e as mais estranhas flores, o |noite, repete-se o festival de ontem 
ermitem-se| independente. — REUTER. uaiucr neto: sá ci = “| povo diverti H á-E'com todos os seus atractivos. | 


— 0 Monte Branco 


j 


7 gos p 

to-me feliz por dirigl a si, senhor | discutir. Mas é do fundo do coração pi 
Presidente, em nome dos Estados Uni- | que respondo à nobre e emocionante 
dos da América, os meus votos frater- | mensagem do Presidente Truman. Para 


O PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA ITALIANA PRESTOU 


Um aspecto do banquete 


nais. Saudações». — REUTER ele, os meus agradecimentos e c5 JURAMENTO "s se compreende o éxito que a assi-e 

. meus melhores desejos. Para o povo ç é nalou. Rancho das Rendilhei- 
LONDRES, 14 — Respondendo 5 | americano a afeição e a gratidão da ROMA, 14. — O Presidente Ni- — vai ser construido ç [61] m e m 0 Fr [0] co es 0 Do Porto, em longa caravana de 
mensagem do Presidente Truman, por nação francesa. — REUTER. cola, acompanhado pelo primeiro um túnel com treze 7 automóveis, foram numerosas pes-l ras da Praça, de Vila 


ministro, De Gasperi, prestou, hoje, E soas. E outras ali apareceram, vindas 
juramento, no primeiro Governo da quilómetros de com- de diferentes pontos. O banquete, ini- do Conde 
e U 0 ciado pouco depois das treze horas, eo E A 


República italiana, na sua residên- rim: : : - 
Em memorando apresentado|<: cics, so púicio Cusânni) Primento regia cento e vinte convivãs. "(| path ae Monde 

REUTER. MILÃO, 14 re le ho) O sr. Coronel | Vila do Conde, que se exibiu, com ge- 

, — A gigantesca tarefa a ovi q ral agrado, festas de Nossa Senho 

à Comissão de Energia Atómica, e djrabêtUta dar upa! por debaixo (do (CONTINUAÇÃO DA 1. PÁGINA) Joviano Tones, governador civil do al o Bom Despacho. na Nata. sema 
nes, Es is a £ , agnifico a p: tes 
saio (Dea te da Europa o Monte], conduza à união, tão indispensá-| dirizentes do Hospil da colonia pelos |O homenageado, seguindo-se-lhe os | que É dirigido CRIoR are. Solo. Gomes 

. e d . ranco — foi empreendida por uma) (.) neste momento — dos franceses | Melhoramentos ali introduzidos, srs. dr, Artur Marques de Carvalho, | Teixeira e João do Destárro Machado 

í O] S Iãos s aliados denunciam companhia italo-francesa-suiça e será | quo residem dentro e fora da Fran- s àr. Cerveira Pinto — delegado no =se-i, brevemente, em Ga 
financiada com capital destes tr00| e a eo ao exemo) au apso menirncto do, aniversário do Ja | Porto do Instituto Nacional de Trar ni ERR = 
us . le . , - | de Julho, realizou-se. ontem, noite, no : a o x; rt 
a existência de certos | "SS ado subrerônea que terá mats | PIO da colônia francesa em Lisboa, | Fosse tos Antixos Combatentes Franco. | balho e —, dr. António Perdeu- se 
$ 5 i elgas. um Ja ja colo! ances So q ssel de 

manifesta a sua discordância elementos de 13 quilómetros de comprimento, gue cora pequena aléeia To agi Em gama” ia colonia frances ro- )Sousa, Machado, António Russel de posNa, Passada terça-feira, no com- 
a , “| rigni-sur- » , | ministro da nca. O sr, Jean Simulin, E +] boio-correio do V Ê a 
com o direito de veto partirá de próximo do Entreves, na| in mte de Lisboa, catorze | viceresidente da Camara, de Comercio | dt. Aurélio Proença e dr. Alcino | chega ús 21 dnqais o Nougs, qui 
que pretendem Aosta Italiana, e terminará próximo de | seteotes com roupas de casa e de | Francesa. em nome da colonia. saudou | Pinto, presidente da direcção da | nho, uma r &s e meia a Espi- 
. e me sr4e Chamonix, em França. EPE PETER] E limaatos distro € evocou a data que se co- | Associação dos Proprietários do | (Vonquertando, a fotográfica, 6x9 
edido ela União Soviética Calcula-se que, na abertura desta | VENDE NOS “sean du Sault nistro da Franca, num discur- | Norte de Portugal; à sua esquerda, | Sig “cungas era Tatiticase (com 
q 0 E ra f- S [+ estrada serão gastos cerca de dois bis) or Aja al 0 a an du ompa: | o pairítico, saudou a colonia do seu Pais | 08 srs. : dr. João Antunes Guimarães regar, na 
Saga meio de:liras Go ou ses Rs a É pesa residente na capital portuguesa, deputado da Nação e presidente da — António Joa- 
nharem-no nº ça, . foram passados no «ccrans va- | Comissão Distrital da União Nacio- 12502 


Embora só daqui a dois anos esteja 
construido o tunel, cujos trabalhos aca- 
bam de ser iniciados, a companhia 
construtora e exploradora decidiu, Já, 
que virá a cobrar por cada passageiro 


seguindo os convidados para um c! tos referentes 4 recons a: 
salão contíguo, onde foi servido um | ucão da Franca nal; Jorge Viterbo Ferreira, repre- 


sentando o presidente da Câmara B H 
Oi ater pr | PL ca A a e a do Porio; dr. Adriano de anco Aliança 
, viam- , ! 
Gorlier, consul da França em Lis- Azevedo Fernandes, presidente da 


para a comissão da O. N. U. 
encarregada 


por meios violentos 


do movimento trabalhista 


= estais APR Ne LAS E Comemorando o 14 de Julho, | Câmara Municipal de Santo Tirso; | Soei ôni i 
o o o juponês E quero Ubitea dedo nai ado | boa, fodo o. pessoal da, Jegação, o) data macional da França, houve |dr. António Setas Pe ei pra de Responsabi- 
q ISCA IZÓCUO mun ia TÓQUIO, 14 — A secção ' E padre D aussac; alte a igreja de | ontem, ao meio-dia, no respectivo | Carneiro Pacheco, dr. Tosé de Sousa idade Limitada 
»3 E an ale A ncETdo drtel ea = a a ara Y E al consulado uma recepção á colónia | Soares e major Raul Ferreira Braga, s 
1 E ; antem-se osta Sacadura, médico do hospital | francesa residente nesta cidade e | comandante da Polícia de Segurança ede no Porto 
p e Aliado, numa declaração publicada de S. Luís. aos seus amigos portugueses. Pública do Porto. Representando q q É 
d a energia a to ica |tsis ss «centos elementos de q Z o Ton laPttistro da França, inaumizon. | Antes do «Porto de Honra», que | Grémio dos Industriais de Litografia, Capital e Fundos de Reserva 
rose apostar da direcção do ontem Do oa de Dor saias de ope. | O sr. Consul da França ofereceu aos)o seu presidente, sr. José Eduardo, 0.911.470500 

NOVA JORCA, lá — Num me-y amas atômicas, e inclua na dei. | movimecto “abahista iponês, ver] TIS GIZ GO | ss ris 5. rosa" sis qe | convidados, 9 so engenheiro Custo (Vogue o rem ambiente | Dividendo do 1º semestre de 19 
morando. apresentado & Comissão | ção não só o lançamento da bomba | de temorieno e prevaricactom. O seu O Na Caraao ris a nana o] ÃO. uimarãesy prenidente do Liga e es oo cm fanoeo Aa Te 
do Energia Atômica, o Governo dos | atómica, mas, também, certas me-| fim, diz a declaração aliada, consistia qmuele hospital francês, fundado em Lis | dos Combatentes da Grande Guerra, pe alegre confraternização. dentro RERPER porracõão 
Estados Unidos critica o direito de | didas por si próprias preliminares | em” arregimentar os japoneses sob 0s re Os oa, em meados Go seculo XVII" | depôs, em nome dos combatentes | de um carácter de certo modo solene. |, | 4.15 do Julho corrente 
veto pedido pela União Soviética | de tal acção». ER Rr UCA aci a $ : Es: portugueses, um lindo ramo de flo-| Serviço impecável, de molde a dei-), 4 MIT 5 de Julho corrente 

squerdas, em vez da an- res junto da placa evocativa dos|xar em todos os convivas as melho- | Continuando em todos os dias úteis, 


ra a futura Comissão das Nações A » Es 
Da o ação mundial da| O PRESIDENTE DA COMISSÃO | NG aregimentação sob as direitos. 


ea nonerindo cre” |IDALO;- His UA PARAS A-RNERGIA | Esta declaração fo publicada em res- 
aigido pelo representante dê Es ATOMICA PASSA A SER O DELE- pe Asrecoqmeradação do temente-ge- 
dos Unidos, Bernard Baruch, decla- GADO BRASILEIRO prefal a Derea nho so membro. conática 
dos as fiscalizações estabelecidas| No relatório apresentado à Co-] no Gorselho Aliado Woilaedo none 
pelo “tratado seriam completamente | missão, o dr. Herbert Evatt, aus) 6 a a O ovar uma legis- 
imeticazes se o cumprimento das de- | traliano, expôs a sugestão sovis so Sal e a aprovar uma legis- 
ierminações de segurança pudesse | ca de acordo internacional imediato | lação onerália. O ponto deiataaa 
derivado pelo veto dum Estado | para se não produzir ou utilizar ar) fo é o de que se tem feito muto 
que assinou o tratado. Qualquer ou-| mas atómicas, argumentando que neo campo, e dE ir úme 
ta concepção tornaria ridiculo todo | às experiências anteriores confirma | parte, de importância “vital <a, logialê 
O Principio do veton — diz a comu-| vam a crença de que uma simples | Eão democrática tem sido desprezada. 
nicação, «Pretende-se que seja um | convenção para se pôr fora da lei Eeolbsehadiaênio corno fc dr 
instoumento de protecsão das na-| à utilização de armas atómicas se. | contrário à verdade». Virtualmente, 
ções, e não um escudo ao abrigo do | fia inadequada. «Não é possível! | todas as sugestões soviéticas já tinham 
qual possam ser praticados actos | permitir-se um sistema de veto na ld gencorpórádias (6rhi principiantes 
criminosos e enganos, com impuni- | questão do organismo da energia | talmente ou em pante, na legislação 
dade. Todos os Estados que, livre e | atómica» — disse Evatt. A Comis: | existente ou proposta», acrescenta a 
voluntáriamente, firmaram o trata- | são Executiva dividiu-se em três co- declaração. Praticamente, as sugestões 
do, obrigam-se, solene e firmemente, | missões — para tratar com «a maior soviéticas mão continham nada de 
a cumprir as suas determinações. | brevidade» os aspectos legais, elen- | Novo. A declaração diz que, desde a 
Tais obrigações tornar-se-iam. títicos e de fiscalização da energia | ocupação aliada, se organizaram 4.000 
ias se e garantia contra a sua | atômica. Termina amanhã o manda- | sindicatos, com mais de 3 milhões de 
violação residisse, unicamente, na to do dr. Evatt como presidente, associados, e classifica esta evolução 
ado do daquelo que a praticam, | substituindo-o o delegado brasileiro, | como eum dos mais sãos elementos no 

capitão Alberto Alvaro da Mota Sil- 4 sentido de democratização do Japão. O 
NA OPINIÃO DOS ESTADOS | va. — REUTER Comando Supremo das forças aliadas 
UNIDOS, NÃO DEVE DAR-SE Essa no Pacífico deseja encorajer o pro 
AO CONSELHO DE SEGURAN- a gresso de todos os tipos desejados de 
ÇA A RESPONSABILIDADE Preso há quarenta GNOS, | iegisiação operária; mas prefere que os 
DA FISCALIZAÇÃO ig pormenores sejam estudados pelos pró- 
A declaração dos Estados Unidos um italiano acaba| prios japoneses, por meios democr 


ri I 
; mioérds O 
Rd a de ser posto em li-| ker. diz a mesma declaração. q Fr 
mo especial das Nações Unidas en- berdade eee cameras 


carregado de fiscalizar a energia 
mas a tarefa é muitissimo difícil» 


aeroporto à sua espera. — REUTER. 
Grã-Bretanha, vindo de Paris, Be- 


* 
vin, declarou : «Estive cn Paris um 
mês. Fiz toda a espécie de esforços WASHINGTON, 14, — O presi- 
para conseguir uma paz justa e| dente Truman descreveu como uter- 
duradoura, mas a tarefa é muitis-| rível» o estado actual da legislação 
simo dificil. —U. P, de contrôle de preços nos Estados 


EEE ri TS cent é 
PEA === | mortos franceses. res impressões. excepto aos sábados, encontra-se em 
see. pagamento o dividendo supra, cativo 
a altura própria, o sr. dr. Artur pe peca s aparios, recebendo 
lou os melhores votos u en- | Marques de Carvalho, em nome da [98 Srs. Acoonias 
pcs aprovadas, Ea a vontado irinidociménto: o ço organizadora, sauda q ho- por cada acção nomi- 
PAR mis o e o aa de]. O sr. Jean de Forestier, repre- reqaine A vita do comendador DEM Socãõss 
(ou uma semana, no Senado, isenta de] sentante diplomático de “França, Et berto deiSovsa diz — É | aee O Jos “ada! noção mo por: 
te, sementes de algodão e de sola e os | Nesta Giiado, parda aquela ho | PáfadiEme de re e Esc. 4878 por cada acção ao por 
q E menagem comba! = | É PG "UR cada a . 
q duo po é a cs pe] pende os, Coiatanis Po É tm alo que ne prjecia pa VÃ ameno Si 
utos, são dos sali- Julho, fazendo um apêlo aos fran- social e intelectual do País. Conclue | | Conjuntamente com a importân- 
asssco Ee jodos os produos de | ceses residentes no Porto para que Deo dá ainda TA Did ento Ds O Gra. AceloniiAas cemEro mona 
aco Nidacas aLbIdam atá 200 - poe | tenham sempre “presente “o /isêntic Rar annE jrulta vida e saúde e com o Decreto 35.595 (Imposto Com- 
guns lug; subiram | por] mento elevado da Pátria. le permita ver em seu filho o digno ama) 5 (Imposto Com 
cento, é restabelecida por esta lei. — Seguiu-se o «Porto de Honra», continuador da sua obra. piscar LDaia : 
REUTER. durante o qual se trocaram brindes, Seguem se sho “os md. dr. José de pone 2880 Dor cáda PRATA 


“o qual a É | nativa 
cor afirmações: de «amizade jentie | uDa Soêres this joana O homen | o o DOR tada seção dó Pere 
Portugal e a França. tador registada. 


9 
A' sua chegada a Londres a O ISESE E RE 
y É HR: Ca ) tador. 


No PORTO, na Sede do Bane 
Avenida dos Aliados, 37. 


É - : R é 
d P A É 4 Em LISBOA, nina, 
- de regresso de Paris, RE 

: e $ : É é a NCIA, ' 
Bevin declarou: é : Y RA DO | esportivos correspondentes com Bar: 


ã egê los, Braga, Celorico 
«Fiz toda a espécie de esforços | & a des Combra, Pera da 
para alcançar uma] é + so EE 


Depois, em breves palavras, pres- 


por mais um ano e os antigos Preços | toy homenagem á França, e formu- 


até serem dados novos. Mas, as várias 


nos ESTADOS UNIDOS, 


mas foram estabe- 
lecidas excepções 


WASHINGTON, 14 — O Senado 
aprovou às 2 horas (hora local) desta 
manhã, a lei sobre a fiscalização dos 
preços, a qual restabelece a Repartição 
Governamental dos Preços. A lei inclul 
numerosas excepções. À lei da fiscali- 
zação dos preços, aprovada esta manhã 
pelo Senado, restabelece a fiscalização 


gência no trabalho. Inácio de Sousa 


fiel, Póvoa de Varzim, Viana sáEs 
a e do Cas 
seu. 


Porto, 1 de Julho de 1946. 
A DIRECÇÃO. 


atómica, de preferência a dar-se à 
responsabilidade ao Conselho de Se-| OF dar entrada À 
gurança. Preconiza que as decisões zendo parar comboios, roubando ricos 
dessa autoridade sobre assuntos que a iz, nt e auxiliando pobres. Foi, finalmente, 
não constituem uma ameaça à paz, no m q fi | C 0 m | 0 preso na Calabria e condenado a prisão 
sejam sujeitas a revisão por uma por toda a vida. (A pena de morta 
Junta especial, cujas decisões, por começou na Itália com o fascismo). 
sua vez, seriam postas em vigor pelo ROMA, 14 — Uma anistia do Go- Na prisão, enlouqueceu, começando 
lho de Segurança, sem que se | verno italiano veio pôr em liberdade um | a ter manias de grandeza. Forrou a sua 
aplicasse o veto. As ofensas graves famoso bandido italiano, de nome Mu- | cela com gravuras a cores de todos os 
reis do Mundo, com excepção do rei 


que constituissem ameaça para a paz solino, um verdadeiro «lesse James» 
Victor Manuel da Itália. |nterrozado Unidos, quando hoje se encontrou 


estariam sob a jurisdição do Con-| da Itália. * 5 ; k E ao 
por um jomnalista, sobre a causa desta WASHINGTON, 14. — O secre-| com James Byrnes, no aeroporto “vg $ e 1 Ê É FICOU DISTINTO. E 


selho de Segurança. Foi preso em 1904, por ter mantido - e 
A declaração acrescenta que «os | uma promessa. Condenado a dois anos | exclusão, respondeu, em ar furioso:| tário de Estado americano, James nacional, à sua chegada, de regresso 


sesperados», assaltando estradas, fa- 


LONDRES, 14. — Ao chegar à 


ataques armados» eram, agora, in- | de prisão, em 1900, prometeu vingança «Eu sou o rei da Itália», Byrnes, que regressou de avião, de| da Conferência dos «Quatro Gran- k dos ! seus Pais ofereceram-lhe um dis- 
telramente diferentes da concepção | contra um tenente que depôs contra O advento da República itattana | Paris, da Conferência dos «Quatro des», em Paris. Truman fez essa E & tinto relógio da ZURICH, da Rua 
existente antes da descoberta das| si perante o Tribunal. transtornou-o completamente e despa- | Grandes», disse, hoje, à sua che- | afirmação, em resposta a uma per- a Santa Catarina, 370, acima de «O 
armas atómicas. «Parece importan- Logo que foi libertado, assassinou «| daçou-lhe o coração. E saiu da prisão gada: «Fizemos alguns progressos | gunta de Byrnes sobre a posição E . Primeiro de Janeiro». Um bom exa- 


para entrar num asilo de loucos.) na estrada da Paz». actual do contrôle de preços. — me merece um bom relógio da ZU- 


infeliz oficial, tendo percorrido grande = 
O presidente Truman estava no! REUTER. RICH. 12655 


te que o tratado defina «o ataque 
pante da Itália com um grupo de «da- 


armado» por forma apropriada às 


6 Segunda-feira, 15 de Julho de 1946 


& Comercio do Porto 
Barros « Silva Gameiro e do 
Sotero Pinto de Barros. 
; : ; O funeral realiza-se amanha, pela 


Viagem experimental 


para o estabelecimento da linha 
aérea imperial 


que 
Port-beionno, Bathurst, Ac 
Livervive, Luanda, Vila Luso, Levin 
Estone ou Lusaka é Lourenço Marquies 
Na viagem de regresso o aparelho 
fará escola por Batata, na Guiné 7 
tuguesa, é Cebo Jubl, 
bordo seguem 
Bettencourt 


Teslesch 

pilotos do 5 

Barreira, encarrega 
de rádio comunica: 

dos serviços de opera- 

do governador geral de 

de Lopes Alves, dois Jor 

jo Correio para as nossas co- 

Dakota transporta também 

te diversos jornais da cm 


o 
exemplares 
piel, Esta viagem deve durar 15 dias 
fia é volta, e ncia vão Wtlizanas to: 
dos 03 recursos relativos à rádio co 
muntcações meteorologia, etc, Deva 
ainda renlizar-se outra Vingem expe 
rimental e a seguir possivelmente, no 
mês de Setembro, a linha aérea im 
perial poriuguesa, dos Transportes 
Agreos Portugueses, começará a fun 
cionar já regularmente, com os planos 
préviamente traçados. 


pessoas 
Comparticipação pelo 
Fundo do Desemprego 


para melhoramentos publicos 


Para os melhoramentos abaixo de- 
stgnados foram concedidas pelo minis 
tro das Obras Publicas e Comunica. 
ções, as seguintes comparticipações 
provenientes do Fundo de Desemprego. 

Braga — A' Câmara Municipal de 
Guimarães, para pavimentação da 
Avenida Miguel Bombarda, reforço, 
100009800; à Junta do Freguesia de 
Balanço, Terras do Bouro, vara cons- 
trução de um cemitério, 62.250500. 

Bragança — A' Junta de Freguesia 
de Caçarelhos, Vimioso,. para repar) 
são da igreja paroquial, 47,300800. 

Castelo Branco — A! Câmara Mu- 
nicipal da Covilhã, para construção do 
edifício dos Paços do Concelho, 93.1008 
Instituto Nacional do Trabalho e Pr 
vidéncia para reparação das moralhas 
do Bairro Económico da Covilhã, Esc 
100,0008C0; e à comissão fabriqueira da 
capela de Nossa Senhora dos Rem 
dios, para reparação da mesma capela 
19.900500. 

Coimbra — Aos Servicos Municipa. 
lizados da Câmara Municipal da 
gueira da Foz. para electrificacão de 
Paião, Carvalhães e Outeiro, 116,000800. 

Evora — A* Junta de Freguesia de 
São Bento de Mato, concelho de Evo- 
ra. para pavimentação da Rua Nova, 
21.500500. 

Guarda — A! Câmara Municipal do 
Figueira de Castelo Rodrigo, para 
abastecimento (de fguas à povoação 
de Vermiosa, 8.950500. 

Porto — 'A' Camara Municipal do 
Santo “Tirso, para arranjo das ruas do 
acesso no parque do, Conde de São 
Bento « construção de'uma escadaria, 
100.000800. 

Santarém — A! Junta de Freguesi 
de Dornes, Ferreira do Zézere, vara 
construcão de um cemitário, 16,450800. 

tubal — A" Câmara Municipal do 
Barreiro. para adamtação de um edi- 
fício no largo da Senhora do Rosário, 
à Escola Industrial e Comercial de 
Alfredo da Silva, no Barreiro, Esc 
BOA.O7255O. 

Viano do Castelo — A! comissão fa- 
briqueira dn freguesia de Fontão. para 
amplínção da isrefa paroquial. 18,750509. 


Visor — A” Tunia de Freguesia de 
Arca, Oliveira de Frades, para alar- 
gamento do cemitério de Paranhos, 
1B.5A00O, 


Frias comparticipações somam Esc. 
1,086,472850, 
n— 


Comandante Pina 
c 


Vindo do Porto, onde se encontrava. 
numa casu de saude. gravemente 
doente, chegou anteontem à tarde a 
Lisbom, num hidro-avião da base de 
São Jacinto, pilotado pelo tenente 
Rica, O sr comandante Pina Cabra! 
do Comissariado Naval. 

Este oficial que prostou durante aJ- 
gum tempo serviço na renartição do 
Departamento Maritimo de Angola e 
em” Mocambiaue, tem sido tratado por 
diversos mélicos, que «6 agora parece 
terem verificado a doenca de que 
sofre, 

No aeroporto da Portela estava uma. 
ambulância da Armada que transpor- 
tom o sr. comandante Pina Cabral 
para a sia residência antes de dar 
entrada no Hospital da Marinha, ou 
numa casa de saude, afim de ser ope- 
rado. O doente era acompanhado por 
acu sobrinho, sr, Artur Lemos 


O governador militar 
de Lisboa 


visitou as instalações do R, |. n.º 5, 
nas Caldas da Rainha 


O governador militar de Lisbon, 
general D. Fernando Pereira Coutinho, 
visitou, no dia 9, o rogimento do In- 
fantaria 5 aquartelado nas Caldas da 
Rainha, Acompanhavam o governador 
militar os ers, coroncis Leonel Vieira 
e Octávio Câmara, respectivamente 
comandantes dos regimentos de Infan- 
taria 1 e 11, com sede em Belem 6 
Setubal. Dessa forma o governador mi- 
ditar de Lisboa reuntu nas Caldas da 
Rainha os comandantes dos três re- 

imentos de Iafuntaria do Governo 
Militar de Lisbon. Aquele genoral de- 
pois de verificar n maneira como de- 
correm us actividades nas diferentes 
unidades, visitou as obras do futuro 
uartel de Infantaria O e Inteirou-se 

seu andamento, 


Ed 
Pessoal dos quadros 
administrativos 


Candidatos classificados no 
recente concurso 


O Juri que presidiu ao concurso do 
provas publicas para preenchimento 
das vagas de escriturários de 24 clas- 
se, dos quadros de Administração dos 
Bafrros de Lisboa e Porto e do Gover- 
no Cívil desta ultima cidade, que so 
realizou no dia 5 atribulu aos candi- 
datos aprovados, as seguintes classl- 
ficações 

Bom António Martins Nunes, Car- 
los Alberto Dias Ferreira de Malta 
Roque; Ester da Silva Guetra e Nor- 
berto Augusto Benevente, que vão ser 
colocados nas administrações do Bal 
ro de Lisboa e, aínda, os cundídatos: 
Manuel Luis de Miranda Pereira de 
Brito o Maria Isaura Leito do Cam- 
pos Carvalho, que preoncherão duas 
vagas existentes nos Bairros do Porto. 

Sufiolentes — Maria Teresa Lourel- 
ro Pires, Armando Sérgio Gomes da 
Costa, Bonventura Dourado Soto 
Maior do Macedo, Amélia Leite da Sil 
va Guimardes, António Ferreira da 
Costa e Julio Mário da Conceição 
Santos. 

Os restantes sela 
ram excluídos. 


E 
O Congresso da «Pax 
Romana» 


Visitas a Alcobaça, Batalha e Fátima 


concorrentes fo- 


Partiram para ns Caldas da Rainha 
os 35 membros do Congresso da «Pax 
Romana», recentemente realizado em 
Espanha, que vieram passar alguns 
dias a Portugal, a convite do Comis- 
sário Nacional 'da «Mocidade Portu- 
guesas. 

Os congressiatas, que são alunos 6 
professores universitários de diversos 
países europeus e sul-americanos, co- 
mungaram na igreja paroquial dan 
Cnldas da Rainha e visitaram depois 
Alcobaça, Batalha o Fátima, assístin- 
do no Santuário da Cova da Irla a 
diversas cerimónias religlosas, No re- 
gresso, os congressistas da «Pax Ro- 
mana» almoçaram na Pousada de São 
Martinho do Porto, 


Reunião da Comissão 
de Colónias da U. N. 


Sob a presidência do sr, coronel Lo- 
es Mateus. reuniu a Comissão de Co- 
nias da União Nacional, que recebeu 

o sr. comandante Jofo de Figueiredo, 
governador da colônia de Cabo Verde. 


OS PROGRESSOS DA CAPITAL 


A transformação do 


Parque 


Eduardo VII 


Prosseguam, com a maior actividade, 


do Parque Eduardo VII 
utilização de modernos 


Reparações de estradas 
nacionais 


guindo a sua obra de apetre- 
chamen Pais com uma red ro- 
doviária que satisfaça as comploxas 
necessidades das: populações, a Junta 
Autônoma das Estradas realiza, no 
din 31 do corrente, os concursos pu- 
diicos para aa sóguintes obras 
Aveiro — Reparação da E. N. 1, 
troço dentro da vila de S. João da 
Madeira, base de Tleitução, dá 525500 
Porto Reparação da E. N. 13, 
tuntiga E. Nos 111), troço entre” Mo- 
Soutelo, base de licitação, Esc 


8,404.062800, 
— 
A frota de pesca e a 
falta de carvão 


A falta de carvão tem sido um dos 
motivos da escassez do peixe grosso 
para abastecimento do Pafs, 

A nossa frota de pesca, tem recor- 
rio a empréstimos de combustivel de 
várias companhias de navegação o de 
entidades oficiais, porquanto, desde o 
Infeio da guerra, m exportação de car- 
vão dos Estados Unidos da América 
se tornou irregular 

Desde Abril, ultimo, 
ava caríido para a nossa 
pesca. Ante-ontem entrou o cargueiro 
americano «Louis Marshall» com um 
carregamento de 8.500 toneladas. O 
problema, que se agravava, dia a dia, 
fica, por algum tempo, solucionado. 


ae 
10º Missão Estética 
de Férias 


A Academia Nacional de Belas 
Artes, na sua sessão de 11 do co! 
rente mês, aprovou para fazerem par- 
te da 10% Missão Estética de Férias, 
a efectuar, durante os meses de Agos- 
to e Setembro, na ciade de Viseu, 
sob a direcção do prof. Domingos Re: 
belo, os seguintes estagiários: 

De Lishoa — Manuel Lim: 
de Alegria Barata, pintores; 
co Bessone Borges do Medeiros Amo- 
rim, escultor. a : 


del) Santos, pintores; 
Mário Costa de Almeida Truta, escul- 
tor: Eduardo da Rocha Matos, arqui- 
tecto. 


que não che- 
frota de 


Governador de Cabo 
Verde 


A bordo do navio hidrográfico D. 
João de Castro regressou. hoje, ao seu 
posto de governador de Cabo Verde q 
sr. comandante João de Figueiredo, 
aque veio à Metrópole para efeito de 
Promoção. 


o (Es 
Empréstimo de 2 3/4 


por cento . 


O «Diário do Governos publicou 
anteontem, os termos de obrigação 
eral do empréstimo consolidado de 
3/4 por cento, 1943, da 18.2, 19,2, 20.8, 
210 o 22 sérios, que 6 do teor sei 
Euinte: 

— Em execução do decreto-lel n.º 
35.707, de 19 de Junho de 1048, deciaro 
eu, Joho Pinto da Costa Leite, Minis- 
tro das Finanças, que, pela presente 
obrigação geral, à Nação Portuguesa 
se constitui devedora da quantia de 
500.000,000500, ropresentados em 500,00 
obrigações do valor nominal de 1.0008 
cada uma, que constituirão as 18,1, 19,4, 
20.8, 21x o 224 séries do empréstimo 
denominado «Consolidado de 2 3/4 por 
conto, 1943», promovendo-se o neces- 
sário para completar a 17. sério, no 
total correspondente a 100.000.000500, e 
que darão direito ao juro de 2 3/4 por 
cento no ano, nas condições seguintes: 

Primeira. — O vencimento dos ju- 
ros será trimestral e o seu pagamento 
efectuar-se-h em 15 de Março, 15 de 
Junho, 15 de Setembro e 15 do Dezem- 
bro, com o primeiro pagamento em 15 
de Dezembro de 1946; 

Segunda. — Os títulos e certifica- 
dos deste empréstimo gozarão das g 
rantias, isenções e direitos consigni 
dos nos artigos 57.º, 58.0, 69.0 e 60, 
da lei n.º 1.933, de 13 de Fevereiro de 
1998; 

Terceira. — A parte deste empré: 
timo representada pela presente obri- 
gação geral só poderá ser convertida 
ou remida ao par decorridos dez anos 
após a sua emissão; 

Quarta. O encango efectivo re- 
sultunte da colocação deste emprésti- 
mo, exclutdas as despesas da sua re- 
presentação, não poderá exceder 3 por 


cento, 
— wu 


Carreiras aéreas 


Num avião americano, partiu, ontem, 
para Itália. o sr. Leonardo Enrique Lotta, 
1º secretário da legação da República 
Dominicana em Roma. 

— Numa fortaleza-voadora, que on. 
tem aterrou no aeroporto da Portela, vin- 
da de Paris, chegaram a Lisboa, onde 
se deve demorar uma semana, o sr. D. 
Russel, secretário assistente do Ministro 
dos Negócios Estrangeiros dos Estados 
Unidos, e esposa; Pnul Colbertson, se- 
creiério do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros morte-americano: capitão de 
mar e guerra, Robert Hickey, adido ng- 
val e aeronáutico junto da embaixada 
dos Estados Unidos em Londres; general 
Kutter, comandante em chefe da divisão 
do Alr Tranwort Comand para a Eu- 
Toupa: e general Kissner, ex-comandan- 
te das fórcas aéreas norte-americanas 
que estavam nos Açores. 

No aeroporto .eram aguardados pelo 
embaixador dos Estados Unidos, 1.º se- 
erstário da embaixada, secretário parti- 
cular do embaixador, adido naval, aero- 
náutico e militar e mais pessoal supe- 
rior da embaixada norte-americana em 
Lisboa. 

— Vindo de Leopoldvill, via: Dakar, 
aterrou, ontem, no aeroporto da Portela, 
de onde partiu uma hora depois, q 
«Constelattony americano, sem passagel- 
ros, que regressa á base, aos Estados 
Unidos. Segundo parece, todos os «Con 
telations» vão regressar á América do 
Norte apenas com a tripulação, afim de 
serem observados. até que a Direcção 
Geral de Aeronáutica Cívil norte-amerl- 
cana tome as suas decisões, - 


Homenagem a Afonso 
Lopes Vieira 


Na próxima quarta-feira. melas 22 
horas. na sede da Casa de Leiria, na 
Rua Nova da Trindade, n.º 18, regli- 
za-se uma sessão solene nara inaugu- 
raão do retrato de Afonso Lopes 
Veira, antigo presidente dn assembleia 
geral daquela colectividade, Esponta- 
neamente, deu a sua adesão a esta 
homenegem a ilustre declamadora D. 
Margarida Lopes de Almeidn, que re- 
citará versos do ilustre autor de «O 
Pão e as Rosas», Usarão da palavra o 
escritor Cardoso dos Santos, o presi- 
dente da Casa de Leiria e o professor 
Lobo de Campos. ê 


As terraplanagens estão já muito adiantadas graças à 
maquintmos como os que mostra a Eravura. 


os trabalhos para a transformação 


Chegou a Cabo Verde 


um cruzador americano em visita 
oficial 


S. VICENTE DE CABO VERDE, 14 — 
Azvorando o distintivo do almirante Cur- 
tis, chegou, em visita oficial a esta co- 
lônia, o cruzador norte-americano «Por- 
tsmoúihy, que foi saudado pelo aviso 
«Pedro Nunes» que para tal velo cx- 
pressamente a este porto. O almirante 
Curtis recebeu a Imprensa local e dirl- | 
glu-lhe a sqaulnte mensagem: «Trago a 

s lindas ilhas as saudações e os bons | 
desejos do povo dos Estados Unidos, 
Tanto eu como os meus oficiais conside- 
ramos esta visita como motivo, para nos 
aproximarmos ainda mais do povo por- 
tuguêsa. 

O pdmiristrador do concelho otereceu 
um «cocktaily nos visitantes e realizou- 
-se uma baile na Câmara Municipal em 
honra dos oficiais norte-americanos. 

O aspecto da cidade é muito animado, 
pois os marinheiros confraternizam ale- 
gremente com à população. — (Lusitã- 


E 
ey te 

Um serão literário de 

homenagem ao Brasil 


Em homenagem ao Brasil, reall- 
zou-se, na «Voz do Operários, um fes- 


val literário. 
Falaram, o sr. dr. João de Barros 
Raul Esteves dos Santos. e a seguir 
deciamadora brasileira D. Margar! 
da Lopes de Almeita, recitou versos 
dos princinais escritores e poetas 
Juso-brasilairos, 


—2 
Casa do Agrónomo, 
em Sacavém 


Fol concedida à Estação Agronómi- 
ca Nacional uma comparticipação de 
300.000$00, pelo Fundo de Desemprego, 
paro a construção da Casa do Agró: 
nomo, em Sacavém. 


” 
O plano de urbanização 
de Moçambique 


Segundo notícias recebidas de Ma- 
gambique, sabe-se que no piano de ur- 
banização da mesma colônia se pro- 
jecta que todas as povoações limitro- 
fes das fronteiras tenham uma estrada 
de acesso às colónias vizinhas, 


Cadáver identificado 

No Instituto de Medicina Legal foi 
identificado vu vadáver daquele homam 
que há dias faleceu subitamente em 
Montachique, quando” conduzia” vem carr 
ro de boi Trata-se de João Soares, de 
62 ancs. jornaleiro, de Vialonga 


Junta de Freguesia 
de Vila do Conde 


Foi nomeada a seguinte comissão admi- 
nistrativa para gerir os negócios da Jun- 
ta de Freguesia de Vila do Conde, do 
concelho do mesmo nome, até à reallza- 
cão do novo acto eleitoral: António Ri- 
beiro Pontes, Cirilo Alves Pinto e Amaro 
Gonçalves da Cunha, 


Es 
O abastecimento de 
águos á vila de 


Amarante 


Foi concedida à Câmara Municipal de 
Amarante, pelo Fundo do Desemprego, a 
comparticipação de 326.706850 para abas- 
tecimento de águas à vila de Amarante. 


PAES 
Com graves queima- 
duras 


Em Pampilhosa da Serra, rebentou um 
fogareiro nas mãos de Manuel Fernan- 
des, de 28 anos, que reside em Lisboa, 
na Rua do Infante D. Henrique, ficando 
mito queimado nas mãos. Veio para 
Lisboa e foi internado no Hospital de S. 
José. 


Peregrinos de Coimbra 


QUE SEGUIAM DE FATIMA PARA 
LISBOA, SOFRERAM UM DESAS- 
TRE DE CAMINHETA 


Na estrada de Torres Novas para 
Lisboa, a 10 quilómetros daquela vila, 
voltou-se, ontem, uma camioneta que 
vinha de Caminha, com 31 excursionis- 
tas a Fátima, para Lisboa, 

O desastre foi devido ao facto de 
um automóvel ter pretendido ultrapas. 
sar a caminheta, sem se importar com 
outra caminheta que vinha em sentido 
«ontrário. 

Ficaram mais ou menos feridos to- 
dos os passageiros da caminheta, Des. 
tes, vieram para Lisboa, noutra cami- 
mheta, Maria Ranhada, de 67 anos, e 
seu marido António Joaquim Louren- 
go de 66 anos; a filha de ambos, Ma- 
ria Rhsa, de 31 anos, e o marido desta, 
José Abilio Barroca, de 41 anos, estu- 
cador, todos moradores em Vilar de 
Mouros, Caminha. Receberam trata- 
mento no Hospital de S, José onde a 
Maria Ranhada ficou internada, por 
ter fracturado a coluna vertebral. 


K 
Arcebispo de Cardiff 


Regressou a Inglatorra o arcebispo de 
Cardift, Michael Joseph Me Gratb. 


Incêndios 


= Declarou-se incendio no deposito de pi. 
nho da padaria que a firma Macedo de 
Matos & Branco possui na Rua das Esco- 
las Gerais, n.º 11, O incendio, que foi cau- 
sado por mau isolamento da valvula do 
forno. consumiu Darcialmento o pinho 
contido no denósito, sendo extinto com q 
emprego de duas agulhetas pelos sapado- 
res bombetros. da 4a companhia e volun- 
tarios da Ajuda, 


Ontem, pelas 18,6 45 declarou-se Incen- 
dio num barracão que servia do abegoa- 
ria, na quinta do industrial Castanhel- 
ra de Moura, na estrada da Torre, ao 
Lumiar, 

Os bombeiros municipais, montaram cin- 
co arulhetas, mas apesar da sua dedica- 
cão no combate ao fogo o barracão ardeu 
totaimente, 


* 

Devido a faulhas de um fogareiro, de 
clarouse incendio em Queluz, num Cam- 
pode restolho, na ra de Vasco da Ga- 
ma. O foxo ainda se propagou aos pre. 
dios abarracados circunvizinhos, ardendo 
parte do forro do telhado de um del 

Foi extinto com tres agulhetas pelos 
Bombeiros Voluntarios, daquela Jocalidade 


Mais de mil campistas 


reuniram-se em cerca de quatro- 
centas tendas em Rio de Mouros 


Na Quinta de Santo António, em Rio 
de Mouro, propriedade do sr. Manuel 
Vieira, um entusiasta do campismo, rea- 
Meou-se. derde a tarde de ante-ontem, o 
UI Acampamento Popular — o malor de 
todos, pois reuniu 1043 pessoas de ambos 
Os sexos e de variadas Idades, em mais 
de 400 tendas. 

Durante a tarde e a noite de ante-on- 
tem e o dia de ontem, os campistas, en. 
tre os quais se contam numerosos cíclis- 
tas, espalharam-se pela quinta, onde 
também se realiza 0 1 Acampamento Po- 
pular (o outro foi na mata da Costa da 
Cagarica). 

íriglu o acampamento — que coin- 
cidiu com os do Porto, de Setúbal, de 
Olhão e da Albufeira de Cortiçadas do 
Lavre (onde se juntaram os campsitas do 
«Sem Pavor, de Evora — O sr, César 
de Oliveira, presidente da Associação de 
Campismo de Lisboa, send 005 escuter- 
tos ail acampados chefiados pelo sr. João 
alves, 

Cada agrupamento tratou de organt- 
tar, o melhor poscível, a sua «aldelas, 
alem de tudo na disputa dum valioso 
prêmio: uma tenda canadiana colectiva. 

O programa de ontem desta reunião — 
que foi feita sob o patrocínio do nosso 
prezado colega «O Séculos — toi q se- 
Euinte: de manhã, provas de natação 
num extenso tanque da quinta; e á tar- 
de corta-mato e gincana ciclista. Reali- 
zou-se também um concurso de foto- 
Bratla campista. 

A maior parte dos campistas coz! 
nhoil as suas refeições ao ar Ilvre, co- 
mendo-as sob o denso arvoredo, que ae- 
fendia do calor e do vento, que soprou 
ontem fortemente, 

Ao Im da tarde começaram a ser 
desmontadas as tendas, efectuando-se a 
debandada para Lisboa ao crepúsculo. 
Os camplístas que não têm bicicletas (al- 
guns até levaram para lá automóveis) 
embarcaram ás 21 e 20, num combóio es- 
pectal posto á sua disposição pela C. P. 


Um heroi da guerra 
passou ontem em Lisboa 


Dum avião da T. W, A, que veio de 
Washington e se dirige ao Cairo, desem- 
barcou, ontem, em Lisboa, um homem 
de Yi anos, alto, farte e de feições en- 
durecidas. E” o tenente-coronel Nicolas 
Andronovish, adido de aeronáutica à em. 
ada dos Estados Unidos em Roma, 

ala português e espanhol — e foi um 
dos milhares de herois temperados pela 
ra no Pacífico, pois esteve em Pearl 


Harbour, na manhã em que os japoneses | 


atacaram sem declaração de guerra. 

O tenente-coronel Nicolas, que tinha 
então 26 anos, foi mais tarde designado 
para patrulhar as costas do Brasil, onde 
aprendeu português. S6 duma vez a sus 
esquadrilha afundou três barcos alemães, 
que, através do bloqueio aliado, regres- 
savam do Japão. 


Foi suspensa a direcção 
da Companhia de Se- 
guros Metrópole 


Foi suspensa a direcção da Companhia 
de Seguros Metrópole, com sede em Lis- 
boa, e nomeada en. sua substituição uma 
são administrativa composta dos srs. 
rancisco do Canto Noronha, inspec- 

actuário da Inspecção de Seguros, 
Eduardo Sebastião Almeida e Silva e 
Henrique César Vidigal Brito, respecti- 
vamente membros do conselho fiscal e 
chefe de escritório e chefe de contab! 
tidade da mesma companhia. 


Tribunal Militar 
Territorial 


Várias condenações 


No Tribunal Militar Territorial £oram 
condenados Damião Pedro da Costa, cabo 
de Infantaria 11, homicídio involuntário, 
oito meses de prisão correccional ; Virgí 
lo Silva Laires, artilharia de costa, ho- 
micídio involuntário, dois meses de pri- 
são correccional ; José Martins, 2º cabo 
do Depósito Disciplinar, por crime grave, 
dois anos de prisão maior celu-ar e cinco 
mil escudos de dote á ofendida; Romão 
Morais da Silva, Infantaria 11, desvio de 
artigos militares, três anos e dois meses 
de presídio; Manuel dos Santos Capelo, 
3º Secção do Depósito Disciplinar, ex- 
travio de artigos rilitares, agravada a 
pena para três anos e quatro meses, de 
presídio militar; Manuel Teixeira, da 
mesma secção, destruição de objectos 
militares, agravada a pena para três anos 
e meio de presídio militar ; Manue: Mar- 
tins Oliveira, soldado de artilharia de 
costa, extravio de artigos, três anos e 
meio de presídio militar. 


doar 
Construtores civis 
não diplomados 


Uma exposição ao ministro das 
Obras Publicas 


Um grupo de construtores civis, que 
fazem parte duma comissão nomeada na 
ultima assembleia geral do respectivo 
sindicato, entregou ao ministro das Obras 
Publicas e Comunicações, uma exposição, 
solicitando que seja revogada ou suspensa 
a disposição transitória em vigor que 
permite sejam considerados construtores 
íduos não diplomados que há anos 
exercem a industria, desde que se sujei- 
tem a um exame, 


E 
Notícias de Marinha 


Peia Junta de Saude Naval foi jul- 
gado apto para à promoção a contra-al- 
mirante o capitão de mar e guerra sr. 
Artur Barbosa Carmona. 

Este oficial, logo que seja promovido, 
deixa o cargo de director da Marinha 
Mercante, 

—Foi julgado incapaz de todo o ser- 
viço pela Junta de Saude Naval o capi- 
tão de mar e guerra médico dr. Máximo 
Prates. 

— Deixaram os cargos de instrutores 
da Escola de Mecanicos os tenentes João 
Luís Oliveira, Antônio dos Santos Gas- 
par. Alvaro da Silva Cardoso e Joa- 
quim Cardeira da Silva. 

— Subiu o plano inclinado do Arsenal 
do Alfeite, para receber beneficiações a 
canhoneira «Mandovi», da fiscalização da 
pesca. 


Deixou temporariamente o cargo de 
intendente do pessoal da Armada, o 
capitão de mar e guerra, Teixeira 
Diniz. 

A 


Passou a servir como chefe dos 
Serviços de Saude da Escola de Avia- 
são Naval Gago Coutinho, em Aveiro, 
O 1.º tenente-médico Ginja Brandão. 


matisada a navegação que voltou 
& funcionar o farol de Capelimhos, na 
ilha do Faial; que foi alterada a bali- 
zagem da barra de Portimão, em 
Ferragudo, com a eliminação dos dois 
farolins verdes, que definiam o se- 
gundo enflamento; e modificada a po- 
sição dos farolins que definem o pri- 
meiro entiamento, que passa agora a 
ser o único. 


Deixou temporâriamente o cargo de 
director da Escola de Mecânicos o ca- 
pitão de mar e guerra Cunha. Gomes, 
sendo substituído Bus capitão de fri 
gata dr. Marques ne 
Foram suspensas as car- 
reiras aéreas em aviões 

«Constelation» 


Estamos informados de que a ordem 
emitida da Direcção da Aeronautica 
Civil, dos Estados Unidos, para que as 
carreiras que, actualmente estavam a ser 
utilizadas com aviões do tipo «Constela. 
tion» suspendessem temporáriamente, não 
afectará, senão no mínimo possível os 
passageiros e a carga e correio que 
actualmente estavam à ser transportados 
naqueles aparelhos, visto que as corr- 
panhias que utilizam aquele tipo de 
avião, trataram imediatamente de pôr 
em sum substituição outras aeronaves 
Dentro de muito poucos dias, ficarão 
normalisadas as carreiras aéreas que 
interessam Portugal. Esta medida 
drástica, tomada pela Direcção da Aero- 
nautíca Civil. dos Estados Unidos, cons- 
titul, na verdade, mais uma garantia 
cuidadosa, como naquele país se procura 
defender os interesses e a vida dos pas- 
sageiros que utilizam os aviões das com- 
panhias aéreas americanas Não hesita- 
ram em mandar suspender todas as car- 
reiras err. eConstelation», apenas porque, 
Boal pd. um avião daquele tipo. d 
Companhia TWA (Trans-Worla) sotreu 
um acidente quando voava sobre o Es- 
tado da Pensilvania. 


Conforme noticiamos, ante-ontem, uma caminheta embateu com um automovel na Avenida da Boavista, resultando 


in- 


cendiar-se o segundo veículo que ficou Ino estado que 'a nossa gravura apresenta 


PEREIRA em ese a 


Por uma comissão de 
personalidades de Oli- 
veira do Bairro 


foram solicitados vários melhora- 
mentos para aquele concelho 


Uma comissão de personalidades de 
Oliveira do Bairro, composta pelos srs, - 
Manuel Gabrie! de Almeida Caetano da 
Rosa, Manuel Santos Pereira, Manue. 
Caldeira Albuquerque e João de Deus Si- 
mões Vieira, presidente e vice-presidente 
da Camara Municipal, Manuel Santos 
Vieira, Manuel Silva Azambuja Junio 
Albano Simões da Fonte, Abel S. Maia. 
Cesário Cotrim Silva Garcez e Manuel 
Fiipe, das Juntas de Freguesia de Las- 
tes, Mamarrosa, Palhaça, Olan, Oliveira 
do Bairro e Troviscal; A! Guedes 
| Alvim, Alvaro Marques e prof. Joaquim 
| Granjeia Seabra, das Casas do Povo de 
Oliveira do Bairro, da Palhaça e do Tro- 
viscal; Manuel Ferreira de Sousa, do 
Grémio da Lavoura, e dr. Mígue! França 
Martins, provedor da Misericórdia, e 
acompanhada dos srs. drs.; Pedro Gui- 
marães, governador civi: de Aveiro, Que- 
rubim Guimarães e Paulo Cancela de 
Abreu, deputados pelo Círculo, avistou-se 
com O titular das Obras Publicas e Co- 
municações, a quer. pediu a passagem 
para a Junta Autónoma das Estradas da 
estrada entre Bustos e Oliveira do Bairro 
e a reparação de outras estradas no 
mesmo conceiho. 

Aquele membro do Governo respon- 
deu que estudaria o assunto. 


— 8 
Vida Corporativa 


Pelo sr sub-secretário de Estado das 
Corporações e Previdência Social foram 
designadas para constituírem a comissão 
corporativa centra!, propostas peas co- 
missões corporativas distritais emergen- 
tes da contrato colectivo de trabalho para 
a industria de conservas em reuniões 
de 0 e 31 de Maio findo, as seguintes 
individualidades : presidente, dr. Mário 
Madeira, em representação do É. N. T. 
P.. e vogais, dr. Pedro de Chaves Fer- 

delegado do Governo junto dos 

os, Industriais de Conservas de 

Francisco Periones e Alfredo 

Augusto de Almeida. por parte das enti- 

dades patronais e Maio Lobo de Avila 

€ Germinal Sequeira, por parte dos tra- 
balhadores. 


Foi nomeado para presidir á comis- 
são emergente do contrato colectivo ce 
trabalho assinado entre o Grémio dos 
Industriais de Ceramica e os Sindicatos 
Nacionais dos Operários da industria ce- 
rumiça e oficios correlativos dos distritos 
do Porto, Aveiro, Coimbra, Leiria, Li: 
boa e Setuba!, o assistente do L N. TP. 
dr. João de Matos Chaves. 
|. oi aprovada a constituição da comts. 
são corporativa emergente do centrato 
colectivo de trabalho celebrado entre o 
Grémio dos Industriais de Panificação do 
Porto e o Sindicato Nacional dos Empre. 
gados e Operários da Industria de Pani- 
ficação, do distrito de Vi Real. 


Terminou, no Hospital 
A do Rego, 


O curso de doenças infecto- 
«contagiosas 


Encerrou-se o curso de aperfeiçoa- 
mento em doenças infecto-contagiosas 
que. por iniciativa do professor Fer- 
nando Fonseca e sob o patrocínio do 
Instituto para a Alta Cuitura, se reali- 
zou no hospital do Rego, durante duus 
semanas. Neste curso, que foi seguido 
com excepcional interesse por cinquenta 
médicos de Lisboa e da provincia, ins- 
creveram-se vinte delegados de Saude 
dos mais diversos pontos do País, por 
determinação do director do Instituto de 
Higiene, dr, Fernando Correia, que assis- 
tiu iguaimente a todas as lições. 

No programa figurava uma lição do 
professor Fernando Fonseca sobre a tera- 
peutica geral das doenças infecciosas e, 
á hora marcada, compareceram na bar. 
raca desmontável onde decorreu o curso, 
além dos alunos, os srs. professores An- 
tónio Flores, director da Facuidade de 
Medicina de Lisboa; Francisco Gentil. 
director do Instituto Português de Onco- 
logia, é Carlos Rama'hão, que rege na 
Faculdade de Medicina do Porto, bacte- 
reologia e doenças infecto-contagiosas. 


E 
Uma conferência no 
Carnide Clube 


No Carníde Clube, fez uma conferên- 
cia subordinada ao tema «Sofrimento, 
triste capital do trabalhador», o sr, Raul 
Esteves dos Santos, publicista e presi- 
dente da Sociedade «A Voz do Operário» 

O orador começou por evocar as cir- 
cunstancias que determinaram o apare- 
cimento do trabalhador-escravo, logo 
após os tempos biblicos, e a sua odisseia 
atrávés das mais diversas ci 
desde o Egipto a Roma. O orador, na sua 
erudita palestra, traçou o quadro geral 
da situação do trabalhador manua! ou 
artista, desde a Idade Média até aos nos- 
sos dias, 


a 
O | Curso Internacional 
de Medicina e Cirurgia 


"9 1º Curso Internacional de Medicina 
e Cirurgia de Urgência, iniciativa do 
Serviço de Transfusões dos Hospitais Ci- 
vis de Lisboa, é precedido, na próxima 
segunda-feira, ás 18 horas, duma re- 
cepção no Hotel Avis, promovida rala 
Sociedade Médica dos H. C, L., e abre ás 
22 horas, com uma sessão solene inau- 
gural, no salão nobre do hospital de S, 
José. Assistem & sessão os senhores mi- 
nístros do Interior e da Defesa Nacio- 
nal, além do sub-secretário de Estado 
da Assistência, e estão convidados us 
embaixadores e ministros acreditados em 
Lisboa. São oradores nesta sessão os srs. : 
prof. Freitas Simões, bastonário da Or- 
dem dos Médicos ; dr. Almerindo Leça, 
chefe do Serviço de Transfusões, e um 
dos delegados estrangeiros. 


peidos 
O problema da habita- 


ção indigena em Angola 
está a ser estudado por uma 
comissão 

Por uma comissão nomeada pelo Go- 
verno Geral de Angola está a ser estudado 
de novo o Problema relativo á habitação 
indígena, visto que o bairro ultimamente 
construído é insuficiente para a popula- 
São nativa, sendo propósito daquele Go- 
verno alargar o mais possíve: o referido 
bairro, ou construir outro na cidade de 
Luanda. 


Noticiário Religioso 
Julho, 16. — Comemoração de 
Nossa Senhora do Carmo. Missa pró- 
pria. Credo. Prefácio de Nossa Se 
nhora. 
Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il. 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 


Diário de Guimarães 


-— rose 


Nossa Senhora do Carmo — Visita ministerial a Guimarães 


Santuário Eucarístico da Penh: 


a — São Torcato — Preço das 


aves — Festa a São Cristovão 


a terça-feira, 

ja do Curmo, à costu- 

à honra de Nossa Se- 

endo de manhã, mis- 

não melo rev. An- 

tonio Maitins Fernandes, professor do Se 

minário de Vilar. absolvição nos irmãos 

terceiros. «Te Deum» é benção do Santis- 
simo Sacramento, 

) presidente da Camara Municipat 
sr. dr. Fernando Manuel de Castro Gonçal- 
ves, acompanhado dos vereadores srs. dr 

anuel Faria 6 José 
divigitam-se, no domin. 
mal para se avistarem 
com o sr, ministro da Educação Naclonal 
e subsecretario da mesma pasta, Dara 
tratarem do assunto do edificio do Liceu 
de Guimarães. ficando assente a visita 
daqueles dois membros do Governo à es 
ta cidade, dentro do espaço de tres sema- 
Ea 

— Durante O mes findo foram oferecl- 
das vara à continuação das obras do San- 
tuario Eucarístico da Penha, à seguintes 
importancias ; 

Bento Mendes. 2050); Francisco Fernau- 
des Guimarães, 320800: Alvaro Artur e Es. 
DOsa, 20500; Alberto Manuel Ribeiro Pel 
xoto Soares, 10800; D. Irene Gomes Fei 
nandes « 

Izado ( 


arães 
ao 


Arthur Stúve 


Faleceu na sua residência à Rua 
9 de Abril n.º 1139, com a idade de 
85 anos o conhecido comerciante, 
sr. Arthur Stiive. 

O funeral terá lugar no cemi- 
tério de Agramonte, hoje pelas 16 
horas, 

O funeral está a cargo da Com- 
panhia Funerária e Decorativa Por- 


tuense, ERREI 


ni cai = É 
rimindo José Ribeiro 


Conforme foi noticiado, faleceu, 
ontem, o sr. Armindo José Ribeiro, 
que deixa na maior dor sua esposa, 
a sr* D, Maria Alice Ribeiro de 
Carvalho, que, assim como a res- 
tante família, pedem às pessoas das 
suas relações e amizade à fineza da 
assistência ao funeral, que se realiza 
pelas 15 horas e meia de hoje, na 
capela do cemitério de Agramonte, 
saindo três quartos de hora antes 
do Instituto de Medicina Legal. 

O serviço está a cargo da Com- 
panhia Funerária e Dec. Portuense. 


D. Esmeralda de Sousa Neves 


Faleceu, com 19 anos, na resi- 
dência de seus pais, à Rua do Conde 
Alto Mearim, n.º 503, Matosinhos. 
Era filha do sr. Joaquim Martins 
das Neves, aferidor de pesos e me- 
didas da Câmara Municipal de Ma- 
tosinhos, e da sr* D, Adelaide de 
Sousa Mendes Neves, irmã de Fran- 
cisca de Sousa Neves, neta do sr, 
António Martins das Neves, funcio- 
nário aposentado da Câmara Muni- 
cipal do Porto, e da sr* D. Fran- 
cisca Moreira da Silva, sobrinha e 
afilhada do sr. José da Silva Lemos, 
funcionário superior da Sociedade 
Nacional de Fósforos, de Lordelo do 
Ouro, e da sr.* D. Esmeralda de Sou- 
sa Mendes Lemos, sobrinha do sr, 
António Martins das Neves Júnior, 
funcionário dos S. M, Aguas e Sa- 
neamento, e da sr* D, Laura de 
Jesus Ribeiro Lobo, do sr. Elísio de 
Sousa Mendes, comerciante, da sr.* 
D. Maria da Cruz Lima e do sr. Luis 
de Sousa Mendes, os quais, como 
mais família, convidam as pessoas 
das suas relações e amizade à assis- 
tir aos responsos, que se efectuam, 
pelas 16 horas e meia de hoje, na 
igreja de Matosinhos, saíndo o fu- 
neral meia hora antes da sua resi- 
dência. Será sepultada em jazigo 
de família no cemitério da Foz do 
Douro. 

O funeral está a cargo do Arma- 
dor Silva, de Leça da Palmeira, 


D. Maria Blanco Vasquez 


Coniortada com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, ontem, na resi- 
dência de seu sobrinho, sr. Luís dos 
Santos Pires, à rua Bela da Fonti- 
nha, n.º 14, a srº D. Maria Blanco 
Vasquez. 

“Era irmã do também já falecido 
sr. Manuel Blanco Vasquez, que foi 
proprietário da extinta Pensão 
Rainha, desta cidade, e tia das sr. 
D. Maria Preciosa Garcia Blanco Pi- 
res, D. Manuela Bianco Vasquez, 
D. Candida Moreira Garcia, e das 
meninas Celeste Garcia da Silva e 
Maria Helena Grilo Garcia, tia tam- 
bém do sr. António Blanco Garcia, 
Os quais, como mais família, parti- 
cipam o seu falecimento e rogam 
às pessoas das suas relações e ami. 
zade, bem como às da querida fina- 
da, o favor da sua assistência ao 
Tesponso que por sua alma se cele- 
bra, hoje, às 15 horas e meia, na 
igreja dos Terceiros do Carmo, es- 
tando o funeral a cargo da casa 
Alberto Pereira (Filhos). 

D. Maria Adelaide da Fonseca 
Calixto 


Na residência de seus sobrinhos, 
Os srs, José Ferreira Freitas, aju- 
dante de despachante oficial, e D. 
Cuóitda Freitas, à rua de Augusto 
Luso, n.º 20, faleceu, ontem, a sr 
D. Maria Adelaide da Fonseca Ca- 
lixto. 

A prantegda extinta era irmã da 
sr” D. Adélia da Fonseca Tavares, 
cunhada do sr. Joaquim Simões Ta- 
vares e da sr.* D. Feliciana da Fon- 
seca e Sá, tia da sr.º D. Maria Emí- 


e Joaquim da Silva um par de brincos 
de ouro. 

= O rendimento das esmolas oferecidas 
a São Torcato, duranto os dois dias da 
Romaria. foi de 55899800, e ainda obiceu 
de onro. 17 libras e diversas mocdas, 

— Na feira, as aves incluindo os pin- 
tainhos, atingaram alto preço. 

Um pato, magrisela e ainda mal «en- 
vouvado», quarenta escudos, 

Mas para não aumentar q numero... 
nenhum caiu, nem sequer os de recheada 
bolsa 

abamos de saber que os motoristas 
do nosso concelho, vão imprimir gran 
brilho à sua festa em honra do seu Patr 
no Cristovão, cuja imagem se venera 
no alto da encantadora Penha. 
assim no proximo dia 30, realizam 
-se-à, ali, imponente festejo, e Guimarães 
mais uma vez vai ouvir os estimados imo. 
torístas nesta sentida suplíca. que para 
eles escreveu O sempre sandosissimo Padrs 
Gaspar Roriz. 
4 nossa vida arriscada, 
em nosso trabalho insano, 
precisa ser ajudada 
nor um voder sobrehumano, 


São Cristovão, nosso amtgo 
poderoso protector, 


Livrat-nos sempre do pertgu 
do votante e do motor, — €. 


RE e e 


lia da Fonseca Magalhães, D, Celisa 
Sá e dos srs. Armando da Fonseca 
e Sá, Fernando Tavares e Alexan- 
dre Magalhães 

O seu funeral, que está a cargo 
dos armadores Xavier & Filho, rea- 
liza-se hoje, saindo da residência 
acima pelas 16 horas e meia, para 
o cemitério de Agramonte, onde se- 
Tão celebrados os responsos fune- 

res, 


Domingos Ferreira Polónia 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos da Igreja, faleceu, ontem, na 
sua residência, 
| Coelho, 234, o sr. 
Polónia, técnico do Grémio dos Co- 
merciantes de Carnes do Porto, ca- 
sado com a sr.* D. Elisa dos Santos 
Silva Polónia e pai da sr? D. AL- 
bina Ferreira Polónia. O funeral, a 
cargo da casa Alberto Pereira (Fi- 
lhos) realiza-se, amanhã, terça-fei- 
ra, às 15 horas e meia, no templo 
da Lapa 


Coronel médico Francisco 
Correia de Matos 


Com 79 anos de idade, faleceu, no pas. 
sado dia 6 do corrente, este distinto mê- 
dico milítar reformado, com larga fo- 
tha de serviços nas guarnições de Viana 
do Castelo, Braga, Tomar, Lisboa e Por- 
to. ocupando, por último, o cargo de 
inspector de Saúde da 1º Região Mt- 
tar. 

“Tomou parte na expedição à Indta, em 
1895, para combater uma revolta que lá 
rebentara, acompanhando SAR. o In 
fante D. Afonso, vice-rei daquele Esta- 
ao, recebendo, no seu regresso à Metró- 
pole, pelos serviços prestados, o Hábito 
de São Tiago. 

Possula, também, as medalhas de Com- 
ortamento Exemplar. da Raínha D. Amê- 
ta, das Campanhas no Ultramar e a da 
Campanha da Índia e o Hábito de São 
Bento de Aviz 

Deixa viúva a sr.* D. Teresa Alves da 
Sliva Matos; era Irmão de D, Maria da 
Conceição Correta de Matos e primo dos 
srs. José Augusto de Matos e Antônio 


O responso fúnebre rezou-se no dia 
&. na tgreja paroquial de Nevogilde, e o 
corpo ficou sepultado no cemitério da 
mesma fregues! 

Não houve convites, por expressa de- 
terminação do finado. 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 14 — 

leceu a sr. D .Arminda da Silva Fa- 
ria Félix, esposa do sr. Albino da Silva 
Félix. 

A saudosa extinta. que contava 61 
anos, era mãe da sr.* D. Alice Faria 
Félix e sogra do sr. Guilherme de Fa- 
ria, comerciante na Póvoa de Varzim. 
A damília enlutada, as nossas condolên- 
cias. — €. 


SEIXAS, 14 — Em Lisboa, onde re- 
sidia com seus pais, faleceu a menina 
Maria Isabel Ribeiro, de 3 anos, filha 
do sr. José do Nascimento Ribeiro e de 
sua esposa, sr." D. Maria da Conceição 
Teixeira Ribeiro, 

O cadáver da inditosa criança che- 
gou, aqui, em auto-fúnebre, sendo se- 
pultado no nosso cemitério paroquial. 

Pêsames aos dorídos, — €. 


ALQUERUBIM, 14 — Faleceu o abas- 
tado proprietário local sr. Orlando Le- 
mos, paí do sr. Eduardo Lemos, funcio- 
nário da Repartição de Finanças, em Al- 
bergaria. O desenlace deu-se no Hospl- 
tal de Áveiro, onde o finado havia so- 
frido operação clrúrgica. 

As nossas condolências. — €. 


BALTAR. 14, Faleceu, com 33 
anos, a srº D. Margarida Umberta de 
Castro Pereira da Silva Carneiro Tor- 
res. Era esposa do sr. Fernando Dias 
Torres, proprietário da farmácia desta 
localidade; filha do sr. Alvaro Pereira 
da Silva Carneiro. farmacêutico na 
freguesia de Cristélo, deste concelho; 
irmã da sr D. Maria da Silva Carne 
ro e dos srs. Angelo, Bernardo e Car- 
los da Silva Carneiro; cunhada das 
sr» D. Idalina Candida de Almeida 
Torres Rangel, D. Julieta Alpoim Me- 
neses Carneiro e D. Fernanda Maria da 


19 horas, para o cemitério 
desta freguesia 
Os nossos pésames, — C, 


PAÇOS DE BRANDÃO, 14. — Pulo 
ma sua casa da Abelheira, des! 
Manuel Rodrigues dos 
, empregado de es 
critório da Empresa Fabril de Rin. 
-Meão, czsado com a er* D. Ana Ro: 
trigues dos Santos, genro do sr. M 
mnuei Coelho Mendes e sobrinho do s 
Joaquim de Oliveira Cunha, Industria 

nesta localidade. 
O funeral realiza-se amanhã 
A" família eniutada, os nossos pêsa- 


mes. — C. RES 

Os antigos alunos do 

Colégio Francês de Paul 
Querette 


contraternizaram, ontem, num 
almoço 

Os antigos professores e alunos do 
Colégio Francês de Paul Querefte, reu- 
niram-se, ontom, num almoço de con- 
fraternização e de homenagem aos di- 
rectores daquele estabelecimento de en- 
sino, Reunindo elementos de gerações su- 
cessivas, que receberam a orlentação pe 
dagógica de Paul Querette, a festa co- 
roou o esforço do mestre que, além dr 
instrutor, foi, também, educador, Afr 
mações entuslásticas se fizer! 

sentido, por diversos oradore! 

vens de outrora, hoje homens nos ma! 
variados sectores da actividade, 

Presidiu o sr. Raúl Lelo, como alunc 
mais antigo, que tinha à direita ema 
dames Queretto e o sr, Manuel Reis Mo 
rats; e, à esquerda, O prof. Paul Que. 
rette e prof. Eduardo Ferreira, Dezena: 
de antigos alunos, em confraternização 
com os antigos professores, sentaram-se 
indistintamente, em volta da mesa. E o 
espírito fresco de Raúl Lelo manteve 
contacto quase permanente com 08 ansis 
tentes, quer evocando os longes tempos 
da juventude no Colégio da Paul Que 
Tette, quer em manifestações de entu- 
Siasmo por aquela festa que all reun'a 
os quo há anos andavam dispersos. E 
porque era esta a segunda reunião, ou 
talvez a primeira, visto que a outra fo) 
só de veteranoos, antes do repasto, por 
sugestão do sr. Raul Lelo, todos 05 assis 
tentes disseram da sum presença com 
seu nome e a sua actividade. 

O sr «Alvaro Machado leu, depo! 
versos telegrams daqueles que, nã 
dendo assistir, se assoclavam à festa, 

Falaram ainda os srs. Manuel. Rel: 
Morais, dr. Edmundo Fanhais, dr, Tlfdic 
Freitas, dr, Sá Couto, Eduardo Ferreira 
professor À. Antunes. dr. Amadeu Ma 
dureira , Francisco Fanhaís, Armand 
Margarido, Raúl Miranda, José Botelho 


ete, 

A «madamey Querette fol entregue 
pelo sr. Alvaro Machado, um lindo ram 
de flores: e ao professor Paul Querette 
pelo sr. Raúl Lelo, uma salva de prata 
tendo gravada a homenagem daquele: 
que foram seus alunos. 

Por sugestio do sr. Raúl Miranda, « 
sr. Raúl Lelo propôs que os antigos alu 
nos do professor Paul Querette instituís. 
sem um prémio, a atribuir, anualmente 
ao melhor aluno e à melhor aluna, por- 
tugueses, do Instituto Francês no Porta 
E numa quete-relâmpago, reuniram-se 
4000800, para esses dols prémios, que 
este ano serão atribuídos pelo Instituto 
Francês, conforme os desejos dos assis- 
tentes, com o nome de aPrémio Paul 
Querette». 

Antes de terminar tão expressiva 
ta, o professor Paul Querette agradeceu 
a homenagem, numa lembrança saudosa 
dos seus trinta e tantos anos de profes- 
sor, em que recordou, também, os au 
sentes, e aqueles que, no decorrer 
dos anos. tombaram. 

E então, como já havia acontecido no 
Início, por proposta do sr. Raúl Lelo, 
guardou-se um minuto de silêncio em 
homenagem áqueles que ficaram pelo ca- 
minho, 

«Madame» Querette encerrou a festa 
com algumas palavras que a assistência 
sublinhou com uma calorosa salva de 
palmas. 

* 


Foi resolvido nomear uma comissão 
para promover, anualmente, festa seme- 
jhante, que no próximo ano será em 
Oliveira de Azemeis, tendo o sr. dr. TIt- 
dio Freitas, advogado naquela vila, a fa- 
culdade de reunir os antigos alunos que 
pretendam trabalhar nessa organização, 

e 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
1º TURNO 
Farmácia Correia de Araujo (an- 


paroqu 


Santos, de 


di 
po 


à ils fsciatino, isa aralva), Eua ge, gasta Cata. 


FARMACIA ESTACIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Alberto Ferreira, Rua da Estação, 
100 — Alves, Praça do Exército Liber- 
tador, 62 — “Alves Moreira, Av. Rodri- 

ues de Freitas, 167 — Andrade, Sucr., 

Campo Mártires da Pátria, 125 = AB: 
tunes, Rua do Bonjardim, 485 — Ave- 
nida, Av. da Boavista, 1016 — Barros, 
Rua do Bonjardim, 1297 — Campo, 
Praça da Republica, 118 — Confiança. 
Rua de Santa Catarina, 960 — Correia 
de Araujo, Rua de Santa Catarina, 250 
— Estácio, Rua de Sá da Bandelr 
120 — Gomes, Sucr., Rua das Flores, 
112 — Menezes Lima, Praça das Flo- 
res, 227 — Silva Pereira, RUa de Costa 
Cabral, 293 Vitória, Rua de São 
Roque 'da Lameira, 756. 

Na Foz : Gondarem, rua de Gondarem, 


Em Matosinhos-Leça ! Cunha, rua de 
S Roque, 108-—Faicão ru: Moinho de 
Vento, 2% 

(Para aviamento de receituário ur- 
gente sujeito à sobretaxa de 5$00 a parttr 
das O horas) 


SOCIEDADE SALINEIRA 
DO NORTE, L.º* 


Tendo falecido o sócio gerente 
desta sociedade, Armindo José Ri- 
beiro, convidamos os nossos amigos 
e clientes a comparecer no seu fu- 
neral que se real:z; hoje pelas 14 
horas e 45 minutos do Instituto da 
Medicina Legal para o cemitério de 
Agramonte. 

Porto, 15-7-046. 


AVISO 


Venho, por este meio, tornar pó- 
blico e avisar as casas bancárias que 
de minha «asa se «xtraviou uma letra 
de t'se, 1.000$'0 com meu aceite « 
adquirida na lezourar'a da Fazenda 
Pública, deste concelho, +m 15/2/946 
Agradeço a sua apreensão no caso 
de ser encontrada. 


Maceda, 13171946. 
Agostinho Ferreira dos Santos 


D. Ignez Neves de Castro Dias 


Faleceu no passado dia 7, a bord 
do paquete onde vinha a Portugal, 
Ex ma >nr.a D. Ignez Neves de Cas 
tro Dias, viuva de José Augusto Dia: 
e mãe de José Auiusto Dias Júnior 
e Manocl Augusto Dias, susentes nc 
Brasil, e irmã das snr as D, Cacilda 
Neves de Castro Guimarães, D. Júlia 
Neves de Castro c D, Clotilde Neves 
de Castro de Passos Angelo e cunha- 
da das Snr.as D. Helena Dias Ribas, 
D. « uciana Dias Gaspar e dos Snrs. 
Dr. Pedro Guimarães e Abilio de 
Passos Angelo, 

O seu funeral teve lugar em S. 
Vicente 


SESAPEDASPSLPSASFPASADOR 


MENINO 
FRANCISCO LOPES FERNANDES 


FALECEU 


Seu pai Afonso Fernandes, e 
a mais profunda mágua participa 


filho e roga a todas as pessoas das 


omerciante em Coimbrões, Gaia, com 
o falecimento de seu muito querido 


suas relações e amizade a sua compa- 


rência no funeral, que se realiza hoje, segunda-feira, na sua residência 


às 17 horas e meia. 


Vila Nova de Gaia, 15 de Julho de 1946, 


EBPBSPAPIASSEPAS PASSAR 
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(BETONEIRAS] 


| EQUIPADAS COM MOTOR A GASOLINA 
“ 


Segunda-feira, 15 de 


HAVAS 


MOTORES NOVOS 


«DODGE» — «FARGO» — «DE SOTO» 
para camiões de 3.750/5.250 Kg. 


PARA 150 E 300 LITROS 
EMBARQUE NO MÊS DE AGOSTO 
COUTINHOS 
P. D. João | — 25-6.0 
PORTO 


Telegromos: 
MAQUIMOTO 


Hora exacta simultâneamente em dife- 
rentes locais com uma instalação de re- 
lógio-mestre e relógios secundários SEM 
BATERIA, NEM RECTIFICADOR, para 
repartições públicas, estabelecimentos 
etc, o relógio-mestre pode tambem 
início, interrupção e fim do trabalho — 
relógio-mestre e relógios secundários para a Marinha 
Instalações para a procura de pessoal 


ts Por 


fábricas, hospitals, aeródromos, 
de ensino, centrais eléctricas, 
comandar sinais marcando 
Instalações de 


afttrctes CONTINENTAL 


Fabricantes: LANDIS G& GYR — ZUG — SUIÇA 
ESC ATE É, PINTO ROSA & C2LDA: 
[) 1 RUM ALEXANDRE BRAGA, 64 — TELER, 2 PORTO. 
JAYME DA COSTA, LTD. 1 
LISBOA PORTO “| A 
Rua dos Correelros, 14 Praça da Batalha, 12 CHEGOU NOVA REMESSA y 


es 


a 
o 


DISTRIBUIDOR PARA OS RELÓGIOS 


Fernando Samagaio Haemig 


Rua das Flores, 139-1.º — Telefone 2005 — PORTO 


Tinta a óleo de qua 
lidade para os inte- 
rlores.  Recomen 
dada para: hospí. 
tais, casas de saú- 
de, hoteis, pensões, 
escolas, etc. Fôsca 
e lavável, não del. 
xando chefro 


José Mário CLEMENTE da Costa 
R. SÁ DA BANDEIRA, 107-2.º 
Era 


tt BRA, 


a 
VALPASTEL 


VALENTIN 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTI 
AGENCIA OREY ANTUNES, S. A. R. L. 
Av dos Aliados, 69—Tel 4660-PORIO 


Salvé 
115 de Julho de 1946 


Por passar hoje mais um aniver- 
sário natalício o Senhor Constan- 
tino da Silva Raimundo, sua esposa 
e filhos vêm por este meio fe tá-lo 
desejando-lhe muitas felicidades. 


AEROPLANO 
SWIE HOO TAN deseja vender 
ou gonceder licenças para a explora- 
| ção em Portugal do privilégio de 
invenção concedido neste país pela 
patente «n.º 21.768» para «Aeroplano 
de voo á vela com um dispositivo de 
alavancas de pedal, para ser accio- 
nado pela fo) muscular humana.» 
Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA, Largo do 
Corpo Santo, 27, LISBOA. 12528 


a, 
O tempo é o maior lactor na sua vida comercial, 


Aproveite-o, dando as suas ordens pelo dicto 
graph «TWO WAY TALKIE» 


Siga o exemplo dos Americanos que sabem bem 
o valor deste dictograph. 


Demonstrações nos Agentes Gerais para Portugal, 
Espanha e Império Colonial Português. 


Sociedade Comercial Paula Nogueira, L.“º 
Rua lomaz Ribeiro, 107-A — LISBOA 


SE NAO CONHECE 
VIARCO, EXPERI- 
MENTE UM. ELE 
LHE DIRÁ MUITO 
ACERCA DAS SUAS 
QUALIDADES 


expoente máximo de 


elegancia e precisão! 


pádio 


um E El BAT. 


Marcha luminosa, em Fafe, na noite | 
do 15 para 16 de Julho 


JOTELL 


A marca que marca brilhan- 
temente em ciclismo. 


| Propriedade Industrial 

Por este motivo, efectua a Neal Patentes de invenção, registo de 
do Norte um comboio especial até Gui- marcas, nomes, desenhos e modelos 
marães, partindo de Fafe às 200 da ma- industriais, Cunha Ferreira, Largo 


da d 16, no ul | 
árugada, do gia 16. para chegar a Gut- | 49 Corpo Santo, 27 — Lisboa 315 


O receptor de alta categoria que se leva PARA ONDE NAO HA 
ELEOTRICIDADE e que permite audições magistrais. 


FUNCIONA, INDIFERENTEMENTE, COM BATERIAS 
DE 6 VOLTS OU CORRENTE ALTERNA 110/220 


Fi 
J, Camisão J.º, Lda 
“ua de Santo António, 206 a 208 
PORTO 


Leve — Robusta — Veloz 
A PRESTAÇÕES ACESSÍVEIS 
R. Augusto Rosa, 54-A—Porto 


MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia Rodrigues Pereira 


Dr. 
Director Clínico do Gerez Do Sanatório Semide 
Ausente no Gerez Da Ass. Nacional aos “oboreutosos = 


Tu PERU LOSE DLINICA GRnAs 
E a e ratamentos eléctricos-Pneumo! 

Dr. Luís Cid Monteiro 

Ralos X — Tuberculose pulmonar 


x 
R do Heroismo, 44 — PORTO — Tel 6233 
R. Cândido dos Reis. 07 


PREDIOS E TERRENOS 
NO BRASIL 


A firma comercial CRISOSTO- 
MO CRUZ & C., LTD., estabeleci- 
da no Rio de Janeiro, à Av. Rio 
Branco, 187-1.º, incumbe-se da ven- 


QUINTA DE FOJA 


Leilão de Gado Cavalar 


Dr. Almeida Baptista 


Efectuar-se-á um leilão de gado cavalar na sede desta Quinta, no] DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


ata 16 do corr k - Telef. 9610, 0u 23702 0.1... de qualquer propriedade jmobi- Oxcar Moreno & Alvca, Po das 9 4,1 e das 3 às 930 
comp nome e 2 " K pro AS 
As condições do leilão athamse patêntes no escritório da referida 7 roi Ahn á , om eo ae ARaAos “or RINS E VIAS ÚRINÁRIAS 09 |) rernandes “Tomado Bágmi ne Te! 1286 
propriedade. Sub-Agente no Porto id DR. SOUSA OLIVEIRA 


As estações mais próximas são as de Alfarelos, na linha do Norte 
12434 


a administração de bens e valores, 
oferecendo aos interessados as me- 
lhores referências e garaiítias ne- 
cessárias. Informações com Manuel 
(José Lages, Av. dos Combatentes, 
'521 — Porto. 12440 


Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS 


fraça de Carlos Alberto, 110-Telat. 6308 


DR. LUIZ DE SA ARNO 


Antigo assis do | rot Roberto d. Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS X 
Tomografia — Exames radiológicos e 
elecirocardiografia , domicílio. 184 


EL 
Consultório s Avenida, dos faço 184-1. 
Telefone, 1068 (P. B X.) 


DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
traça de Carlos Alberto, 110 - 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — 
Consultas das 16 40 
traça de Almeida Gai 
Telefone, 6396 


DR. SANTOS CUNHA 


a a de SANTANA-FERREIRA, na linha da Beira Alta. 


Arrematação 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais do Porto, no dia 26 de Julho, 
pelas 17 horas, na Rua Alvaro de 
Castelões, 129, vão à praça 1 torno 
mecanico e outros objectos penho- 
ragos a Tavares & Gomes, Lda. São 
citados os credores incertos e qes- 
conhecidos, 


Lello & C.º, L.is 


Rua Conde de Vizela, 121º 


P' 


Leiam Vanfagens para fodos 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

empresto qualquer quantia, ao mini- 

mo juro, no Porto é provincia. Ser 

Eri e E FREITAS. Rua da Fá- 
pre 


£ SUL 

Dr. A. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-aseistente do Prot. Knothe 

RAIOS X 
Raglodiagnósticos (incluindo tomo. 
grafia o radiografias ao domicíli») 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João 1, 25-2º 


Decaicomanias 
inglesas «NAG» 


(Marcas e figuras de passar) 
para aposição em bicicletas, 


CIMENTO 
Vendo qualquer quantidade. entrega 
imediata, João Alves Monteiro. 

da Ribeira, 17. Telef. 51: 


Curso de guarda-livros 


Enstnc pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S. Braz, 60 a 479 — Telef. 8004. 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4 5 e 7 luga 


Quintinha em Costa Cabral 


rádios, motores, mobilias, Cerca de 8.000m2, com boa casa 


12614 12558 "1 ——— 
TEAPIOS, O nations a CUSTA SPT CIMENTO, CAL EM PEDRA a Senborto, dgila dia geis: tudo is Telef PB X 2030 CLINICA GERAL sum 
de relojoaria, brindes, Ge maiNoiINGLaS, s molda o todos os materiais de cons: | rado, a 5 minutos da linha 9. Ven- a | 


francês e alemão em curto prazo, 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


eto. eto, AUIOMOVEIS DA LETRA A senhora estrangeira. Falar na Pensão | fUSão, vendo: Agência Comercial de | de.se por motivo urgente. Preço de DR. URGEL HORTA 
Substituem as chapas PEDE pr ERA "go Pára qualquer, ponto do, tias | dos Alindos, quarto nº 2, das 14 As 20 EL Pac Plelóno, 4º Pampis | ocasião, MACEDO VIEIRA — R. Santo DOENÇAS P0S OLHOS E E 
metálicas. ECO O na ivo Vie à are s 39 | horas. 12972 António, 41-2.º, Telef. 4604. R Alexandre Braga, 24-1º — Tel 4302 Parteira-Enfermeira 


desta comarca, correm seus termos, 
uns autos de acção sumarissima em 
execução de sentença, em que é exe- 
quente Pedro Aires Gomes, casado, 
proprietário da Casa Comercial Electro 
Rayd, da Rua da Trindade, n.º 9, desta 
cidade, e executados Delfim Ernesto 
Vieira e esposa Regina Sá Teixeira 
Vieira, do Bairro Jardim, n.º 39, da 
comarca de Viana do Castelo, e nos 
mesmos, autos, correm éditos de 20 
dias, citando os crédores desconheci- 
dos, para dentro de 10 dias, findo o | our 

prazo dos éditos, contados da última| Catarina 
publicação do anuncio, deduzirem os 


Escovas para Polidores 


Americanas 

Recebeu para entrega imediata, 

«UNIVERSAL» 

Rua de Sá da Bandeira, 534 — PORTO 
— Telefone, 5046 


Uma solução adequada 
a cada caso 


Orçamentos grátis 


NAGÉÊ, LTD: 


P. da Batalha, 90-2º — PORTO 
Telefone, 1601 


MARIA JOSÉ 


Partos e todos os tratamentos a qui 
quer hora. Preços módico! ES 
Rua do Bonjardim, 095 — Telet sm 
MAÇAGEM MÉDICA 
GINÁSTICA MÉDICA 
WALDEMAR LOFGREN 


Rua do Rosário, 151-1" Porto 


Relojoaria J. MOURA 


Não hesite. Visite V, Ex.* a RELO- 
JOARIA J. MOURA. O maior sortido 
de relógios. Rua de Santo Ildefonso, 
58-64, Porto. Telef. 6274. 12472 


“DR. LOFF PEREIRA 


DOENÇAS DA BOGA € DENTES 
ua" Báusos Manual, 148-Lº-Dto tm 
(Das v e 30 e das lá e 30 és 19 horas) 


Dr. Armando Duarte 


DOENÇA DA BOCA E DENTES 
Praça de Carlos Alberto, 60-2* 
Teletone, 7020 12619 


TEATRO NA SENHORA DA HORA 

em local bem situado. Aluga-se para 
teatro, cinema, garagem ou armazem. 
Falar ou escrever para Rua de S. Gens, 
2.904. — Telef, 5 — S. H. — Senhora da 
Hora. 


Stewart-Warner, Philips, Atwa- 
Braun, etc. a preços excepcio- 
12090 


ter Ken 
nais, R. 


de Santo António, 71, 


Relógios OMEGA 
Relógios TISSOT 


O maior depósito de relógios. Reló- 
gios para todos os preços. VA VER. 
RELOJOARIA J, MOURA, Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64. Porto, Te 
Tef. 6274. 12527 


FILTROS 

A água filtrada não perde as suas pro- 
priedades e fica isenta de Impurez: 
Para compra e consertos, consulte 
CASA DOS FILTROS. Rua da Assun- 
cão 9, Porto Telef 619 1150 


| A MAIOR CASA 


J. J. MOURA | DE RELÓGIOS 


13 


PEDIDOS 


CRIADA — PRECISA-SE 
para todo o serviço, 


Peregrinação a Fátima 
Todos os dias 12 dos meses de Junno 
a Outubro. Partida ás 7 horas e regresso 
nos dias 13 ás 15 horas Preços: lugares 
até ao nº 18, 200$00, restantes 180500 
Rae ia Praço de Sidónio 


DR. SILVA SONAD A 


MÉDICO ESPECIALIST; 
VIAS SENITO: URINARIAS 
Praça D. João 1, 25-3+ 
591 — Resldência : Telet. 0443 


PARTEIRA 


Maria José Pinto 
PARTOS E TRATAMENTOS 


sabendo bem de 
dando boas intor- 
- Praça da Repu- 


12661 Telef, 


3% Telet seus direitos, naquela execuçã DRAVAGEM O a = E PP E 2 DW——————— JR mousinho Ja suveua. 134-2º-D1 
) ção. SRAMoteio bem seca, limpa, compramos MICGORARÃ = PAROIA DE VA VER. Rua E ano Ide forno: A - Ja Slivetra. 134: 
Ee a i Trav. Fem Tomás, 108. Porto | Dl deito conhecimento soa. Porto. Toler ora, tar] Relógios SIRINES Dr, Rodrigues Gomes 
orto, le Julho de 1946. cês, inglês e português. Ci — senhoras — Partos 


DERA PARA SOALHOS 


"OK 


Maternidade do Porta 


A casa mais antiga do Norte, pará 
Partos, Operações e internamentos, para 
todas as classes. Consultas a pobres Di- 
rector: Dr. Cristiano de Morais. R ce 
Camões, 521 — Telef. 6312 12 


Enfermeiro Calheiros 
Ausente até 17 de Julho 


SIRINES... 
gios, 


Grande marca de reló: 
Compre. 
Si 


nistração às iniciais J. Ponto at o 


sa 
R Conde Ferreira. 192-Tel 2645 


Dr. Alberto Cabral 
Agathão Lança 


; R. Sá da Bandeira, e isTel, So 
R Jullo Diniz, 559, Telef. 1599 


MADEIRA DE PINHO EM TOROS 
Compra-se qualquer quantidade. «t do 
Heroismo, 133 — Porto. 12360 


O Juiz de Direito do 1.º Tribunal 
Civel, 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R;PASSOS MAN — [ur] 


Prefir> os relógios 
INES 


Aa lê 
SAGARIA 
grossa, bom uso, vendemos quantidade, 
Trav. Fernandes Tomaz, 108 — Porto. 
Telef. 1199. 12260 
SAL DE AVEIRO 
Vendo ão melhor preço do mercado. 
João Alves Monteiro. 16. Cais da Ri- 
beira, 17. Telef. 5121 12663 


VENDAS 
ASPIRADOR ELECTRICO 


vende-se barato, estado de novo. Falar na 
R. Coelho Neto, 94. tosg7 


BOM VIOLAO 
yeide-se barato. Atende-se à qualauer 
hora. Rua da Torrinha, 05-2+ 


lúlio de Castro Poreira Lopos. 
O Chefe da 3º Secção, 


José de Almeida Dias. 


OFERTAS 


«A IMPERIO! TEM 20 MIL CONTOS 
“PARA COLOCAR £OBRE HIPOTECA 
Se tem dificuldades financeiras, e con- 


POMADA PARA CALÇADO 


A MARCA DECLASSE 


Es Cons 


Res. 


Marcas e Patentes 


pStglauer registo, ARLINDO DE 
R; Sá da Bandeira, 128-1º. 
letones; 548 e 4681 


ola? 


DR. A. PIRES DE LIMA 


Para, 
| RO re  ee so 


CEM MIL GONTUS AO JURG DE 4 % jogos 
Para colocar sobre hipoteca de proprie- 


dades rusticas ou urbanas, em todo o 


ênci desenvolver ainda mas L 
MOLESTIAS DA PELE | seus negócios E ET RR CAL EM PO Doenças das crianças Raios Ê 
i ni a ; 
e Organização IMPÉRIO, Ria Santo Antá- | Marcado. Sender João Aves Morte, vitra-violeta 308 Muito boa casa 
alo, 168-1º Telef 4598. 16, Cais da Ribeira, 17. ercedes - benz DIVERSOS Rus de Sá da Bandeira, 280-L 


A irritação que as doenças da pele produzem ; 
o idesfiguramento e a humilhação de uma pele infla- 
mada e com feridas, têm no REMÉDIO INGLES D. D. D., 
o seu inimigo. As pessoas torturadas por qualquer 
moléstia da pele, têm no Remédio D, D, D. o alívio para as suas aflições. 
Liquido fino que não suja. não mancha, nem requere tratamento especial. 11535 
Frasco avulso, 15800. 11830 


USADO HA 50 ANOS EM TODO O MUNDO 


aluga-se 


Com chauftage central, 
cozinha eléctrica, bons quar- 
tos de banho, garagem, jardim 
etc. na rua Corte Real, 62: 
— Fez do Douro 


ALMOÇO E JANTAR 
75800 e 110500 semanais. Rua 
Braz, 477 — Telef. 800: 
RESTAURANTE 
Um Dos MELHORES no 


DR. A. PINTO LEITE 


Doenças ao aparelho digestivo 
Mudou para a i raça D. João 1, nº 25-2.: 
Telefone, P E X. 2050 31 


CALDEIRA 

Vende-se, vertical, com 8 quilos 
pressão, quase nova, podendo ver-se 
trabalhar Rua do Heroismo, 133 
ta359 


je Ss. 
q Ultimo é 


Garogem «Comércio do Porto»-1.º 


de 
126 


CASA 
Vende-se. Rua do Carriçai nº 218 ao 
Ameal, 150 contos. Não trata com in- 
termediários, entrega-se devoluta 


Dr. Horácio de Alpoim 
ANALISES CLINICAS 
Praça de D, João 1. 25-2.º-D. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 con- 
tos. Tiransacção rápida e nas melhores 
condições. Rua do Almada, 97, 12629 


PNEUS 5,50x19 — VENDEM-SE 
R. Raimundo de Carvalho. 
Nova de Gala. 


Férias felizes! Boa viagem! 


E FILHO DUMA 


Secção: 1113 


PINTA PRETA... 


Éstou a qedis 
caldas de Monção! 


(Leia Paine) 
para casa o 


FOI INCUBADO POR UMA 


traz 


verizações, largamente 
usado em mos pai- 
ses, nos locais onde há 
aglomerações + é util desintectar e 
perfumar o ambien-:: fábricas, hos- 
pitais, teatros, escritórios, 
esco'as, etc 


Distribuidores para Portugal 
e Colônias : 


Me. CRORIE & CRUZ LTD. 


Rua do Infante D. Henrique, 73-17 
Telefone, 427 — PORTO 


o refrigério da areia ou da monta- 
nha para passarem o Verão, a 
CASA CASSELS instalar - lhe - à 
aquecimento central em sua casa 
para que o seu Inverno se trans- 
forme em amena Primavera. 
Mas, para isso, é preoiso que 
V/ Ex. dê essa ordem 


CASA CASSELS 


Especializada em instalações 
de aquecimento. 


R. Mousinhv da Silveira, 191—Porto 


a JOIA mais linda dessa for- 
mosa PRINCESA DO LIMA 
que se chama 


VIANA DO CASTELO ! 


As CALDAS DE MONÇÃO 
são indicadas no tratamento 
das doenças da pele e das 
mucosas, bem como no do 
reumatismo, asma, sifilis, etc, 


GRANDE HOTEL 
DE SANTA LUZIA 


VIANA 


A Lei proibe andar descalço. 
O Bom Gósto condena andar 
em cabelo... 


Compre um CHAPÉU TRIUNFO ! 


Fabricantes : A, Henriques & C., Ltd 
S. João da Madeira 
venda na Camisaria Janota — Porto 


A 


Se precisa de instalar torneiras 
exija as da marca 


Tm. 
que o seu picheleiro lhe pode 
garantir, porque igualmente 
as adquire com q garantia 
do' fabricante. 


arona it dos Vão passar uns dias a CUIDADO ! CHOCADEIRA PINTA PRETA 
pinheiros ! a 

CO DELO uid Mest ———— SANTA LUZIA NÃO GASTE MAL O SEU O calor necessário para a incuba- 

tante escocês para pul- Enquanto V. Ex. os seus buscam DINHEIRO... çãa dos ovos é fornecido pot 10 


I-CUNGO 


velmente o melhor chá 
produz na AFRICA 
ORTUGUESA ! 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte ' 
] Pr 


é E 
que si 


, MATIAS PEREIRA & C+ 


Almeida Garrett, 19— PORTO 


litros de água quente, renovados 
de 12 em 12 horas. 


SEM MAIS DISPENDIO 
VENDE : 


PORTO AVICOLA 


Rua de Belomonte, 30-32 
End. teleg.: CAPIN — PORTO 


8 Segunda-feira, 15 de Julho de 1946 


09 Comercio do Porto 


DESPORTOS 


TRENS, 


es 
O tornelo do Vigorosa para a dispu 
da taça «José Pierre Bragap 


Este torneio, organizado pelo Ee 
A ros 
Manuel Oliveira, v. Raul Roch a+ 
64 CD Mao Pointe! Rod 
uei em cam 6-2; Adelino Lobão, v. Má 
0 dio Cro O, DAR inata 
— xoto, v. Rogério Santos, WO: "4 
Oy o [e Er Nipen' a onte: Dia a 
asco da Gama co conqu.star o 1.º lugar O Glubs: Futebol Rentica. a o Acadés Mota E Monteiro, 


no torneio da Ra.nha Santo, em Combro, 


acobou a época 


As festas da 


em beleza 


mico Fuiebol Clube, tinalistas da «laça 
de Portugal » — Um caso inédito no Oquei 
em campo — Comentários aos jogos das 


tros, W. O. 

Para hojo, estão marcados on j 
gos soguíntos 

A's 17 horas — Anibal Costa, contr: 
Jorge Faya Marinho; Manuel Peixoto 
e. José M. Monteiro, 

As 18 hor 


Mário Fonseca, « 


«luinha santas oferece bra uma autentica «injecção de per :s . - 
rem-nos um “vasto progama Ee ii Ta ouas úriimas jornadas — Um resumo do dr. “Cardama, 
em ue quast todas as mmosdalida vu» Fesúltados foram tc A's 19 horas Luis Peixoto, c. Ma 
vera cabimento, contuoU-se descansar eneio. nuel Oliveira; Adelino Lobão, e, 
Queremos tocar aqui, apeias as com ncldado do ex Jogador va cedor do Manucl Peixoto-José 'M. Mon 
Deticões de basquetebol que constituam MOR ent referencia, um Nas seis jornadas da «Taça de Por- | bol Benfica, campeões do Sul e o Aca- teiro, — F, R. 
um dos mais animados (oPglos de Laos RUIDO MO podia | tus não” ficou ainda decidido o ldémico Futebol Clube, o segundo re- 7 M e — x 
OS, ue se tem realizado nossa vncam Cotar teve vou | Vencedor da, ápocn de 1bio. “(CA O presentante da Associação. Bortuente, NATAÇÃO — A equipa do F. €. do Porto, primeira classificada na 6. Meia-Milha do Mar, vendo-se, REMO 
dora Coimbra. ums equipas, de regiões diferentes, | que pela primeira vez, na competição i 
Na luta foram Interesse terminaram a sua chm ha oquista | máxima, inscreveu o seu nome na direita, o vencedor individual, Acácio Costa 
melhores 'uquipus Tortanhis + 4 empatadas na poltuação; Clube Wute- prateado dos concorrentes à «Taça so . Os campeonatos nacionais 
aleumas das melhor atu tuctros foram decatado + Cesar, que nu né 
tatívas de organização mo poltido de don Unha aÃ WenUados a a Mu Jogo | Pera rea rasa mei |” Com “im “regulamento muito, dotei- jo do «Yollos 
dora o oramztção BO jonid de gr “ih ato, senao e Jg tuofe go ha cRRu manto, muto, detel TIRO NACIONA E GO a 
nenses DÃO” resultaram, Os encarados todas às suas dificuldades com q | porcionou um excelento testemunha dos TES RE Rep ei ng PASTA RD REepebiai 
erecidos com uma Sezhe do detento múprio esforço “us Imensos recurso: a SOC ) ais de «Yolese. urganizados pelo 
Feristados IM Senhas MO ou vnconteo mloa sofra. com Isso mas a ve SE de fortuguis, Nestes quatro “tltimos s atiradores Carlos Botelho, dr. Ro- | praia “por incumixicia da Pede 
com o Olivais. em ae na onlidaddo om continua viver do esforço UMA GRANDE PARTIDA torneios upresentou-nos um caso iné- É . ' ório Tavares, José Rodrigues | tm. 
é quem perdesse a setenidado e O da ' dito no oquei em campo: é necessário VI Meia-Milh g a) Valorizadas pela regata de Yoles de é 
lenenses porque Juliava estar cer Meiivi NE ag PARA FINAL fazer Um Jogo de desempate, em ci. Realizou-se, ontem, a Vi Meia-Milha dos| Siva e Fernando Lima, fo- tooenintizadas pal, regata (de, Telas ide 
dade contra O Láyetano, O Sport mofte hoje os erros do passa , dade neutra — Coimbra, no campo de ; ram os vencedores das provas !irese. tanto pelo entusiasmo das. trip! 
4 Rios po nan do Como seu onentaao Srcinia Ee | — Vasco da Gama, 58-Olivais, 35 | cSticã Crie, = eme ads egbipao Galitos da Foz--0 F.C. Porto conquistou | Gontem, no torneio anual da | co 
neação do seu DiogHama. toliveram ent homem que conhece o basquete. Há-de | so q exibição dos campeões portuenses | PS desta - = Sociedade de Tiro n.º 48 í mese nO pergutso d 
KEruDOS Campeões. Vas dl nor peraimtente. Soube. servir como joe | unia MpeRbiSãO dos campeões portuenses |" No" primeiro ano — em 19427 6 i ] s corren- 2:00 nottos com partida defronte da do 
mpedo do Porto e vicecampes gador invulgar o clube — e há-de am- | fund abalado a cotação do Olivais, a ver- | olube Futobol Benfica, campeão de os quairo primeiros jugares Com grande numero de concotren- cy du Holem « chegada junto dos depósito 
de Portugal, Olivais, campeão nacionsi da pará-io como. orientador, Referimo-nos | dade É (ue pubiito dlecto acreditava )Lisboa, com a vitória do segundo tes, continuaram ontem, na Carrelta (y Vcúum 
Es rare aK ai como orlen no-NOs | no seu triunto, embalado por aquela con- | Jogo, sobre O Leixões. O representante s de tiro da Serra do Pilar, as provas a TOLOS 
se. Campeão de Coimbra. A Jum feense “e AO basquete” pntuuuRo. | do rendimento quando são os nossos ta- |5 pontos contra dois, ficando de posse | Cão louvavel, fez disputar, na tarde de | Lado e de águas m cledade n.º 43, anexa ao Clube Fluvial (à Imadorestantores Luta excelente 
E es t zu ulares apareceu ups nimbricense e no basquete português, os que estão em causa, do trofeu. ontem. à sua habitual prova da ellitou esta pai à | Portuense. A estas provas concorrem “ts 1 o E E L Prot les aro e 
- do Porto, sem duvida uina das mais | Ele há-de remgir Desde logo, aqueles que não são pro-| Na época seguinte, fol ainda o Clu- | Milha. que foi à sexta da série, Esta per: | comveticio. o os melhores atiradores nacionais de “duna do Estoril Praia que 
valoro: de Port |, Mas fi ouco n ogo Sport. a t vez se pos vencendo bem a luta valo 
sas ortuga vais TO? Um pouco no Jogo Sport- | tanos na modalidade, sentiram que o|be Futebol Benfica, em Juta com o | Sistencia é agradavel e louvável. Não que- | A luta pelos primeiros lugares não teve | 25, me precisão. TR Pr 
Dúvida inicial Olivais. tiunto não poderia fugir aos vascaínos, | Ramaldense, campeão do Norte, o ven- | temos colocar em evidencia os resulta- | história, liu-se com brevidade. Os Os resultados foram os seguintes a que, das ns tripulações Tn 
úvida inicia! cor di O JoRO mas desportistas |q não ser que se registasse um conjunto | cedor da «Taça de Portugal». com a | dos. Dorquanto eles nada têm de ineitantes | primeiros classiticados, 1oRO depois da lar Prova «Capitão Manuel da Silva (jin Us estorilenses venceram DO 
: Eh ] | conhecidos disseram nos que o Sport fez | en teme de imprevistos E ão | CEntagem de ros | ontos, mi vitória | mas iulgamos de, justiça salientar O espi- | zada toma am “ Somando s entraram as: | guorras — Pistola livre, 80 aeios: da Da de diferenca. A tripulação, 
Logo que 0 Olivais «onseguty elimi: [4 primeira + parte magnífica, César |" Os campeões nacionais da 2º Divisão | (2-1) é um empate (0-0). sito de continuídade que preside a esta | saz ia meta. O vencedor vincou. | Guara Eistoa to 40” Queiros, Vencedora ora ass 
mar 6, Sport Conlubricense por am, de. Jogou em grande estilo, Pulgurante mes: | pntalharam desde o primeiro segundo “da | | Bntron-se, idepols, Muma, nova mo: | Ortanizução “evo belissimo exemplo que | Mesmo. anipia vast else o segundo Carlos, Botelho Machado (de | Queiros, nando Nunes, Têmílto Sotry, marte 
Dois de uma partida animais) e ar mo Mas toda a équipa encarnada cor- | ya com um denodo invulgar. Mas os | dalidade: na época de 1943-44 a «Taça | dai resulta nara outros clubes, os quais, | de Dom numero de metros. O restantes José Rodrigues da Silva, 221; Alberto Losta e, Manuel ae e 
Dia A a Coari E (o e a a defe do Olivais campeões do Porto, com a sua ca n | de PRB» foi E por Curia com oe ae bilidades, mn pa chegaram co menores rapa entre HI, Andresen, 189, Ebal A qa Ê A % J RE valo de do en 
os. fiuados nas mossibilidades de valo cedia visiv actuar com extraordinária segurança, ofe- | equipas, duas de cada associação, nm à enfrentá-as e preferem refugiar | si, abesar do percirso, pelas razões Taça «José Marias — Pisto] + velo: Associação à de List 
Desa etulba, do vlivais, flesram acredi | como marcador a seu favor na Pri- | receram uma bela exibição, onde apenas Sport, Lishou “o Bentica, campeão re- num, comodismo, cunsuravel, que, vai | tad; não ter sído facil dlentar a 25 metros: Dr. Rogório Tavares, com no cOlube, Nautlo 0 de Viana o Susteto. 
lo Ho 2 meira. parte e Co! nício promete | ea a a OR gional; O! entica, E o ponto de nem mesmo atxillareim | proeza do vencedor. nitida e imdiscutivel, dy ) Na D é syolless de otes, É 
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e Coimbra. Mas quando a meta Darefe | Vasco do Gama volta a ter ascendente o fim da 1º parte os portuenses ven- | no campo do Luso, ProAnEs tu oomaneira jarque ru matas dáiche, a penas a) vencedores toda à energia dosenda com bon tecnica. 
ter atingida os rapazes cá de baixo e da | Gp. C, do Porto ao reiniciar-se o | clam já por 24-18 Uma vitória do Acadêmico (1-0 ao Macedo, forum os vencedores (of a encreia dorenda com bon tecnica, 
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as linhas até no ponto de apreita: embalam irresistivelmente e oferecem | convencido. Iniciou a 2º parte com um |maldense (21 ao Futebol Benfica) e) no do Campo, tante do Porto e Iluminante, decorria, | Eopuíntes resultados: RR PEIN a AR ARS 
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: pelo centro do ataque do Olivais pas- | fugindo — e muito — do campo da | Ramaldense, 4. tins, por queda, não pôde tomar parte 
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is alcancadas, Cinco vezes seguidas 


cipiou, ontem, o IX Campeonato nos mau em certos remates, porque os o uípa speci: nt - | cipal Ribeiro, Lisgás, idem. Terminou ontem o Concurso Hípico Oft- e cao. Pimenta da Gama (no Selecto), 51 
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Lacerda, a felicidade de remate dos vo- porte, Raul Lima, marcou nove tentos e A arbitragem de Amadeu Costa e sil- | todos os trunfos para sair do campo | arbitragens; Carlos Cunha (idem) e! «es ria faceis demais nata a categoria dos | a prova. À mesma amazona no “Cliper 
luntarioãos rapazes da Académica e, ain- | Ferreira Alves L, (2) E ATI EST RN PA DO era já Voo eo ao expressivo... | António Rendeiro (Porto), com 3: Ma-| nais de Ferndndo Moreira e Jose | Ossos cavalos « cavaleiros, Sem ratoei late. um MlaredDo:” DEsdnO “O: Pano 
da a arde de poa Inspiração de Cueio | Og dedos Am ato, Ferreira ao Pote Benito (0 CNA Pa faia SOU) q nranciao, Meter | mari, merece referencia especial Bai | rs; Dodo pensar de nais tum pouco pot | qr aba, SSD fegçndo, o, eisimo 
meida, na baliaa do campeão, ditou - , Trabulo, Ferreira j y s ds E - 
O reniltado normals e Juntarios a judo | Alves 1 Maui Lima é Ferceia alves IL) A FINAL DOS VENCIDOS | |,pO fsmaliciãe, por razões especiais | (Bortol"e" esandre” Samtâgalo Wide) | fazer Rocha, pelo, sou espiro de sa “ei gg todos os pormenores — o que gundo foi ocupado por D. Chruteane 
isto, a arbitragem, pouco cuidada. de Lau- | F.C. do Porto — Cabral, Costa, Quei- a para reagir contra com uma. facto o corredor do Sangalhos é, neste. Sé Os afigura facll — O Centro Hipico q0r50j na Erincesa com 3 pontos e 1 m 
rentino Soares, do Infante de Sagres, que | rós, Gualdino e Archer. Sport Gonimbricense, 24-Futebol momento, um dos melhores velocipedis- | deve insistir, aumentando até O nUMero Dercurso no Joana rea aa 
sttuiu, À qltima hora, o árbito ori. | Arbitrou — Adriano Cardoso Edo Poro 74 ———— ese na de competícins. afim de que 0 nosso Du ! Ponross em 64 475 
, temos, de certo modo, justificado o Rê À Manuel J. Pereira, o representante do | Dlico se Dabitu é fornwça aqueie apo Tac aNto” DEREa 8 Paço dg ane 
émico. Infante Sagres-Carvalhos, 11-2 | (ds duas equipis mostraram-se longe Salgueiros foi, também, um dos anima- YU SH P- recebo um Lisboa | za “prova” dom insorição obrigatória 
va primeira parte, Já os portuenses Dori a qndo to: QUáNIO, já dores da prova, a despeito de ter de | El oue não far sentido para todos os concorrentes que tivuse 
perdiam por 42. os espinhenses fizeram | ' Durante a primeira parte, os lorde- | Copimbritense 1á Apreciamos O Seu Valois lutar sozinho Contra todos os adver- | Maioria dos despy ai sem ganho um mínimo de 400500 nas 
um ponto a dois minutos de Jogo, em | jenses tiveram enorme dificuldade para | OE C. do Porto, lógicamente, não podia sários. Pela sua conduta merece o repre- | UM disvorto em que us portutueses teu | provas anteriores € facultativa para oe 
janco da direita, que Camlano, com Ceria | dominar os. adversários e o. próprio" re: | lerecer melhor rendimento, A equipa Cante sdlgueiritas muitos. paramen.  Connuistado os 1 er nO | Per 
dose de «chances, pode emendar, com | uitado de 2-1, é uma sólida indicação. ) demonstra insuticiência de «forma». Não aa A contrastar com os dois citados ci- alta na percurso infclal com 8 obstáculos à 
êxito Depois, menos preparados. os rapazes | AEMANdE Td O a ue tem cido bri- clistas temos a desistência de Imp. dos Ruio | altura máxima de 1960, 


O Académico igunlou logo a seguir 


primeiro tempo 


dos Carvalhos, não aguentaram o anda- 


marcou 7 tentos, Manuel Soares e Figuel- 


Santos, à 57º volta, portanto, quando 


Cada 


volta tem 1,333 metros e o 


o eng. Castro Pereira (no 


7 À No ant passado o trunfo coube ao 
os Últimos Jokos procuro! q fonios vencedores dz é Ouro da 

por intermédio de Armando, mas os es- [mento ga partida, é acabaram par ceder | [ante nos últimos jogos procurou briosa- o o o faltavam apenas quatro quilómetros para | fia a Deu oa Esto | ALE Martins. Rodrigues (no Válido), 
pinhenses em Jogada” sameihanie à do | de maneira impressionante, Luís Polónia, | Mente manterse no mesmo nível, ircuito q Uria completar a prova. Sem comentários. | ftminsta q o autentão Dotugaltoa | depois de emocionante desempate com 


sa foi valorosa — val s- (co " R pel prime ea Hopefull- 
yencedores, Novo empate se registou. mas | rego, dols cada, enquanto que Alfredo |  Apdetesa foi valorosa — valente mes. récorá da prova é de 2 h. Sm. e 50 5, | picos de Berlim, Dela primeira vez tia Or Sn 
O oninada conseutu fa- | fo! O Autor dos dois pontos do Calva- | consivo. Adelino Veiga continua a ser SoPeitence ao ex-salgueirista Império | mastro de honra. Delo 3º posto dos por Este ano apresentaram-se 22 concor- 


lhos, 


rentes, 


y É aquela promessa que nós tivemos orgu-| -g e o a trucses na Taca das Nações ! 
ver mais dois tentos, acabando O período a a Polónia, António | lho em apontar à admiração do nosso pú- foi anho or Fernando J Moteira ge fi Solta mais rápida foi conseguida, por €s> | na imparam o o PereUrao. Anteiai ape- 
Na segunda parto enquanto O Acadé- . sonres, Manuel Soares, Reis Polónia e FI- | DC. venceu com merecimento mas . 7 ess. Abriu O programa de ontem a prova | to) e Tete (com o Cap. José Carvalhos 
mico desperdiçou seis «ponaltys», Os 6s- auairedo, Ro a A meio do percurso — à 30.º volta — os | «Jornal de Noticias (Despedida), reser | 5a), Bedulno (Alf, Almeida Santes) ter 
pinhenses lograram fazer três tentos, com | Carvalhos — Ramalho, Custódio, Altre- | a lutou com anuito falta corredores tinham gasto 62 m. e 55 s. | vada aos cavalos que não tivessem ganho ve apenas uma recusa (3 pontos). Com 
outros tantos castigos máximos e, à dez | 49, Gil e Severino. Para Ageu paninto ato 0 0 OI 0 em m e A. €. | prêmios pecuntários durante O concurso | 4 pontos; Zuarl (Cap. José Carvalho- 
minutos do fim o Académico perdia, in- <> Re anoite e Da vez, UV. , E Ê py Percurso fácil. com 10 obstaculos à al: sa e Vouga” (Ten. Toviaão Raio 
alóriamente, por 7-2 cão d Na quarta-feira, realiza-se a segunda | masiada, em ocasiões em que na reali- O italiano Bertocci ganhou Fura DU ARimA de da AM Almeida Santos | Com 7 pontos. Palol (Ten. Fernando 
Houve ento uma pd ta o faser | Jornada, no arinks do Lima, aallentando- | dade se impunha. mais um passe, a primeira etape da Volta ino Barbicados) fol o vencedor. 9% | Cavaleiro) Com 8 pontos: Académico 
clube, visitante que pode, ainda, far | partida. entre cs dois mais catego: | erbrtron o Jogo o autor destas impres- A Wuminanie iriuníou por équipas à França Esle ano inscreveram-se 59 concorren. | (CAP. Travassos Lopes). Abanão (Ten. 
mais trôs pontos, fixando 6 resultado em | 7d Pio porto = Académico. € | gen Ei a do ode Pais E | Vasco Cordeiro), Alcoa (Alf. Cruz Aze- 
7-6: a infelicidade não lhes permitiu con- | fitados pues do <s Com o entusiasmo que sempre des- | 16h 1 4 4 mercursos limpos | vedo), Ribamar (Cap. Guedes Campos). 
quistar o trlunto que mereciam pela ma- E . dr. Hernarit | sanvamievito 8 Curia, organização do Ribeiro (Lisgás); 16, Manuel Carddeo | perta, começou a disputar-se a pequena | Rexistaramxe 15 nercursos limpos. | oranho fTen Faririque Calgdo OE 
noira “estoica “como lutaram contra m) (A racão Sia! ficou assim de- | mao, Sinal dos Jogos Comissão das Pes. | Sangalhos D. C., não teve, este ano, o (Académico); 17, Jerónimo Souto (Acade- - volta à França, em bicicleta, em que to- brados para galopar. Dermitindo Poa ato | pontos: Ebro (Marquês do Funchal), 
adversidade, e para cúmulo, Mário Ve- |, A classificação ac s Marques, presidente Cd aa Roger: | brilho e a afluência do publico dos regis- | mico). mam parte estradistas de grande valor pNídas vara galopar. pen Douro (Ten. Joviano Ramos). 15 pon- 
loso, avariou o patim e quando reentrou | finida : Svi mo Do LO, ui | MAR que foi Com o ar dr. Amadeu 'Qunic | tados anteriormente. À ausência do publi- A prova teve um inicio pouco pro- internacional. do país organizador, da | CIMO | 4 categoria que estiveram | 108: Alegrete (AIE Farrisco” Junior, 
toi injustamente” expulso! Jogo. a seguir 1a a o 3) Gesoravainamo de todas as iniciativas ) co foi motivada pela concorrência das | metedor para Os represententes do San. aa ana o infelizes Das provas “anteriores tir 16; Cliper (Ten. Barros e Cunha). 43. 
depois de sofrer carga de Cunha Gonçal- | vigorosa = À ho gh 9 3) desportivas fer entrega das taças em dis. | festas da cidade de Coimbra e, o desen- | galhos — equipa-A — pois, a dez metros São 96 os estradistas que arrancaram | naac Dboas classificações” Cro pe Tim | Quatro concorrentes desistiram e três 
vos Infante 1 1 0 0 11 2 3)puta com todas as equipas alinhadas no | roiar da prova, ressentlu-se pelo facto de - da meta, Tulio Pereira teveia primeira de Bordeus exs dicenção dm Paus os Drémios não fossem” compensadóros | foram desclasaificados 
Na Académica, embora todos tivessem | Ac. Espinho ... 1 1 0 0 7 5 S]terreno. MARA te nte GRE só dois estradistas, a partir quase do ini- contrariedade, um furo arreliador te-lo | A média horária nesta etapa foi su- (o gibmios não pas Efectuou-se o desempate para n 
contribuído para o resultado final há a |Académico ..... 1 0 0 1 5 7 1] O torneio da Ratnha a bela” soda | cio. puderem ser os vencedores. José perder o contacto com o pelotão. O asar | perior a do quilómetros. Venceu o ita- O Tem Joviano Ramos conquistou os | Primetro lugar com um obstáculo à 
salientar a extraordinária exibição de Carvalhos .... 1/0 0 1 2 1 Juma Óptima propaganda (dia bela moda- | Martins e Fernando Moreira, os dois fu- não ficou por aqui, e assim, o chefe da ano Bertocel em 5 ho 29 me 47 é gols. Drinicisos Tigaras tendo Milo Unai. | 1º.60. O, capitão Correl Barrento pas: 
Aníbal Lacerda, nas redes espinhenses o |F. C, do Porto 1 0 O 1 O 11 1llidade que é o basquetebol gitivos cado obtiveram distancia que lhe equipa do clube organizador teve de de- - depois dum impressionante lançamento. dolt Primeiros lugares, ten estabelecer à | So4, enquanto o capitão Carvalhosa 
Cassiano, na lrhá diantéir rara o 2 AU Bar, salvo qual-. sistir, depois de ter sofrido irreparável! A seguir classificaram-se Ritserverid, Eáde de classilicadão Margens defiaava | derrubou, 
No Académico, só Armando esteve me- M. C. de B. ERR a quer Peon tentem! que pudesse surgir. avaria mecanica à 41 volta. Quando do ' belga; Volppi, italiano, e Robic, francês. ge end aa da 
je a fuga dos dois estradistas, e por si- | primeiro atrazo de Tulio Pereira, O seu + e; es, : o 
ren nal a luta era travada entre duas re- | co-equipeur Baltazar Rocha, num gesto DOTE Tide Pera ia an eds SENIIPICADÃO MONAL, 
RES giões — Norte-Sul — não tivesse surtido altamente simpático, esperou para que p vo RE pone Em aliada tida 1º— Raso (Capitão Correia Barrento) 
efeito a prova deste ano seria uma «das o atrazado, em conjunto, recolasse ao pe- E mimos não Geral, 2+— Tete (Capitão José Carvalhosa) 
piores que se tinha registado, a avaliar lotão, o que conseguiram depois de ár- 1.º Tenente Joviano Ramos (no Douro), | 3º — Beduino (Alf. Almeida Santos). 


RR 


OQUEI EM PATINS — Ramalho, guarda-redes dos Carvalhos, consegue anular uma investida dos avan- 


qados do Infante de Sagres 


pelo que os corredores produziram não 
há outra conclusão a tirar. 4 

Venceu, e com merecimento, Fernando | 
Moreira, representante do F. C. Porto, 


dua perseguição e um «reboque» do ven- 
cedor. 

A fuga de Moreira registou-se à 11º 
volta. levando na sua companhia o 2º 


um cigarroque'se fuma 
com:prazer pelo seu 


as 
2.º O mesmo cavaleiro (no Vouga), 495. 

3º Cap. Correia Barvento (no Bengue- 
sos. 3/5, 


1a), 


Notável o percurso do vencedor 
lo à vontade e segurança evidencias 
Um conjunto que brilhou em todo € 


depois de sustentar excelente luta com | classificado — José Martins — e na agradavel arôma o Bodri Ea so, 
9 Seu adversário 3. Martins, da Humi- | mesma volta o representante. sacademis- | BM $ dotado) ot e o CO SINA DO AD O aros Inctiio mes 
nante. ta», Manuel Cardoso, sofreu aparatosa A" venda' nas boas Tabacarias 50% Tenente Trizo de Sousa (no Joa- | ternacionais da época. 

Alinharam à partida os seguintes cor- | queda que o combaliu para o resto da 4lheiro). Cap. Guedes Campos (no Congo JE 


redores: | 
1, Manuel J. Pereira (Salgueiros); 2, 
Fernando J. Moreira (F. C. Porto): 3,| 
Onofre Tavares (F. C. Porto); 4, Julio | 
Mourão (Sporting); 5, Aristides Martins 
(Sporting); 6, Gaspar Paulo (Sangalhos- 
-Bj; 1, Manuel Jorge (Sangalhos-B): 8, 
José Martins (Iuminante); 9, Jorge Pe- | 
reira (Tluminante); 10, Imp, Santos (in- + 
dividual); 11, Tulio Pereira (Sangalhos- 
-A); 12, Baltazar Rocha (Sangalhos-A); 
14, Tavares da Silva (Lisgás); 15, Pinto 


prova. 

Os dois fugitivos foram gardualmente 
ganhando terreno e assim, à 15.º volta, o 
seu avanço era, já, de 45 s. sobre o 
grosso do pelotão e na volta seguinte 
passou para 1 m. e 25. o que diz bem do 
esforço despendido pelos dois 'corredo- 
res que tentaram a fuga, 

A primeira equipa a ser ultrapas- 
sada pelo vencedor e J, Martins fol a 
do Sangalhos-A e graças à conjunção 
de esforços dos quatro homens, os san- 


js ee 
a bicicleta bi-ca 


esteve, ontem, no « 


e 


MARTANO 


mpeá de Poríugal 


Circuito da Curia» 


representada por F. J. Moreira e Onofre Tavares 


que alcançaram aq 


MARTANO -- 


1.º e 10.º posições 


a hicicleta resistente, leve, harata 
e sempre vitoriosa, e vendida por 


GONÇALVES & MELO, L.da —R Formosa, 282-—PORTO 


S 


e em BARCELUS — Rua D. António Barroso, 37 


CO ST RA rea 


| 


Um aspeato da assistência à prova hípica 


